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NOTA DA 1º EDIÇÃO 


Apresentamos, hoje, ao publico, o nosso modesto 
“Vocabulario Gaúcho”. 

Dando-lhe publicidade em volume, não alimentamos 
a pretenção de haver realizado uma obra de mérito. Am- 
pliamos, apenas, sob outra feição e com outro criterio, 
que entendemos mais racional e pratico, o que sobre o 
assumpto já existia entre nós, e a isso Incorporamos um 
grande numero de vocabulos (para mais de mil, talvez) 
ainda não registrados nos poucos trabalhos até agora di- 
vulgados a respeito. De facto, o que possuimos em re- 
lação ao linguajar riograndense do sul, está restringido, 
sem falar na abra inedita de Apollinario Porto Alegre, 
que infelizmente desconhecemos, aos pequenos estudos 
do professor À. Pereira Coruja, major Cezimbra Jacques, 
padre Carlos Teschauer e aos ligeiros glossarios appensos 
a alguns livros da nossa já florescente literatura ““regio- 
val”, os quaes têm por fim sómente elucidar alguns termos 
empregados no texto das obras a que elles vêm additados. 

Afóra isso, só possuimos um unico trabalho que estuda 
realmente a terminologia local e apresenta, intelligente- 
mente catalogados e classificados, um sem numero de 
termos empregados na linguagem gaúcha. Referimo-nos 
ao “Vocabulario Sul-Riograndense”, do saudoso dr. Ro- 
magueira Corrêa, obra de grande merito, de real valôr e 
que foi para nós como um verdadeiro guia na organisa- 


ção do presente volume. Entretanto, só lendo-a e relen- 


do-a com attenção e carinho, foi que comprehendemos o | 


quanto ella ainda nos parecia deficiente, em relação ao 


abundante acervo de vocabulos que ahi andam na poesia. 


anonyma, nas lendas, nos livros de feição puramente lo-. 


calista, e, sobretudo, na bocca do povo, o verdadeiro, o 


admiravel creador da lingua. 


Collectando e registrando, de ha muito tempo, as | an 


expressões e os termos que nos pareciam: genuinamente 
riograndenses, isto é, peculiares ao nosso falar, ao falar 
ingenuo e simples das populações ruraes, termos não en- 
corporados no trabalho daquelle illustre rio-grandense 
que tanto amou e honrou as tradições da sua, da nossa 
terra, só agora resolvemos publicar o presente “Voca- 
bulario”, com o fito unico de deixar reunido o que por ahi 
fóra existia esparso e ainda não archivado. Aa 

Não entramos na etymologia das palavras. Re- 
gistramo-las, apenas, dando-lhes o significado que snsc 
tendemos verdadeiro, documentando-as tanto quanto pos-. 
sivel, com exemplos encontrados no folk-lore e nas pa- 
ginas de todos os escriptores e poetas que imprimiram 


às suas producções um traço caracteristicamente gaú- 


chesco. dis 


Trez factores poderosos contribuiram para a creação 
e cimentação da linguagem singela e expressiva do povo 
gaucho: o portuguez, o hispano-platino e o aborigene. 
Deste ultimo, a contribuição é devéras insignificante, 
pois ella só avulta em relação a nomes proprios, de rios 
e lugares, quasi não entrando no falar usual com que o 
povo se entende nos multiplos mistéres da sua actividade, Sá 
Outro tanto não aconteceu com a influencia platina que, 
é, no caso, poderosa, senão a maior de todas, justificada E 


pela situação geographica do nosso territorio encravado 


entre as fronteiras das duas republicas do Prata. » Sp 


ahi porque um sem numero de vocabulos encorporaram- é 
se à linguagem popular, implantando-se delinitivamente 
nas usanças e expressões da campanha. Tão grande foi 
essa accentuada influencia, que 60 % dos vocabuloa rios 


grandenses são de origem hispano-platina ou puramente 


platinos! No que tóca, então, aos termos empregados na 
vida pastoril, essa contribuição é quasi unanime, bastando 
apenas citar, como um ligeiro exemplo, as seguintes pa- 
lavras: vaquilhona, terneiro, vaccagem, matambre, tro- 
dilha, tentos, tambo, saladeiro, apéros, mancarrão, zorro, 
tronco, tambeiro, banhado, rincão, rêétóvo, reponte, re- 
domão, querencia, posteiro, alambrado, peleia, pellêgo, 
xerga, bingo, filungo, ficaço, petiço, sinuelo, entrevero, 
cusco, corincho, conchavo, pelechar, milico, maneia, ma- 
neador, manga, repecho, repasse, estancia e muitissimas 
outras. 

Quanto aos nomes referentes a pêlos de animaes, 
quasi todos, com poucas excepções, são de origem pla- 
tina. 

Tambem aos que manusearem a presente obra não 
passará despercebido o facto de muitas palavras por nós 
registradas serem do mais puro classicismo na lingua 
portugueza. Não nos furtamos, todavia, ao desejo de 
aqui archival-as como se fossem expressões creadas 
pela nossa technologia localista, isso pela simples razão 
de serem vocabulos manejados a cada momento nus lides 
campeiras, como são os que se entendem com a carreta e 
todas as suas pertenças. Alêm disso, outros termos ap 
parecem, entre nós, com a significação completamente dif- 
ferente da de Portugal, como: rebenque, palanque, quarta, 
addicionado, mosrão, lóros, andarível, mesquinho, floreio, 
ete., alêm de mutos outros que desappareceram na patria 
de origem, só sendo usados entre nós e cujo numero é 
consideravel. 

E" muito provavel tambem que figurem neste tra- 
balho palavras de outros Estados do Brasil, que nada 
teem que ver, portanto, com a terminologia estricta- 
mente riograndense. Tal falha, esperamos, desappare- 
cerá com as observações da critica e dos estudiosos, com 
as opiniões que nos queiram dar as pessoas preoccupa- 
das com o problema do brasileirismo, afim de que pos- 
samos apresentar menos viciada esta obra, numa nova 
edição. Ella nada mais é e nada mais significa do que 
um culto modesto mas sincéro ás nossas gloriosas tra- 


dições. 


Rio Odo Sul; Lassanes SORO o | ja : de d 
Apollinario Porto Alegre, O Vaqueano;. Pery Aa 
Cousas do meu Pago; J. Simões. Lopes. Nett 
neiro Guásca, Lendas do, Sul e Contos Gaúchese 
sides Maya: Runas vivas, “Tabéra. e Alma Barbar 

ro Juvenal, Antonio Chimango; João Fontou BICA 
xilhas: Darcy Azembuja, No Galpão; João Meia | 
do Rjo Grande do Sul e Pampa; Marcio Dias, Br 
minha Saudade; Piá do Sul, Gauchadas e Gauc 
Manuel do Carmo, Cantares da minha terra; Clem 
Barnasque, No Pago; M. Faria Corrêa. Rumo di 
Viera Pires, Querencia, Vargas Netto, Tt 

Luiz Araujo Filho, Recordações Gaúchas e o Annus 


Rijo Grande do Sul, do Dr. Graciano Azambuja. 


dra 


SOBRE A 92º EDIÇÃO 


Exgottada rapidamente a primeira, apresentamos 
hoje, ao publico, a 2.º edição do Vocabulario Gaúcho. 

Nesta, menos sensíveis que na anterior são por cer- 
to as falhas. Ácceitando as observações da critica, as 
opiniões dos entendidos em assumptos de tal natureza 
procuramos, o mais possivel, dar uma significação exacta 
de todos os termos consignados nesta obra a qual vae alem 
disso accrescida de uma infinidade de vocabulos ge- 
nuinamente “gaúchos”, não registrados na 1.º edição. 

Cumpre-nos, tambem, salientar aqui, o valioso au- 
xilio que nos foi prestado pelos illustres patricios drs. 
A. Simões Pires, Manoel Duarte, Figueiredo Pinto, 
Ernesto Pelanda e major F. de Faria Corrêa, fornecen- 
do-nos grande numero de termos e allocuções da cam- 
panha riograndense. Se nem toda essa collaboração 
aproveitamos, devemos, entretanto, declarar que graças a 
uma grande parte della muito enriquecemos esta 2.º edi- 
ção do Vocabulario. 

À imprensa é a critica agradecemos as palavras de 
viva sympathia com que acolheu o apparecimento deste 
trabalho que outra cousa não é senão uma modesta ho- 
menagem ás tradições gloriosas da nossa terra e da nossa 


gente. 


VOCABULARIO GAUCHO 


BB 


ABAGUALADO, adj. semelhante a bagual. 

ABARBADO, adj. andar abardado, andar com muito ser- 
viço, cheio de afazeres, sem descanso para cousa alguma. 

ABARBARADO, adj, temivel, arrojado, estouvado, gros- 


seiro. 

ABICHORNADO, adj. magoado, acabrunhado, macam- 
buzio.“ — O indio andava abichornado.” (João Fontoura, Nas 
Cosilhas.) 


ABOLETAR-SE, v. p. receber ou ganhar qualquer cousa. 
Aboletou-se com o que não era seu; aboletou-se em tal logar 
e ali ficou. Installar-se. E' termo muito usado no interior. 

ABOMBADO, adj. cansado, exhausto. Cavallo abombado, 
o mesmo que dizer gavallo cansado. 

ABOMBAR, v. int. Cansar, estafar o animal. “Quando 

“um cavallo, por excesso de serviço, ao rigor do gol, fica, pelo 
cansaço, incapaz de continuar o trabalho, diz-se que elle abom- 
'bou. O animal que chega a esse estado, póde, descansando al- 
gumas horas, ser de novo montado, por quanto durante aquel- 
le espaço de tempo readquiriu as forças perdidas.” (Roma- 
* Buera, Vocabulario.) 
ABRÔJO, sub. especie de carrapicho. Vocabulo platino. 
“ABUGRADO, adj. com parecença de bugre, indio. 

— ACALCANHADO, adj. gasto, acabado, envelhecido, etc. 
“Coitado, está meio acailcanhado, mas, bonzão, ainda.” (Si- 
mões Lopes Netto, Contos guúchescos, pag. 121.) 

ACEADO, adj. desvirtuado da sua verdadeira accepção 

- na lingua o termo, aceado, refere-se ao cavallo que uma vez 

"* moniado, trota fogoso e com todo garbo. “O cavallo em que 

* da trotava aceadamente, mascando o freio com impaciencia.” 
(Luiz Araujo Filho, Recordações gwúchas, pag. 8.) 


ESA do casa 


AÇHEGO, subs. nao muito usada no sen 
paro, encosto. 
Menina, minha menina, 
De teu pae eu tenho medo; 


Diz-lhe que nos gostamos, 
E que eu não sou mão achego. 


(Poesia Popular) 


ACOLHERAR, v. unir dois cavallos por meio de uma 


pequena guásca amarrada ao pescoço. Emprega-se tambeni a 


proposito de qualquer ligação entre homem e mulher. “—Foi | ] 


ali, no casamento de RA filha do Chico, que eu me acolherei 
com a finada Huzebia.” (Marcio Dias, Volta ao pago: ) 


ACORDEONA, subs. V. cordeona 
ACOITEIRA, subs. à extremidade do relho ou do reben- 


que, a parte de tiras de guasca, do relho, com que Se castiga Re : 


o animal de montaria. 
ACUCHILLAR, v. arremeiter de faca a alguem, esfaquear. 


Voc. platino, de cuchilto, faca ou facão. — “e ali mesmo lo 
acuchilhei, como rez, no sangradouro.. ”. (Alcides Maya, O 


Alma Barbara, pag. 85.) 


ADDICIONADO, adj. cavallo addicionado, no dizer cam- - 
pesino, “é o que não está no seu estado normal, por sofírer - 


alguma molestia ou defeito physico.' (Romaguera, Voca- E E js 
bulario. | É sra 
AFIVELAR, v. ajustar, firmar, contractar. — Afivela- 


mos hoje o negocio. ” 


AFOCINHAR, v. cahir de ventas no chão. 


AFRICANO, adj. pêlo de gado vaccum, o qual conse A 
em ter o fio do lombo de côr branca, igualmente a parte im- 
ferior das costellas, palêtas e pernas, e 0 resto, preto ou ver- 


melho. 


por vencido. 


AGACHADA, subs., asia ardil, esperteza; Ea hacer ao 


uma agachada, o mesmo que fazer uma proeza. 


AGACHAR-SE, v. agachar-se a corcovear, ntirdr oe 
lançar-se. “O bagual agachou-se a velhaquear e, p'ra peior 
ainda em volta, enredando-se no laço frouxo.” (Simões Lo- 

; Pe que 


pes Netto, Contos gaúchescos, pag. 193.) 


AGALHAS, subs. velhaco, esperto, finorio. E empregar 


do sempre no plural. 


AFROXARB, v. no sentido de afrouxar. E” muito cOnEE pa 
mum a phrase: afroxar o garrão, entregar-se, fraquear, dar-se | 


tido de: am- a 


Se tinha agalhas o negro! 

Com elle trovar quem ousa? 
Não se cansa nem repousa; 
Eu é que agora abria o ôlho: . 
Aonde este negro zarolho 

Foi aprender tanta cousa? 


Araujo Góes, 
Manduca Cipriano 


AGALHUBO, adj. esforçado, audaz. 
AGARRADOR, adj. pessoa que monta com seguranda um 


- animal que corcoveia. 


AGAUCHADO, adj. com ares de gaúcho. 
AGGREGADO, subs., pessoa pobre que em falta de cam- 


“po proprio se estabelece em estancia alheia, com licença do 


respectivo proprietario e mediante certas condições. 

AGUÁCHADO, adj. que está muito gordo, pesado, barri- 
gudo, pela falta de serviço. Matungo aguáchado, cavallo 
aguáchado. 

AGUADA, subs. logar em que se leva os animaes para be- 
ber. Bebedouro. Aquelles campos são de bôas aguadas — 
diz-se em relação às estancias que possuem bôas vertentes e 
arroios .. 

AGUA-PÉ, subs. nelumbos e nymphéas que vivem sobre 


aguas paradas, ou agglomeração destas plantas aquaticas que 
se destacam em épocas de enchente e descem pela correnteza. 


AGULHAS, subs. as vertebras cervicaes do animal vac- 
cum, acompanhadas de carne. Este vocabulo é empregado 
sempre no plural. Ê 

AJUTORIO, subs. dar um ajutorio, prestar auxilio, aju- - 
dar a alguem a fazer qualquer serviço. 

ALAMBRADO, adj. e subs. certa extensão de campo cer- 
cado por varios fios de arame e onde são encerrados os ani- 
maes de uma estancia, de uma envernada ou de um potreiro. 
Campo alambrado, campo que está fechado por cerca de ara- 
me. E' vocabulo de origem platina: alambrado — aramado. 

| ALAMBRADOR, subs. pessoa que se encarrega de fazer 
alambrados. Aramador. 

ALAMBRAR, v. fechar ou cercar com arame certa ex- 


“tensão de campo. 


AI-CUNA!, int. de origem platina, ra jura!) para expri- 
mir enthusiasmo, dôr, admiração. 


aa 


A LA CRIA, loc. ady. ao Deus dará, à aventura. E ex- 
pressão tambem de origem platina. É pa 
A LA FRESCA!, int. de surpresa: pe 
A LO BRUTO), loc. adv. no sentido de impetuosamente, | 4 
sem mais conversa. | 
ALARIFAGEM, subs. proeza de alarife. “Vou contar uma 
alarifagem em que andou mettido.” (Simões | Lopes Netto, 
Contos Gaúchescos pag. 121.) 
ALARIFE, adj. e subs. esperto, finorio, velhaco. Homes : 
alarite, sujeito alarife. 
“ ALAZÃO, adj. pêlo de cavallo arruivado. V. lazão. ae 
ALÇADO, adj. gado alçado. “ Animal que vive no campo 
ou no matto, esquivando-se de ir ao rodeio, á mangueira ou 
a qualquer ponto junto á casa, quando tocado para taes lo- 
gares”. (Cezimbra Jacques, Assumptos do Rio Grande do Sul.) 
ALCAGUETE, subs. alcoviteiro. Essa expressão já está 
em desuso na campanha. | 
ALCAIDE, subs. traste ruim, pessoa imprestavel. “Vá 
lá que escolhesse um homem taura, mas não um alcaide...” 
ALCATRA, subs. “A parte da rez constituida pelos ossos 
da bacia e acompanhados de alguma carne. Y (Romi 
Vocabulario.) 7 
ALCATRUZADO, adj. o mesmo que abichornado, tristo- REAR 
nho, melancolico, abatido. ; 


ALCE, subs. folga, descanso; não dar alce é o mesmo 


“que dizer não dar descanso, não dar folga. Existe o mesmo - 
termo em portuguez, porém, com int completamente 
diversa. 
ALGA RIA R-SE, v. p. “alvorotar-se, atrapalhar-se, ve- . 
xar-se.” (Vieira Pires, Querencia, pag. 191). Er 
ALMA DE GATO, subs. passaro conhecido tambem ds | 
nome de rabo-de-palha. 
ALPEDRO, fig. a esmo, a toa, andar ou caminhar sem st 
rumo. E' expressão platina. Pine 
ALPISTA, adj. desconfiado, resabiado, arisco. 
ALTANADO, adj. altivo, provocante. | Sae 
AMACHORRADA, adj. egua ou vacca que se Cocada es- os 
teril. a 
AMACHORRAR, v. tornar esteril o animal fembar Ama 
chorrar uma vacca. V. Machorra. bt 
AMADRINHADOR, subs. individuo que acompanha o do- 


mador; o que amadrinha; cavalleiro que reponta o potro que. a 


está sendo domado; auxiliar do domador. 
AMADRINHAR, v. acompanhar o domador, montado € em. 


PR ANA NE Rag PR 


ção pb 


cavallo manso, com o fim de evitar que o potro se atire em 
logares perigosos. O auxilio do amadrinhador é indispensavel 
em todas as domas. Significa tambem acostumar os animaes 
cavallares a andarem juntos, acompanhando de perto uma 
égua chamada égua madrinha. 
-—AMANONCIAR, v. deixar bem manso um cavallo sem que 

Oo mesmo seja montado. 

AMANONCIADO, adj. cavallo que é manso sem que en- 
tretanto tenha sido montado. 

AMANONCIADOR, subs. pessoa que se encarrega de 
amansar animaes cavallares. 

AMARELLINHO, adj. qualidale excellente de fumo em 
rama, produzido no Cortado, municipio de Cachoeira. 

AMÃRGO, subs. matte chimarrão, matte amargo, sem as- 
sucar. E” bebida tradicional em todo o Rio Grande, usada 
não só na campanha como nas cidades do interior, principal- 


“mente-na região serrana. — “Patricio, venha de lá um amar- 


“go. 


2» 


(Appollinario Porto Alegre, Popularium.) 

AMARRAR, v. ajustar, contractar um negocio; amarrar 
uma carreira, o mesmo que ajustar uma aposta entre dois ca- 
vallos. 

AMARRADOR, subs. logar onde se amarram animaes. 

AMARTILHAR, v. o mesmo que martilhar. V. esta pa- 
lavra. 

AMILHADO, adj. animal amilhado, animal bem cuidado 
ou que está em trato a milho. 

AMILHAR, v. trans. tratar a milho o cavallo. 

AMIUDAR, v. diminuir o trote, a marcha ou a corrida do 
animal cavallar. 

AMOLAR, v. aborrecer, incommodar . 

AMOLADOR, subs. pessoa aborrecida, impertinente. 

AMOITAR, v. deitar, cahir, derrubar. “Dei-lhe uma bor- 
doada e elle amoitou.” (Heraclito, Campeiro Riograndense.) 

ANDADOR, adj. diz-se do cavallo meio marchador, que 
tendo propensão para marchar troca o passo e adquire pela 
execução esse andar que, sendo semelhante, não é a verdadei- 
ra marcha, - 

ANDADURA, subs. marcha ou andar do cavallo — ani- 


“Mal de excellente andadura. Bom commodo. 


- ANDAR, subs. “Aquelle cavallo é do andar do capitão, 
isto é, é o cavallo de sua montaria ou em que costuma montar; 
animal manso de andar é o que é ensinado para montaria: 
pois póde ser manso e não ser de andar ou de montaria.” (Ro- 
maguera, Vocabulario.) 


Re o 


ANDARÉCO, adj. dim. de andador. E' termo empregado | 
em tom de despreso com relação a marcha de certos animaes | 
pequenos e ruins. | 


ANDARENGO, subs. caminhador, viajor, pessoa que viaja 


constantemente a cavallo. “...guásca andarengo, avido de. 
horizonte, attrahido pelas encruzilhadas.” (Alcides Maya, 
Alma Barbara.) | À 


ANDARIVEL, subs. postes que se fincam na cancha entre 
dois corredores, para evitar mão jogo, isto é, impedir que os 


animaes saiam da recta a percorrer. Não só essa precaução 


como o proprio termo, já estão hoje em desuso. Raramente | 


ouvimos pronunciar esse vocabulo. 


ANGURREADO, adj. desanimado, adoentado, triste. 


(Darcy Azambuja, Galpão, Vocabulario.) 
ANILHO, subs. parte da colhéra que circunda o pescoço 
do animal. Emprega-se tambem o termo para designar cada 
uma dás prezilhas da maneia. E' vocabulo de origem piatina. 
ANIMAL, subs. habitualmente se emprega para designar 
os animaes cavallares. 
ANIMAL DE TIRO, subs. cavallo de resistencia. | 
ANIMALADA, subs. grande numero de animaes, especial- . 
mente cavallares. da 
ANSIM, adv. o mesmo que assim. 
ANTA, adj. pessoa interesseira, esperta, que de tudo pro- | 
cura tirar vantagens. 


APARTAÇÃO, subs. separar um certo numero de ani- ad 


maes de outros. Apartação de gado; separar o gado no ro- 
deio; aparte. | 7 
APARTE, subs. o mesmo que apartação. E 
APARTAR, v. separar ou escolher o gado. PR so 
APEJXAR, v. descer, desmontar; apeiar-se do cavallo; 
apeiar-se da diligencia. E' termo muito usual. * e 
APERADO, adj. cavallo bem aperado, é o que está rica- 
mente ajaezado. ERA 
APERAR, v. pôr os aperos no cavallo de montaria. 
APERAGEM, subs. o mesmo que apêro. “As aperagens 
do meu uso.” | | RR SR 
| APÉRO, subs. “apparelho de guascas com prata ou com |. 
corredores de tentos para uso do cavailo; consta o apero das . 


redeas, buçal ou buçalete, cabresto, maneia, cabeçadas, rabi-. g 
cho, peitoral e da trava que se prende á maneia para prender 
além das patas dianteiras uma das traseiras.” (Cezimbra Ja- | 


cques, Costumes do Rio Grande do Sul.) A ee 
APERREADO, adj. enfesado, enfraquecido, acobardado, | 
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abatido. “Ver a pequena assim aperr eada e consentir que elle 


“fizesse o que não deixo um caracará fazer á jurity.” (Apolli- 


nario Porto Alegre, O Vaqueano pag. 33.) 
APERTENCER, v. o mesmo que pertencer. 
APESTEAR, v. adoecer, andar mal de saúde. 

- APINCHAR, v “atirar (o laço) e figuradamente lançar 
um objecto qualquer duma pessoa para outra. Apinchar o 
laço num touro chucro; apinchar-me o relho. E” vocabulo 
de origem guarany e usado na zona serrana do Estado.” 
Apollinario Porto Alegre, Popularium Riograndense.) 

APLASTADO, adj. diz-se em relação ão cavallo que está 
cansado ou abatido. 


Deixou-se apenas pegado, 

Para não se ficar de a pé 

Um redomão pangaré 

Que vinha um tanto aplastado. 


Ramiro Barcellos 
(Antonio Chimango) 


APOJAR, v. deixar o terneiro mamar pela segunda vez 
depois de se ter tirado o primeiro leite. | 

APOJO, subs. o leite mais denso e gorduroso que se obtem 
no final da ordenhação. 

APORREADO, adj. cavallo aporreado, matungo aporrea- 


“do, diz-se em relação áquelle que o domador nunca conseguiu 


amansar, acabando por abandonal-o de todo. 
APORRINHAR, v. o mesmo que aborrecer, incommodar. 
APOTRADO, adj. com geito ou manhas de potro. 
APOTRAR-SE, v. embravecer, encommodar-se. “Não te 


apotres que domadores não faltam.” (Simões Lopes Netto, 


Cousas Gaúchas.) . 
APRUMAR-SE, v. melhorar de negocios, endireitar-se, 


arranjar-se. 


AQUERENCIADEIRA, adj. égua aquerenciadeira, é o 


— mesmo que égua madrinha. 


AQUERENCIADO, v. animal bovino ou cavallar acostu- 
mado em logar certo.. 
AQUERENCIADOR, adj. o que aquerencia animaes. 
 AQUERENCIAR, v. acostumar o animal a viver ou andar 


b5 “com outros em sitio certo e conhecido. 


ARANHA, adj. Diz-se em relação á pessoa enleiada, tra- 
palhona, sem geito para cousa alguma, embaraçada. 


e 


ARANHA, subs. carrinho de duas rodas muito. usado em 


viagens na campanha. 


ARATACA, adj. cavallo pequeno e ruim. Em outros Es- E 
tados existe o mesmo termo, porêm, com outra significação... ê 
AREADO, adj. diz-se da pessoa que anda sem vintem no. E 


bolso: o mesmo que prompto, na giria da cidade. 


ARENGUEIRA, adj. Diz-se em relação á tropa que, re j 


demoinhando, se assusta e ameaça disparar. 


ARGOLAÇO, adj. pancada dada com a parte do to H no 


onde está presa a argola. “Um argolaço na cabeça com o rabo 


de tatú e o cuéra cahiu testavilhando.” (Marcio Dias, Br umas, EA 


- 


pag. 36.) 


ARICUNGO, subs. e adj. cavallo de qualidade inferior, . E) 


que não vale nada; animal ruim. 


ARISCO, adj. chucro, assustado, que não se deixa apa- no 


nhar. Gado arisco, cavallo arisco. 


ARMADA, subs. voltas que se dá com o laço quando se 


pretende atiral-o. 
ARMAR, v. preparar o laço para atirar. 
ARPISTA, adj. o mesmo que arisco. 


ARPISTAR-SE, v. p. espantar-se, tornar-se arisco. (D.. 


Azambuja, Galpão, Vocabulario.) 


ARRANCA-RABO, subs. disputa, discussão coa | 


bate-bocca. 
ARRANCHAMENTO, subs. vocabulo derivado de rancho ; 


casebres rusticos feitos de barro e capim com a feição primi- 


tiva dos aldeamentos de indios; moradia de pobre no campo 
ou nos arredores das cidades e povoados. 


ARRANCHAR-SE, v. p. instalar-se em casa. rustica, 


rancho. 
ARRANCO, subs. acto do cavallo sahir para a carreira. 


“No arranco do galope lá cahiam ellas na polvadeira da estra- 


da.” (Simões Lopes, Contos Gauchescos, pag. 19.) 


ARREADOR, subs. relho de e comprida para tom g 


car tropa. 


ARREATA, subs. peça de couro com que se aperta a car É 
ga no cargueiro. Fig. namoro que vae crescendo, que cami- 
nha para o noivado e d'ahi para o casamento. E' termo da o 


região nordeste do Estado. 


ARREGANHADO, adj. e p. do verbo arreganhar; cavallo 


improprio para o serviço de tracção. 


ARREGANHAR, v. “cerrar os queixos do cavallo cansa- E e 
do, de tal sorte que não se lhes póde tirar o freio, batendo-lhe . 
muito o coração e destendendo-se as ventas em consequencia 


, 
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de uma viagem forçada em tempo de muito calôr.” (C. Tes- 

chauer, Poranduba Rio-Grandense.) 

—- ARREGLAR, v. combinar, conseguir qualquer negocio. 
ARREGLO, subs. combinação ou ajuste de negocio, no 

geral não muito licito; arranjo. 

ARREIOS, subs. Eº o conjuncto de peças com que se en- 
silha o cavallo para montaria. Os arreios constam do xergao, 
xerga, carona, lombilho ou então serigóte, cincha, pellegos, 
coxonilho, badana, sobre-cincha, rabicho, peitoral, freio, re- 
deas, buçal, etc. E' a cama do gaúcho quando em viagem. Es- 
te vocabulo é empregado exclusivamente no plural. 

ARREIAR, v. afrouxar, intimidar-se. Aquelle guasca é 
destemido: não arreia a cartucheira. 

ARREMATADO, adj. o ultimo toque que se dá em qual- 
quer cousa. Serviço bem arrematado, no sentido do bem aca- 
bado. 

ARREMATAR, v. dar o ultimo retoque. 

ARREMEDIADO, adj. veja remediado. 

ARRENDADO, adj. redomão bem arrendado, emprega-se 
O termo em relação ao animal que obedece ás rédeas com 
boccal antes de usar o freio. | 

ARRENDAR, v. fazer o cavallo obedecer o governo das 


A 


rédeas antes de ser usado o freio. 


ARRENDAR, v. passar a outrem qualquer negocio, por 
tempo determinado. Fulano arrendou a Beltrano o seu campo. 
ARRENDAMENTO, subs. de arrendar. 


ARRENEGAR, v. o mesmo que arreliar. 
ARRIBA, subs. viver de arriba, o mesmo que viver a cus- 


| “ta de outrem, viver sem pagar, ter tudo de graça, de favor, etc. 


Caminhar dias e mezes. 
Viver de arrida na terra, 
E pelear algumas vezes, 
Eis no que consiste a guerra. E 


Piá do Sul 
À (Gauchadas e Gauchismos, bag. 169.) 


| ARRIBAR, V. adquirir melhor aspecto, começar a engor- 


dar ou a crear carnes, depois de um periodo de magreza. O ter- 


mo é empregado não só em relação a Pessoas como aos ani- 


maes. — O meu cavallo está, arribando pouco a pouco. 


fe - ARRIMAR-SE, V. p. achegar-se, approximar-se. 


ARRINCONAR, v. pôr animaes em um rincção. Acampar, — 
ARROCINADOR, subs. campeiro que arrocina cavallos. 
ARROCINAR, v. deixar apto pais todo O serviço. º ca- 
vallo recentemente domado. a 
ARROLHAR, v. intimidar o adversario, derio tie -0 antes | 
de chegar ás vias de facto. Alia : 
ARROXAR, v. apertar, apurar, embaraçar, metter ap 
suem em difficuldades. a 
ARROXO, subs. apertura, difficuldade, embaraço... a 
ARRUÁ ou ARUA, adj. espantadiço. RD 
ARVEÉLA, adj. “velhaco, caborteiro, ventana.” (Vieira | 
Pires, Querencia, pag. 192.) . RR, 
ASPA, subs. corno, guampa, chifre. | dr 
ASPUDO, adj. que tem aspas ou chifres grandes e pon- 
.teagudos. O mesmo termo é ERRA empregado no sentido ê 
offensivo. “Ra 
ASSADO, subs. churrasco; AR pedaço de carne pre- 
parado no borralho, nas brazas ou no espeto. F' o alimento . 
tradicional do gaúcho riograndense principalmente nas lides | 
das estancias, havendo diversas maneiras de fazel-o, sendo 
tambem os mais preferidos o de matambre, o de costélia e o sa- 
boroso assado com couro. | ns 
ASSALTO, subs. baile intimo, improvisado de momento. | 
E termo mais usado nas villas e cidades do interior. | 
ASSENTADA, subs. parada brusca que se faz a cavallo 
quando este vae a galope. 
ASSOLEADO, adj. Diz-se do animal que, castigado elo : 
sol e pelo calôr cansa muito ligeiro, principalmente dao . 
gordo. e 
ASSOLEAR, v. cansar, acobardar o animal sob a cani- E: 
cula. E 
ASSUMPTAR, v. pesquizar, descobrir, tentar negocio. 
ATAMBEIRADO, adj. com ares de tambeiro (novilho 
manso). | AE a 
ATAR, v. ajustar, conchavar uma carreira. | o 
ATARDADO, ad). atrazado, retardado. | 
ATADO, adj. indeciso, amarrado. Pessoa sem geito para | 
cousa alguma. 
ATEMPADO, adj. adoentado. E” termo muito empregado E 
em todo o territorio riograndense. | 


* cadorias, invernadas atopetadas de gado de córte. 


Andava sempre atempado ; 
Volta e meia... era. churrio. 
Pontadas pelo vasio, 
Dôr de barriga, enxaqueca, 
Catapora, tosse sêca... 

Mas nunca tinha fastio. 


Ramiro Barcellos 
(Antonio Chimango) 


“ATIÇAR, v. açular, iscar o cachorro contra alguem. 
“ ..ao grito do cavalleiro aticando o cão, estacava, esponta- 
neo.” (Alcides Maya, Ruinas Vivas, pag. 41.) E' termo por- 
tuguez classico em outras accepções. 

ATOPETAR, v. encher, abundar. Casa atopetada de mer- 
“...08 gi- 
rãos e paióes outrora atopetados de mantimentos.” (João 
Maia, Pampa, pag. 95.) 

ATORADO, adj. Homem sem haveres, que nada possue. 

ATORAR, v. atalhar caminho para encurtar a viagem. 
Noutro sentido, é palavra da lingua. 

ATROPILHAR, v. reunir em grupo os animaes cavallares 


“do mesmo pêlo. Veja-se entropilhar. 


E VA 


AVE, adj. esperto, matreiro, arisco, que difficilmente se 
deixa apanhar. 

AVESTRUZ, subs. o mesmo que abestruz. 

AVESTRUZEIRO, subs. pessoa cacadora de avestruz. 

AVEXAR, v. molestar, perseguir, fazer envergonhar. 


*— Vá contando o causo e não se avéxe.” (Alcides Maya, 


Tapéra.) 

AVIOS, subs. vocabulo empregado sempre no plural. 
AÁvios de pésca, avios de caça, avios de matte, avios de fogo. 
E” o conjuncto de objectos indispensaveis para uma pescaria, 
caçada ou para se fazer o matte ou se obter o fogo por meio 


— do isqueiro. “Emquanto aquecem a agua e preparam os avias 


de matte...” (Luiz Araujo Filho, Recordações gaúchas, pag. 29). 
AZULAR, v. fugir apressadamente. O ladrão asulou logo 
que foi presentido. 
AZULEGO, adj. “cavallo de pêlo oveiro, de pintas miu- 


Ro: dinhas, brancas e pretas e que de longe parece azul e consti- 
| me uma variedade rarissima.” (Coruja, Annuario do Rio 
— Grande do Sul, 1904.) 


BABA DE BOL, subs. comp. “longos fios resinosos, muito . R 
semelhantes á baba dos bois, e produzidos por dois vegetaes, 
especie de palmeiras a que deram o nome de baba de boi ou 
coquinho e baba de boi da campina. A baba de boi é um signal | E 
certo de chuva quando fluctua no ar.” Darcy Azambuja, No . 
Galpão, Vocabulario.) MS o 

BADANA, subs. pelle macia que, depois do cavallo ensi- 
lhado, se colloca em cima dos pellegos ou do coxinilho, Exis- 
tem badanas do couro de diversos animaes, sendo porém assa 
mais custosas as de cervo e de veado pardo. 

BADERNA, subs. tumulto, conflicto, desordem. EH” voca- 
bulo já usado em outros pontos do paiz. | 

BADERNISTA, subs. pessoa que promóve baderna. 

BADULAQUES, subs. utensilios, trastes, moveis velhos. 
E' termo empregado sempre no plural. 

BAGACEIRA, susb. gente de classe infima e de mãos. 
costumes. 

BAGAGEIRO, adj. que gosta ou costuma conviver com 
bagagem. | 

BAGAGEM, subs. gente de classe inferior. O mesmo que. 
bagaceira. | 

BAGAGEM, subs. o cavallo que numa carreira ou corrida . 
chega em ultimo logar. À q 

BAGUAL, subs. potro que ainda não soffreu galópe; ca- 
vallo recentemente domado: emprega-se tambem como ad- 
jectivo no sentido de arisco, espantadiço, abrutalhado, appli- |. 
cando-se ainda a pessoas, tanto no sentido pejorativo como .. 
elevado. Pi 

BAGUALADA, subs. varios baguaes; ou baguaes em geral. E 

BAGUARI, adj. vagaroso, lerdo, molle, pezadão. Encom- 
tramos o vocabulo registrado em Poranduba Riograndense do 
Padre Teschauver. | sy ERROR NO 

BAHIANADA, subs. porção de pessoas que não sabem . 
montar a cavallo ou não conhecem os serviços de campo. | 

BAHIANO, adj. e subs. maturrengo, o que monta mal a | | 
cavailo. Diz Romaguera que “pelo facto dos filhos do norte e | 
especialmente os da Bahia, que n'este Estado mais abunda- | | 
vam, não saberem montar 4 gaúcha, deu-se o qualificativo. E 
acima.” Esse qualificativo pegou sendo hoje applicado em | | 
toda a campanha em relação a qualquer pessoa que não mon- | 
ta de accordo com a nossa maneira. | RA CR 


Res 


BAJO, adj. pêlo amarellado, não só do cavallo como de 
gado bovino. “Ha baios de diversas classes: amarello claro, 
baio encerado, deixando transparecer manchas denegridas 
côr de cêra da terra; baio amarello que tem a cor amarello- 
avermelhada; baio-pangaré, que tem a crina branca; baio-se- 
bruno que é quasi escuro, e baio-ruano. (Cezimbra Jacques, 
Assumptos do Rio Grande do Sul). 

BAIO, subs. cigarro de palha feito com fumo creoulo. 
“Fechei um baio e comecei a pitar.” (Simões Lopes Netto, 
Contos, pag. 22.) 

BAIXADA, subs. descidas ou cahidas de campos; ca- 
nhada. 

BALATO, subs. uma das antigas danças introduzidas e 
adoptadas no Estado pelos açorianos. O Balaio é um variante 
do fandango figurando ao lado da Tyranna, OCará, Feliz-amor, 
Chimarrita, Ribada, Quero-mana. Ao ser executada a dança do 
Balaio, era a mesma acompanhada de versos apropriados á 
cadencia da musica. Lembramo-nos das seguintes quadras 
da referida poesia hoje incorporada ao nosso cancioneiro 
popular, apezar de não ser genuinamente gaúcha: 


Mandei fazer um balaio 
P'ra guardar meu algodão: 
Balaio sahiu pequeno: 
Não quero balaio, não. 


Corta meu bem, recorta, 
Recorta o teu bordadinho:. 
Depois de bem recortado 
Guarda no teu balainho. 


BALANDRAU, subs. vocabulo já em desuso. Dá-se esse 
nome ao poncho de pala, ou simplesmente pala, que tem como 
a Opa, no meio, uma abertura por onde se enfia ao pescoço, 
sendo tambem como a opa, muito léve. 

' BALANDRONADA, subs. o mesmo que fanfarronada, ga- 
bolice, dito fanfarrão. 

BANCA, subs. o jogo reunido na mesa. 

BAN CAR, v. fazer jogo, bancar jogo, acceitar a parada. 

BANDEAR, v. passar para outro lado ou para outra. 
"* banda de um rio. 

E BANCAR NA RÉDEA, loc - puxar a rédea de golpe, fa- 
zendo o cavallo parar de repente. 


o AA 


BANDONIO, subs. gaita, acordeona. 


BANDOLEIRO, subs. nome dado pelas tropas êsanao E 
em 1923, aos revolucionarios que se insurgiram contra O qa 


usurpação do poder. | 
BANHADO, subs. pantano, terreno alagadiço. 


BANHADAL, subs. “banhado grande ou terrenos alaga- ; R 
diços; varios banhados proximos.” (D. Azambuja, No Gal- sk 


pão, Vocabulario. ) 


BANZO, adj. diz-se da pessoa que está triste, pensativa, . 


melancolica. E” termo da região nordeste do Rio Grande do 
Sul e é um dos muitos vocabulos que devemos ao dr. Manoel 
Duarte, na sua contribuição a este “Vocabulario”. 

BARBA DE BÓDE, subs. comp. pasto ordinario que assi- 
gnala os campos de pessima qualidade, principalmente na re- 
gião serrana. 

BARBARIDADE, subs. barbarismo. Na campanha esse 
vocabulo é empregado sempre como expressão de surpreza: 


que barbaridade! Cuêpucha, barbaridade! Foi uma barbarida- 


de naquelle disparo, que era um gosto! 

BARBICACHO, subs. cordão ou cadarço com uma bórla 
na ponta preso por suas extremidades à carneira do chapéo 
e que, passando por baixo do queixo impéde aquelle de cahir. 


E” usado unicamente pelos cavalleiros quando em serviço no 


campo ou então em dias de muito vento. 


BARDANA, subs. “herva dos logares humidos. Ha ua 


especies: a grande e a pequena.” (Vieira Pires, Querencia, 
pag. 192.) 


BARRACA, subs. casa que faz commercio com couros, 


las, cabellos, pellegos e outros derivados da industria pasto- 
ril. Barraca de couros. 

BARRACAMENTO, subs. o mesmo que ajuntamento; 
grupo de pessoas acampadas. 

BARRANQUEIRA, subs. grande numero de barrancos; 
logar cheio de barrancos. 


BARRAQUEIRO, subs. proprietario de Dutra de couros a : 


commerciante de productos pastoris. 
BARREAR, v. rebocar paredes com barro. 
BARRIGA-VERDE, adj. de 2 gen. com. “ Catharinense, 

o filho do Estado de Santi Catharina. E” tradição do Sul que 
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ao tempo das guerras com os platinos, ou por occasião da luta . 
com o Paraguay, vieram de Santa Catharina alguns batalhões, e 
cujos voluntarios usavam como distinctivo uma facha de côr . 


verde apertando o ventre, originando-se desse facto a deno- 


minação, que, aliás gozam e sempre gozaram no Rio Grande o 
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do Sul — de brilhante conceito pelo seu civismo e valôr, pelo 
que acreditamos que não foi com intuição deprimente que se 
appellidou esse brioso povo com aquelle qualificativo.” (Ro- 
maguera, Vocabulario Sul Riograndense.) 

BARRIGUEIRA, subs. a parte mais larga a cincha que 
passa pela barriga do cavallo afim de segurar o lombilho. 

BARROSO, adj. pêlo branco amarellado, muito commum 
em animal bovino, havendo varias tonalidades como barroso- 
amaretlo, barroso-claro, barroso-vermelho, barroso-fumaça. 

BASTEIRADO, adj. animal cavallar que tem no lombo 
cicatrizes ou escoriações produzidas pelos bastos do lombilho. 

BASTEIRAS, subs. lugar no lombo do cavallo onde as- 
sentam os bastos do lombilho. 

BASTOS, subs. as partes acolchoadas e parallelas do lom- 
bilho que assentam no lombo do animal. 

BATER-ORELHAS, loc. diz-se de cavallos quando em car- 
reira ou corrida vão juntos até á raia ou mesmo em qualquer 
ponto da cancha. Figuradamente, individuos da mesma forca, 
sujetos que batem-orelhas. 

BATER NA MARCA, exp. usada no sentido de chicotear 
o cavallo; fustigal-o, apressal-o; o mesmo tambem que seguir 
Viagem, tocar estrada a fora. “E batendo na marca risquei 
pago a dentro.” (Pery de Castro, Cousas do meu Pago, pag. 7.) 
É BAXEIRO OU BAIXEIRO, subs. xergão, a primeira peça 

- Que se colloca no lombo do cavallo, por baixo dos arreios. 

BELENDENGUES, subs. cavallaria de veteranos ou de 


"soldados de milicia para defeza das fronteiras. 


BENEFICIAR, v. capar um touro; castral-o. 
BERIVA ou BIRIBA, adj. “nome com que são designa- 
dos os filhos ou moradores de Cima da Serra, os quaes geral- 


' mente andam em mulas e têm um sotaque especial, que não 


se nota nos habitantes da campanha ou da região baixa do 
Estado.” (Romaguera, Vocabulario.) 
BEM-QUERER, subs. a pessoa amada. 


Vou me embora 

Tenho muito que fazer: 

Vou parar rodeio 

No peito do bem-querer. 
(Poesia Popular) 


BERRAÇADA, subs. o mesmo que berração, berreiro. 
" BERZABUM, subs. balburdia, briga. 
AR subs. planta herbacea Raio thante ao lyrio, dando 


Sd lia 


E] 


uma flôr roxa com tres petalas. O bibi, como é chamada não | 
só no Rio Grande como no Uruguay, apresenta um bolbo nos 
sub-solo muito adocicado e de excellente paladar, principal- . 


mente quando comido com leite. 


BIBÓCA, subs. barranqueiras, precipicios formados de. 
terrenos fendidos. Buraco profundo feito pelas enxurradas.. 
E*' vocabulo derivado do guarany 1bi-boc, já registrado pelo. 


Visconde B. Roham. 


BICHARÁ, subs. poncho de lã grossa com listas brancas, | 


fabricado em Mostardas, municipio de S. José do Norte. Os 
ponchos com esse nome são ainda hoje muito usados na re- 
gião lacustre do Rio Grande. 

BICHAREDO, subs. pessoa disposta para tudo, princi- 
palmente para peleias. Fulano é um bicharedo no ferro; o mes- 
mo que dizer pessoa sacudida no facão. 

BICHEIRA, subs. ferida nos animaes produzida pelos 
vermes das varejeiras. | 

BICHOCO, adj. cavallo bichoco é o que está extremamente 
gordo a ponto de se tornar imprestavel. 

BIGORRILHA, subs. apesar de ser termo classico da lin- 
sua esse vocabulo tem significação diversa no Rio Grande do 
Sul. “O que não póde ou não tem forças e quer arrotar va- 


lentia.” (Cezimbra Jacques, Ensaio sobre os costumes riogram- . 


denses.) 
BOCHINCHE OU BOCHINCHO, subs. charivari, baderna, 
confusão, conflicto. | 
BOCHINCHEIRO, adj. pessoa implicante, badernista; 
homem provocador de desordem. 
BICO-BRANCO, adj. diz-se do animal de qualquer pêlo 
cujo focinho seja branco. j 


BICUDO, adj. pessoa habil no jogo ou no manejo das ar- | 


mas. — Dois bicudos não se beijam — expressão hoje com- 
mum em todo o Brasil. | 


gôas. 
BIQUEIRA, subs. especie de embornal ou sacco de couro 


que se colloca no focinho do cavallo para este não pastar. E”. 
geralmente usada para os parelheiros e animaes de trato que | 


comem a horas certas. 


BOCAL, subs. peça de metal na qual são introduzidos. 


os lóros dos estribos. 


BOCHE ou BOCHA, adv. ganhou dinheiro a boche, em 


quantidade, a rodo. 
BOBO, subs. apalermado, tolo, pateta. 


No 


BIGUAÁ, subs. passaro que vive á superficie dos rios e la- NR 
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BODEGA, subs. pequena venda da campanha; o mesmo 
que boliche “...e foi tratando de trancar com precipitação, as 
portas da bodega.” (João Maia, Pampa pag. 66.) E” termo da 
lingua desvirtuado da sua accepção verdadeira. | 

BÓIA, subs. comida, refeição, qualquer alimento. 

BOI-CORNETA, adj. diz-se da pessoa intromettida que 
costuma metter-se onde não é chamada; o mesmo que cherêta. 

BOI-CORNETA, subs. “boi de guampas reviradas com as 
pontas para baixo.” (Lassance Cunha, O Rio Grande do Sul, 
appendice). 

BOI-FRANQUEIRO, subs. “boi rustico de guampas re- 
ctas e longas.” (Lassance Cunha, O Rio Grande do Sul, appen- 
dici.) E 
BOIÓTA, adj. rendido, quebrado, pessoa que soffre de 
hernia. Não conhecemos o termo na linguagem gaúcha: en- 
contramol-o, entretanto, registrado no Vocabulario de Roma- 
guera. | 

BOI-TATA, subs. f. “A Boi-tatá, do guarani mboi, cobra, 
e taiá, fogo (cobra de fogo), é mais uma crendice do que uma 
lenda. Conta-se entre a gaúchada das estancias que nos pas- 
“Seios e nas viagens á noite, apparece um fogo volante, ás ve- 
zes em fórma de cobra, outras vezes em forma de passa- 
ro, voando na frente do cavalleiro, impedindo-lhe a mar- 
“Cha. E' porém crença entre a gente do campo de que a 
Boitatá se deixa attrahir pelo férro. E então, o meio para 
ver-se livre do ataque d'ella consiste em desatar o laço 
“dos tentos e arrastal-a pela presilha, préviamente pre- 
sa esta à argola da cincha. Desde então, a Boi-tatá attrahida 
pelo férro da argola do laço, deixa assim de embaraçar a mar- 
cha do andante, e seguindo-o atraz na altura do extremo do 
laço até amanhecer o dia, hora em que o abandona, deixan- 
do-o ir em paz.” (Cezimbra Jacques, Assumptos do Rio Grande 
do Sul.) | ps 
BOLAÇO, subs. pancada, ou golpe dado com as boleadei- 
PAS | 

BOLADA, subs. daquella bolada, o mesmo que dizer da- 
quella feita, daquella occasião. | 

| BOLA-PÉ, subs. vão; rio ou arroio que embóra cheio dá 
passagem a cavallo, sem que este nade. 

"BOLAS, subs. sempre usado no plural. E” um dos mais 
tradicionaes utensilios de que se servem os campeiros rio- 
grandenses para pegar os animaes ariscos. “As bolas com- 
Ppôem-se de tres pedras arredondadas cobertas (retovadas) 
com couro de potro e presas por cordas trançadas ou retorci- 
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das, que têm o nome de sogas. As duas pedras maiores são 
unidas ás extremidades de uma corda de mais de metro e. 


meio de comprimento, e a terceira, menor que as outras, é li- a 
gada a uma das pontas de uma segunda corda, que, por sua |: 


extremidade inferior, prende-se ao meio da primeira tira 


trançada. A pedra menor, que recebe a denominação de ma- 
nicla ou manica, é a que se toma para se communicar ás outras. 


o movimento de rotação que se executa quando se vae lançal- 
as ao animal, em cuja anca ou lombo cáem fazendo com que 
aquelle, assustando-se e aos couces, procure d'ellas se livrar, 


ficando, porém, completamente envencilhado. As tres pedras, 
ou bolas, pódem ser feitas de cacos de panella, etc., envolvi- 
dos por espesso couro (retóvo); geralmente empregam-se pe-. 


daços de pedra-ferro, que são tornadas mais ou menos redon- 


das. Chamam-se bolas charrúas, as predras dessa arma que têm - 


sido encontradas em alguns pontos da fronteira e que perten- 
ceram á extincta tribu dos indios Charrúas; são muito 
grosseiras, de todas as fómas, com um sulco no meio 


onde prendiam a corda. Segundo Granada, no Rio da Prata, 


além desse nome dão-lhe os de bola pampa ou bola perdida. As 
bolas, quando bem manejadas, tornam-se uma arma formida- 
vel, de que muito se tem aproveitado em varias guerras os 


riograndenses e os povos hispano-americanos'de ambas as - 
margens do Uruguay.” (Romaguera, Vocabulario Sul Rogran- 


dense.) | 
BOLEADA, subs. façanha feita com as bolas ou boleadei- 
ras.. 
BOLEADEIRA, subs. o mesmo que bólas. 
BOLEADOR, adj. a pessoa que maneja as bólas. 
BOLEAR, v. arremessar as bolas e com ellas apanhar o 
animal. 
BOLEAR A PERNA, descer do cavallo, apeiar-se. | 
BOLEAR-SE, v. pron. atirar-se o cavallo com o cia Pra: 
leiro. 


BOLICHE, subs. pequena casa de negocio na campanha, dr 


onde no geral se vende bebida. E” termo castelhano. 


BOLICHEIRO, subs. o proprietario de boliche; pessoa tre- ê nas 


quentadora de boliche. 


BOLIVIANO, adj. cavallo que anda sem dono; animal 


theatino. Ê 


BOLIVIANO, subs. moeda de prata, da Bolivia, antiga- E E 
mente com muito curso no Rio Grande, e que valia de 600 Eid ) 


900 réis. 


BOLSOQUIAR, v. passar revista nos bolsos dos mortos “A 
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em combate, para tirar o dinheiro e os valores que possam 
conduzir. 

BOMBA, subs. canudo de Brito ou de qualquer outro me- 
tal, que se introduz na cuia para se tomar matte, tendo na ex- 
tremidade um raio para impedir a sahida do pó da herva. 
“Guri, anda de pressa com a bomba para o amargo” (Simões 
Lopes Netto, Contos Gaúchescos.) 

BOMBACHDA, subs. caiças muito largas usadas pelos cam- 
peiros não só para o serviço do campo como mesmo para pas- 
seio. E' a sua vestimenta predilecta. 

BOMBEADOR, adj. pessoa que espreita ou observa ou- 
trem; o mesmo que bombeiro. 

BOMBEAR, v. espreitar, vigiar ou NR com atten- 
ção. 

BOMBEIRO, subs. espião; o que vae ao campo inimigo 
observar seus movimentos e intenções. E” termo genuina- 
mente nascido das innumeras lutas e revoluções que tivemos. 

.e elle viera ver, como bombeiro, o que faziam na praça. 
(Apollinario Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 86. ) 

BONITAÇO, superlativo de bonito. 

BONZÃO, adj. muito bom. 

BOQUEIRÃO, subs: distancia ou muita luz que numa car- 
reira um cavallo léva sobre o outro. Ganhar com grande 
“vantagem; abrir luz, ganhar com boqueirão. Tambem significa 
o espaço entre dois mattos, dois banhados, etc., vão, abertu- 
ra, clareira. 

BORRACHAÃAO, subs. chifre ou guampa convenientemente 
preparada, para conducção de liquidos em viagem. 

BOTADA, subs. daquella feita, daquella botada. Empre- 
ga-se tambem no sentido de cotejo entre dois animaes. 

BOTAR, v. empregado em logar de pór. 

BOTAR CRIA, expr. usada no sentido de parir, repro- 
duzir. 

BOTAR-SE, v. p. jogar-se, lancar-se, atirar-se. “-—O 
campeiro botou-se em cima do rival com furia de touro brasi- 

(Simões Lopes Netto, Contos.) 
BOTAS, subs. calçado de cano comprido e largo usado 


* “pelos habitantes da campanha quando andam a cavallo. 


BRABO, adj. feroz, raivoso, etc. “No Rio Grande do Sul 
se faz differença entre bravura (valentia), e brabeza (raiva) 
e entre bravo (valente, heroico) e brabo (raivoso, colerico). 
(Manuel do Carmo, Cantares da minha terra.. 1) 

BRACEAR, v. mover os braços para um e outro lado 
quando caminha: Diz-se tambem da pessoa quando nada, ti- 
rando e movimentando os braços fóra d' agua. 
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BRANCO-COUROS-NEGROS, adj. “pêio completamente 
claro e mesmo alvo do cavallo cujo couro é negro. Em geral. 


os animaes desse pêlo não soffrem da ramella como os cha- 


mados melados, e são mais proprios para montaria.” (Carlos. 


Teschaeur, Porandúba Rio-Grandense.) 


BRAGADO, adj. pêlo de cavallo, vermelho com manchas. 
brancas bastante desenvolvidas pela barriga. Geralmente 


tem a frente da cabeça, mãos e patas brancas. 


BRASINO, adj. côr de brasa; é o que tem o pêlo verme- | 
lho com listas pretas. Estar como aspa de boi brasino, — empre-. 
ga-se essa phrase em relação a uma faca, por exemplo, que. 


corta muito, que está bem afiada, isto naturalmente porque o 


gado brasino é devéras bravio e tem os chifres muito pontea-. 


gudos. 


animaes sem derrubal-os. 


BRINCO, subs. signal que se faz na orelha do gado bovi- 
no, dando-lhe um golpe e do qual resulta ficarem pendentes, 
como brincos, pedaços do couro. 

BRÓCA, subs. buraco que originando-se na parte molle 


do casco do cavallo vae pouco a pouco subindo até que chega 
á parte superior, impossibilitando o animal de caminhar. . 


BRÓCA, subs. fome. “Vou comer um churrasco porque . 


já estou com bróca.” (Romaguera, Vocabulario. ) “ 


BROCHA, subs. corda ou tira de couro (guásca) com que 
se prende o boi na canga por meio dos canzis. 


BROCHAR, v. prender os bois 4 canga por meio da bro- . 


cha. 


ricano. 


BRUÁCA, adj. mulher ordinaria, desleixada, sem pudôr. 
“—S6 lebrar-se de uma cousa ansim! que bruáca! não podendo 
com os outros, que não se achegam, quér retouçar com o E ui 


druca!” (Alcides Maya, Tapéra. 


BRETE, subs. especie de corredor que communica com 
o curral ou mangueira e que sérve para castrar ou marcar os. 


PinE 


BROMA, subs. gracejo, troça. Eº vocabulo hispano-ame-. vf 


BUCAL, subs. peça de couro que se colloca na cabeça e É 


pescoço do cavallo e faz parte dos arreios. Compõe-se das se- 
guintes partes: a focinheira, que circunda o focinho do animal, 


a cabeçada, o fiador e a cedeira. Fig. Passar o bucal em alguem, 
passar o buçal de couro fresco, é o mesmo que enganal-o. 
BUCALETE, subs. pequeno buçal. 


BUCHA, subs. levar bucha, o mesmo que ser logrado em E o 


negocio; comprar cousa ordinaria por cousa bôa. 


Ro 
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BUENAÇO, adj. superlativo de bueno, o mesmo que bue- 
nacho. “Diz que na cordeona era. buenaço. 
E era turuno como porfiada...” 
(Vargas Netto, Tropilha Crioula, pag. 79.) 


BUENO, adj. o mesmo que bom. Palavra cast. muito 
usada na fronteira. 

BUENACHO, adj. muito bom, excellente. 

BUGRE, subs. indio, selvicola. 

BURLEQUEADOR, adj. Vadio, madraço; o que leva a 
vida a cruzar campo ou estrada de um lado para outro, sem 
procurar occupação . | 

BURLEQUEAR, v. vadiar, gastar o tempo sem fazer 
cousa alguma. 

BURRINHO, subs. parasita que ataca as hortaliças. 

BURRO-BURREIRO, subs. comp. burro inteiro que vive 
com as burras e não com as éguas. 

BUTIA, subs. a fructa do botiaseiro. 

BUTIASAL, subs. grande quantidade de pés de butiaseiro. 

BUTIASEIRO, subs. planta da familia do coqueiro que dá 
o butiá. 

BUZINA, adj. colérico, enraivecido. Aquelle individuo 


'é tremendo: por qualquer cousa fica buzina; puáva. 


BUZINUDA, adj. “diz-se da carreta que está com folga 
nas buzinas ou que rechina ao andar.” (Vieira Pires, Que- 


“rencia, pag. 193.) 


BUSO, subs. viola, violão ou qualquer instrumento “de 


' corda. “Sentaram todos. Os dbusos, 


com cordas de sobresalentes, 
cravelhas e parafusos, 
soltaram notas ardentes.” 
“(F. Corrêa, Rumo aos pagos, pag. 94.) 


n6- 


'CAÁLLO, subs. o mesmo que cavallo. E” o modo mais 


' Usual com que se exprime o gaúcho riograndense. 


CABANO, adj. diz-se do cavallo que tem uma das orelhas 


“ cahidas. 


- CABEÇADA, subs. peça de metal ou de couro que, presa 


“ás argolas do freio segura este na bocca do cavallo, passando 
| por traz das orelhas. 


CABORTEAR, y. diz-se do cavallo arisco, manhoso, que 


uma vez montado começa a velhaquear. 
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CABORTEIRO, adj. manhoso, velhaqueador, animal que | 


não anda direito | Emprega-se. tambem em sentido figurado 


em relação á pessoas. Fulano é um caborteiro de marca: não 
ha meios de pagar o que me déve; o-mesmo que velhaco, es-. 


perto. “Como me trouxeste té aqui, caborteiro, senão por em- 


bustes?” (Apollinario Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 78). 
CABOS-BRANCOS. adj. cavallo cabos-brancos é o que tem 
brancas as quatro patas. 


CABOS-NEGROS, adj. diz-se do cavallo que tem negras. 


as quatro patas, sendo o mais commum o baio cabos-negros. 


CABRA, subs. sujeito, individuo de baixa classe. Cabra . 


alarife. “Mestico de mulato e negro e vice-versa.”  (Tes- 
chauer, Porandúba.) E 
CABRESTO, subs. peça, de couro pela qual se puxa ou se 
amarra o cavallo, e que é presa ao buçal. Apesar de ser voca- 
bulo classico na lingua portugueza não podiamos deixar de 


registrar aqui, tal o uso que delle se faz na vida riogranden-. 
se. De cabresto, como se verá, tem se creado varios outros Vvo- - 


cabulos que estão incorporados ao linguajar gaúcho. 
CABRESTEADOR, adj. é o animal que preso ao cabresto 
acompanha facilmente o conductor. 
CABRESTEAR, v. andar pelo cabreto. 


CABRESTILHO, subs. pequenas correias de couro que | 


prendem a espóra ao pé do cavalleiro. 

CACETE, subs. pessoa impertinente. 

CACHIMBO, subs. para se tirar ou pôr o buçal num ca- 
vallo * imésquinho? os campeiros usam o cachimbo que consiste 
num pedaço de pão com fiél no qual enfia-se o beiço do ani- 


mal e se vae torcendo bem até que o cavallo fique com a cabe- 


ça immovel para o fim a que se deseja. 


CACHO, subs. cóla, o. rabo do cavallo. “Quebro o cacho | 


acima, a cantagalo.” (Vargas-Netto, Tropilha Crioula.) 
CACHORRO, subs. extremidade do madeiramento que 
sobra das paredes junto a coberta dos galpões ou ranchos. 


- de uma feita chegou a tirar um coração de sêbo pendu- 


rado num cachorro.” (Clemenciano Barnasque, No nage: 
pg. 75.) E' termo da lingua, em desuso em Portugal. 

CACUNDA, subs. corcunda. 

CADENA, ie nó falso. E” um artificio usado pelos la- 
cadores para tirar o laço que prende o touro bravio, sem pe- 
rigo de ataque. Chama-se tambem cadena o entar 
dos pares na dança do Fandango e Pericon. 

CAICUÉ, ad. matte de herva velha, lavada. 

CAJETILHA, subs. individuo presumido; pelintra. | 

CALAVÉRA, adj. velhaco, o mesmo que caborteiro. 


El y 
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Huge e pie 


CALEADO, adj. caiado, branco como cal. 

CALIFORNIA, subs. corrida de varios cavalos; penca.— 
“Culifornia de Chico Pedro-—-sob essa denominação é conhecida 
a luta travada em fins de 1849 e 1850 pelo coronel Francisco 
Pedro de Abreu (mais tarde general e Barão do Jacuhy) con- 
tra as forcas do governo Oriental e que foi motivada pelo fa- 
cto do governo tyranico da Republica Oriental haver confisca- 
do-ou decretado vexatorios impostos ás propriedades dos bra- 
sileiros, residentes naquelle paiz, os quaes, travando por sua 
“conta a luta, aproveitavam a occasião para de lá conduzir seus 
eados ao Rio Grande, onde ficavam garantidos. Embora não 
acoroçoada francamente, foi tolerada pelo governo da então 
provincia essa pequena guerra, durante a qual muitos abusos 
e extorções foram commettidos, sendo afinal derrotado o im- 
provisado exercito do heroico Chico Pedro. — Este vocabulo 
terá sua origem sem duvida, nó facto de, em outros tempos, 
dirigir-se muita gente á California em busca de ouro que na- 
quelle Estado abundava; e, coro nessas corridas (calijornias) 
são muitos os competidores, e todos com a sêde de ganhar, tal- 
vez dahi, analogamente, tenha-se-lhes dado aquella denomi- 
nação; assim tambem se explica o emprego dessa palavra para 
indicar a luta referida, em que tambem predominava, além 
de: outros sentimentos, a cobica do lucro.” (Romaguera, Vo- 
cabutario.)' 

CALOMBO, subs. e adj. protuberancia, inchaço ou tumor 
em qualquer parte do corpo. E' tambem uma raça de gado or- 
dinaria, sem cruzamento. 

CAMBADA, subs. grupo de pessoas suspeitas. Cambada de 
“alarifes; cambada de desordeiros. € 

CAMBONA, subs. lata grande, com alça, usada pelos tur- 
meiros da Estrada de Ferro e pelo pessoal de xarqueada, que 
serve para se fazer comida, tendo a mesma serventia da pe- 
nella. j | | 

CAMOATIM, subs. abelheira de maribondos que fabri- 
cam mél saborisissimo; lexiguana. 

CAMÓTE, subs. namoro, ou mesmo o namorado; usam 
“desta palavra os habitantes da zona fronteiriça. 

CAMPANHA, subs. a parte baixa do Estado cuja zona é 
constituida de campos onde floresce a industria pastoril. 

| CAMPEADOR, adj. pessoa que procura qualquer cousa 
- Ou animal perdido no campo; o que campeia. 

CAMPEARB, v. procurar pelo campo pessoa, animal ou 
cousa; esquadrinhar. O mesmo termo é usado tambem nos 
Estados do Paraná e São Paulo. 

CAMPEIRAÇO, adj. homem muito campeiro. 
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CAMPEIRADA, subs. grande numero de campeiros, peães | 
ou empregados de estancia. o 
CAMPEIRAGEM, subs. o acto de fazer serviços no cam- . | 
po; a vida do campeiro. | : 
CAMPEIRO, subs. pessoa que pratica com pericia a vida 
do campo, que entende de tudo o que se relaciona com o cam- 
po; o que monta bem; o que vive e trabalha no campo. 
CAMPESTRE, subs. campo no meio do matto. 
CAMPO-DOBRADO, subs. certa extensão de campo com 
altos e baixos, com coxilhas e planicies como são no geral os. 
campos de Cima da Serra. | Mens 
CAMPO DE LEI, subs. comp. diz-se dos campos de opti- . 
ma qualidade. “Estancieiro que só ali nos Guárás, tinha mais 
de não sei quantas léguas de campo de lei, povoado.” (Simões. 
Lopes Netto, Contos Gaúchescos, pag. 27.) 
CANA, subs. cachaça, aguardente. 
CANAS, subs. as tiras de guásca das rédeas. | 
CANHA, subs. o mesmo que cachaça ou cana; estar na. 
canha — estar embriagado. vor 
CANCHA, subs. lugar onde se realizam carreiras: ter-- 
reno convenientemente preparado onde se effectuam corri- 
das de cavallos. Diz-se que um parelheiro está na sua cancha 
quando elle se acha no logar em que está acostumado a cor- 
rer. Cancha de xarqueada — logar por onde se arrasta o boi 
que vae ser morto e estofado; cancha do jogo do osso — logar 
onde se joga a tava. º 
CANCHEAR, v. moer a herva-matte. Este vocabulo é. 
usado não só na região missioneira como em toda a zona nor- 
te do Estado onde se desenvolve a industria hervateira. 
CANCHEADOR, subs. pessoa que cancheia a herva-matte. 
CANCHEIRO, adj. cavallo cancheiro, é o que-já está habi- 
tuado a correr em cancha direita. 
CANGA, subs. peça de madeira em que se prendem os bois 
para puxar a carreta ou fazer andar os engenhos. E” termo 
da lingua. 
CANGAR, v. a. metter os bois na canga; por extensão: | 
casar, constituir familia. cod 
CANGUÁRA, subs. cachaça, aguardente, cana. “-— E” isso 
mesmo, seu Chico Pedro, — commentou galhofeiro, bebendo 
pelo borrachão o seu centesimo trago de canguára, tio Martins, 
caboclo fornido e astuto, recentemente chegado do Uruguay.” 
(Alcides Maya, Tapéra.) - E 
CANHADA, subs. valle entre coxilhas ou serras; loga 
baixo; — baixada. a, 
CANHADÃO, subs. canhada funda e grande. ARO Gs 
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CANTAGALO, adj. certa maneira de atar a cóla do ca- 
vallo. 

CANZIL, subs. pedaço de pão dentado, por meio do qual 
se põe o boi na canga. | | 

CAPA, subs. touro de capa, é o touro inteira que está em 
condições de soffrer a capação. 

— CAPAÇÃO, subs. acto de castrar ou capar o animal: época 
“de capação, é o tempo em que se dá inicio ao serviço de catra- 
ção nas estancias. 

CAPADURA, subs. cicatriz proveniente da capação., 

CAPÃO, subs. pequeno matto isolado no meio do campo. 

CAPATAZ, subs. administrador de estancia ou de uma, 
Xxarqueada que tem ás suas ordens todo o pessoal. 

CAPATAZEAR, v. administrar, dirigir, fazer o servico 
de capataz; o mesmo que em portuguez capatazar. 

CAPIM, subs. nome commum das diversas especies de 
gramas e hervas rasteiras. 

CAPINA, subs. limpeza que se faz com a enxada nas plan- 
'tações. — O feijão já recebeu a primeira capina; faremos a 
capina do milho. 

CAPINA, subs. reprehensão, censura, admoestação. 
“— Vitalino despertava sobresaltado, se desfazendo em des- 
culpas, envergonhado da capina recebida á frente dos outros 
peães.” 

CAPINAÇÃO, subs. a limpeza feita com a enxada, das 
hervas inuteis de um jardim, horta ou lavoura. 

CAPINADOR, adj. e subs. a pessoa que capina. 

CAPINAR, v. limpar as plantas uteis das hervas inuteis. 

CAPINCHO, subs. a capivara macho ou o filho desta 
quando novo. 

CAPONÉTE, subs. diminutivo de capão. 

CARÁ-CARÁ, subs. vocabulo guarany para designar ca- 
rancho, ave de rapina. 

CARACO, subs. e adj. os ossos ou um dos ossos da perna: 
Significa tambem tutano ou a medúlla dos ossos: adj. gado ca- 
racú, raça de gado bovino muito cultivada em São Paulo. 

CARAGUATASAL, subs. touceiras de caraguatá. 

| CARAGUATA, subs. planta filamentosa muito commum 
em todo o Estado. 

CARAJA, subs. uma das muitas especies de taquára, cuja 
"rama é sempre verde. 

 CARAMINGUAS, subs. arreios velhos e. de nenhum va- 
lôr. Desconhecemos o vocabulo no linguajar gaúcho; encon- 
tramol-o, entretanto, registrado pelo dr. Romaguera. No seu 
Vocabulario Caipira, Cornelio Pires registra o mesmo termo 
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usado no interior paulista, como sendo de origem tupy-gua- 


rany para significar miudeza, dinheiro miudo achado no fun- 


do da algibeira ao da maia. | 
CARAMURO, subs. um dos muitos qualificativos dados 


aos imperialistas pelos farroupilhas de 35. “...no ultimo en-. 
trevêro onde se matou caramurú a cabo de relho e coices de . 


cavallo.” (João Fontoura, Nas coxilhas, 149.) 


CARANCHEAR, v. Ir ás festas e divertimentos sem ser. 


convidado. Diz-se tambem das pessoas, que trabalham nas 


officinas typographicas, em dias de muitos afazeres, sem se-. 


rem empregados effectivos. 
CARANCHO, subs. o mesmo que cará-cará, conhecida ave 


de rapina dos nossos campos. O carrancho tem um aspecto tris-. 


tonho, razão porque é popular o dito: estar a como caran; 
cho em tronqueira — estar triste. ) 

CARANCHO, subs. o que vae as pontiiá e divertimentos, 
sem ser convidado; o que carancheia servico, nas horas vagas. 


traz. 

CARÃO, subs reprehensão, censura. Este termo é muita 
empregado para exprimir a negativa de um pedido de casa- 
mento: — o moço levou carão, isto é, foi recusado. 

CARCHEADA, subs. acto de pilhagem. 

CARCHEADOR, subs. pessoa que pratica carcheio, que 
furta ou rouba. 

CARCHEAR, v. roubar, furtar, tomar posse daquillo que 
não lhe pertence. 

CARCHEIO, subs. furto, roubo, praticado quasi o 

nos periodos revoliicionários 4 

CARGOSEAR, v. discutir com teimosia; blasonar. «Ve. 
nancio cargoseava, a contar prodigios de gaúchismo.” (A. 
Maya, Ruinas Vivas, pag. 82.) 

CARGOSO, adj. teimoso, impertinente, blasonador . | 

CARGURIREAR, v. metter cousas em cargueiro. “-—Co- 


CARA-VOLTA, subs. mensão de voltar, de tornar para 


meçou-se à cargueirear de um tudo; pannos, aguas de cheiro, 


armas, minigancias, remedios, o diabo a quatro!...” Simões 
Lopes Netto, Contos Gaúchescos. ) 

CARGUEIRO, adj. maturrengo. Pessoa que menta al; 
que em vez de guiar é guiada pelo cavallo. 


CARIJO, subs. girão onde se colloca a heraisa e por 


baixo do qual se ateia o fogo que déve crestal-a. 


CARNEAÇÃO, subs. acto de carnear ou esfolar a rez aba 


tida. 


CARBNEADOR, subs. pessoa que carneia; o posam ide j 
xarqueada encarregado de desmanchar a rez abatidauir a ê 


/ 


CARNEAR, v. esfolar a rez. 

CARNICA, subs. rez morta abandonada no campo em es 
“tado de putrefacção. Só nesse sentido é empregado esse E 
e não como o registrou Romaguera no seu notavel trabalho 
Vocabulario Sul Riograndense. 

CARONA, subs. peça de couro que se colloca em baixo do 
lombilho. Eº' termo muito empregado em sentido figurado: 
Levar carôna, tomar carôna, não aguentar carôna, andar pelas ca- 
rÔnas. 

CARPA, subs. logar onde se joga. “Dentro de uma carpa 
foi assassinado pelo proprio filho por questões de jogo.” (D. 
Azambuja, No Galpão, pag. 137.) 

CARPETA, subs. jogo, jogatina; casa onde se joga; a 
mesa do jogo. 

CARPETEAR, v. jogar. 

CARPETEIRO, adj. jogador, o que tem o vício de jogar. 

CARPINS, subs, meias para homens. 

CARPIR, v. o mesmo que capinar, limpar as hortas e 
lavouras; qualquer serviço feito com a enxada. E' só nesta 
accepção que esta palavra é usada no Rio Grande, tanto na 
zona agricola como na zona pastoril. 

CARQUEJA, sub. herva rasteira que dá nos campos de 
bôa qualidade. 

CARRAPATEADO, adj. diz-se do animal vaceum que 
está immune de carrapato. 

 CARRAPATEAR, v. cuidar do animal contra o carrapa- 
to, evitando aquelles parasitas por meio de carrapaticidas. 
| CARREIRA, subs. o mesmo que corrida de cavallos, com 
a differença de ser em cancha recta. Quando correm mais de 
dois cavallos a carreira toma a denominação de california ou 
penca. 

CARREIRISTA, subs. dono de parelheiros; a pessoa que 
dedica-se a corridas de cavallos. 

CARRETA, subs. vehiculo de duas rodas, grande, pesado 
e tosco, com tolda ou não, puxado por varias juntas de bois. 

CARRETÃO, subs. ao contrario do augmentativo, é uma 
carreta curta, pequena, muito usada no serviço domestico das 
estancias, puxada por uma unica junta de bois. - 

CARRETAMA, subs. grande numero de carretas. 

CARRETEADA, subs. cada viagem que faz uma carreta. 
“e da antiga vida guardava apenas o gosto pelas carreiras e o 
amôr á viola, que numas carreteadas aprendera a tocar exi- 
miamente.” (Alcides Maya, Tapéra.) 

CARRETEAR, v. viajar com carretas, ter o officio de 
carreteiro. 


CARRETEIRA, adj. diz-se das estradas carroçaveis. Só 
encontramos o termo registrado em V. Pires, Querencia, pag. 
194. | 

CARRETEIRO, subs. pessoa que tem o officio de viajar 
com carreta. Todos estes vocabulos: carreta, carretão, car- 
retear, carreteiro, etc., têm significação differente na lingua- 
sem classica. 


campanha. 

CARRINHOS, subs. os maxilares inferior e superior. 
Tambem se diz carretilha. - | | 

CASQUEIRA, subs. é termo empregado sempre na phrase 
levado da casqueira, isto é, jocoso, divertido, etc. 

CASTELHANADA, subs. dito ou exaggero; grande nu- 
mero de castelhanos: os filhos do Uruguay. 

CASTELHANO, adj. é sempre o oriental, o filho do Uru- 
guay. 
CAUDILHEIRA, adj. estancia caudilheira—estancia onde 
nasceram caudilhos. 

CAÚNA, adj. herva-caúna, herva-matte de pessima quali- 
dade, no geral muito amarga. 

CAUSO, subs. o mesmo que caso, historia, qualquer nar- 


tativa contada á beira do fogo, nos galpões das estancias. 


anda a cavallo. 


CAXERENGQUENGUE, subs. faca velha ordinaria, im- 


prestavel. | 
CERRAR PERNA, exp. úsada no sentido de fazer o ca- 
vallo arrancar : tocar, partir. ca 
CERRILHADA, subs. serie de pequenos cerros. “Naquel- 


las cerrilhadas huas, potilhadas de espinilhos.” (Clemenciano. 


Bernasque, No Pago, pag. 55.) 


CERRITO, subs. Pequeno cerro, ou lugar alto pedregoso. - 


CEVADOB, subs. covador de matte, diz-se da pessoa que 
Prepara 0 chimarrão na cuia. - Seg 

CEVADURA, subs. é a quantidade de herva necessaria 
para uma determinada cuia de matte. 
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CEVAR, v. preparar o matte, principiar. 

CHÁ-CHAÁ, provocação que se faz ao animal vaccum para 
fazel-o sahir lo lugar em que está. 

CHACARA, subs. pequeno sitio de criação e plantação 
nos arredores de povoações ou cidades. 

CHACAREIRO OU CHACREIRO, subs. administrador 
ou proprietario de chacara. 

“CHAIRA, subs. pequena peça de aco onde os carneadores 
e, principalmente açougueiros, afiam as facas. Estar como 
chaira, emprega-se a phrase em relação a faca que corta mui- 
to, que está bem afiada. 

CHAIRAR, v. afiar na chaira a faca. 

CHAMARISCO, subs. o mesmo que chamariz; coisa que 
chama, que attráãe. 

CHAMICHUNGA, subs. o mesmo que sangue-suga. 

CHAMPORREADO, adj. mal preparado, grosseiro, tosco. 

CHAMUSCO, subs. descarga, tiroteio, encontro de forças 
armadas. “Ando pensando que temos chamusco em mais dia, 
menos dia.” (Apollinario Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 89.) 

CHANFALHO, subs. facão, adaga. 

CHANGA, subs. carreto, pequena carga conduzida de um 
ponto a outro por trabalhadores que só cuidam desse mistér. 
“O peão despediu-se da estancia e começou a viver de chan- 
gas.” (Marcio Dias, Brumas, pag. 31.) 

CHANGADOR, subs. carregador, pessoa que carrega car- 
retos. 

CHANGUEAR, v. ter o officio de changador. 

CHANGUEIREAR, v. correr mal, correr pouco. 

CHANGUEIRITO, subs. diminuitivo de changueiro. 

CHANGUEIRO, subs. parelheiro, o mesmo que cancheiro, 
cavallo de cancha, porem de merecimento duvidoso. 
| CHANGUÍ, subs. vantagem que se dá ao competidor em 
qualquer assumpto, principalmente em corrida de cavallos. 
“O que aconteceu foi que os inimigos eram muitos e não de- 

“ram changua.” (L. Araujo Filho, Recordações gaúchas, pag. 110.) 
| CHAPE-CHAPE, subs. chão duro, terreno sêcco e aspero. 
- Palavra onomatopaica. 
— CHAPEADO, adj. a parte de metal da cabeça do lombi- 
lho. 

CHAPETÃO, adj. tolo, inhabil, o que se deixa enganar 

| com facilidade. 

CHAPETONADA, subs. pagar chapetonada, sahir-se mal 
em qualquer negocio, deixar-se enganar. 

CHAPOEIRADA, subs, tisana, chá feito de qualquer her- 


va medicinal. 
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CHARÁ, adj. animal que tem o pêlo CTESPO . 

CHARENGO, adj. animal defeituoso. | 

CHARRUA, subs. tribu de indios que com os minuanos e 
tapes habitavam no Rio ato do Sul na época do seu povOa 
mento. 

CHASQUE, subs. pessoa que léva recados. Mandar um 
chasque ou mandar um proprio, são termos que exprimem a, 
mesma cousa. À 

CHASQUEIRO, adj. “trote chasqueiro, trote duro, largo e 
incommodo de animaes de montaria e que em outros Esta- 
dos toma o nome de trote inglez. Derivado de chasque que 
significa: proprio, correio a cavallo, individuo que léva no-. 
ticias, communicações de um ponto a outro e, como este, via- 
ja a galope ou a trote largo. Dahi vem o dar-se o nome de 
chasgueiro a essa especie de tróte.” (Romaguera, Vocabula- 
rio.) 

CHAVASCA subs. facão ou propriamente, a espada. 

CHEGADOR, subs. avançador, aggressivo, peleador. (V. 
Pires, Querencia, pag. 194.) | 

CHERETA, adj. conversador, intromettido, individuo que 
se mette onde não é-chamado. 7 

CHE! int. para chamar alguem. 

CHI! int. para exprimir pasmo, horror. | | 

CHICOCHOELHO, subs. “o osso movel da articulação do 
joelho quando acompanhado de carne gorda.” (Romaguera, 
Vocabulario.) 

CHILCA, subs. V. chirca. 

CHILENAS, subs. usado no plural; espóras com rosetas 
mui grandes. 

CHIMA-CHIMA, subs. ave de rapina da familia do chi- 
mango, muito semelhante a este e que costuma pousar sobre 
o lombo dos animaes que apresentam cuêras, afim de beliscar 
essas chagas, das quaes parece que se alimenta 

CHIMANGO, subs. ave de rapina muito commum na cam- 
panha. 

CHIMANGADA, subs. muitos chimangos. Fig, expressão | 
pejorativa contra os que militam ao lado do governo do Es- o 
tado. J 

CHIMARRÃO, subs. e adj. matte-chimarão, matte- amargo, . 
ou simplesmente chimarrão ou amargo — matte preparado A 
sem açucar; é a unica maneira como elle é usado no Rio 
Grande do Sul, não só na campanha como nas cidades, prin- | 
cipalmente na chamada região serrana. E' a bebida predile- | 
cta dos gaúchos. | 

CHIMARRÃO, adj. animal ainda não ind ou melhor, — 


bica O 


animal alçado; cachorro chimarrão, cão bravio que vive fóra 
de casa, cevando-se da carne dos animaes que mata. ” Amigo, 
vamos que nem chimarrões esfomeados atraz de carneação. 
(Apollinario Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 9.) 

— CHIMARRONEAR, v. tomar matte-chimarrão.. 

CHIMARREAR, v. o mesmo que chmarronear. “Fora, 
perto da porteira, a indiada chimarreava em róda do fogo. 
(Marcio Dias, Brumas, pag. 11.) . 

CHIMARRITA, subs. nome de uma antiga danca e de 
uma poesia popular cantada à viola por occasião de se dançar 
a Chimarrita. Dessa poesia ha innumeras variantes. As prin- 
cipaes quadras registradas por Simões Lopes Netto no seu 
Cancioneiro Guásca são as seguintes: 


Vou cantar a Chimarrita 
Que uma moça me pediu; 
Não quero que a moça diga: 
Ingrato, não me serviu! 


A Chimarrita que eu canto, 
Veiu de Cima da Serra, 
Rolando de galho em galho 
Até chegar nesta terra. 


Chimarrita quando nova, 
Uma noite me atentou... 
Quando foi de madrugada, 
Deu de rédea e me deixou! 


LA 


Chimarrita é uma velha 

Que móra no faxinal 

Comendo a triste cangica 
E grão de feijão sem sal. 


Chimarrita é mulher pobre. 
Já não tem nada de seu; 

Só tem uma saia velha 

Que sua sogra lhe deu. 


Chimarrita no seu tempo 
Já muito potro domou: 
Agóra quer um sotreta, 
Nem um rodilhudo achou! 
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Chimarrita é altaneira, 

Não quebra nunca o corincho; 
Diz que tem trinta cavallos 

E não tem nem um capincho. 


Chimarrita diz que tem 
Dois cavallinhos lazões: 
Mentira de Chimarrita, 
Não tem nada, nem xergões! 


Chimarrita diz que tem 
Quatro cavallos tostados: 
Mentira de Chimarrita, 

Nem perdidos, nem achados! 


Chimarrita diz que tem 

Tres cavallos tobianos: 

Mentira, tudo mentira 

Nem garras, pingos, nem pannos! 


Tironeada da sorte 

A Chimarrita rodou ; 
Logo veiu a crúa morte 
E as garras lhe botou. 


Chimarrita morreu hontem, 
Hontem mesmo s'enterrou: 
Quem chorar a Chimarrita 
Leva o fim que ella levou. 
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E seguem-se innumeras outras quadrinhas no mesmo tom 
e estylo. | 


CHIMBÉ, adj. gado vaccum que tem o focinho curto e: 


achatado. Emprega-se tambem com relação a pessoas. Nariz 
chimbé — nariz achatado. 

CHINA, subs. mulher de indio; mulher de côr morena 
carregada; mulher publica. 

CHINARADA, subs. grande numero de chinas. 

CHINAREDO, subs. o mesmo que chinarada. 

CHININHA, subs. filha de china caboclinha, china ainda 
menina — chinóquinha. 

CHINÓCA, subs. o mesmo que chininha. 

CHINOQUINHA, subs. o mesmo que caboclinha. 

CHIQUEIRADOR, subs. relho de agoiteira comprida para 
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tocar os animaes ou reunil-os em grupo. “-—Oche! Oche”. 
— exclamava, enlevado, reunindo os alimares, mettendo-lhes 
o chigucirador, espalhando-os em grandes arremettidas expe- 
rientes de campeiro.” (Alcides Maya, Tapéra.) 

CHIQUEIRAR, v. metter os animaes no chiqueiro. O 
mesmo que enchiqueirar. 

CHIQUEIRO subs. pequeno curral onde se encerram por- 
cos, ovelhas ou terneiros mansos. 

| CHIRCA ou CHILCA, subs. herva-brava que dá em cam- 
pos de pessima qualidade. 

CHIRCAL, subs. lugar cheio de chirca. 

CHIRIPA, subs. ganhar no bilhar ou em outros jogos por 
méra casuvalidade. Ganhar por chiripa. 

CHIERIPÁ, subs. vestimenta rustica, sem costuras, usada 
pelos campeiros e constituida de metro e meio de fazenda, a 
qual passando por entre as pernas, é apertada. na cintura, em 
suas extremidades, por uma cinta de couro ou pelo tirador. 
O chiripá serve de calças, ou mais propriamente, de bomba- 
chas. Essa vestimenta primitiva já está quast em desuso na 
indumentaria riograndense, o que confirma a conhecida qua- 
drinha popular: 


A gaita matou a viola, 
O phosph'ro matou o isqueiro, 
A bombacha o chiripá, 
A moda uso campeiro. 


CHIRIPEAR, v. ganhar no bilhar ou em outro jogo, fa- 
zendo chiripa. 
CHIRUA, subs. china, cabocla, mulher de indio. 
- CHIRO, subs. indio, caboclo; pessoa que tem traços de 
indigena. 
CHO-ÉGUA! int. usada sómente por pessoa de lingua- 


Jar grosseiro. 


CHÓ-MICO! int. usada no sentido de espanto ou de es- 
carneo. 

CHO-MOSCA! int. para exprimir surpresa. 

CHOURIÇO, subs. parte acolchoada do rabicho que pas- 
sa por baixo da cauda do cavallo. 

CHRISTEAR, v. illudir ou enganar a outrem. 

CHUCRO, adj. bravio, esquivo. Diz-se dos animaes bovi- 
nos. Gado chucro. 

CHUMBEADO, adj. embriagado, bebado; o mesmo que 
tragqueado. 

CHURRASCO, subs. carne sangrenta assada no espeto. 
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E" o mais tradicional alimento dos camponezes riogranden- 
ses. O churrasco a maneira gaúcha, é feito, no geral, do max 
tambre ou das costellas da rez e comido com farinha. E” um 
alimento poderoso e saborosissimo, constituindo a parte im- 
portante das agapes campestres. | Ro 
CHURRASQUEADA, subs. acto de churrasquear, de co- 
mer o churrasco. | 
CHURRASQUEAR, v. comer o churrasco. 
CHURRIO, subs. diarrhéa, desinteria que ataca o gado. 
CHURRIADO, adj. pêlo osco meio brasino de certos ani- 
maes bovinos. 


CHUSQUE, adj. gracioso, elegante, airoso. E palavra 


promiscua e de origem castelhana. Diz-se: que moça chusque ; 
é muito chusque este gaúcho, etc. 

CILHÃO, adj. é o animal que tem o espinhaço encurvado 
onde se põem os arreios, ficando essa parte mais baixa entre 
a anca e as cruzes. 


CINCERRO, subs. campainha que se prende ao pescoço 


da égua-madrinha. | 
CINCHA, subs. uma das peças dos arreios, a que aperta 0 


lombilho. A cincha consta das seguintes partes: latego, tra- 


vessão, sobre-latego e barrigueira. 

CINCHÃO, subs. cinta larga de tecido que substitus 
a sobre-cincha. 1 $ 

CINCHADOR, subs. peça de couro ou ferro que se prende 
à argola direita do travessão da cincha e serve para nella 
prender-se a presilha do laço. 

CINCHAR, v. prender o animal pelo laço ao cinchador. 


CIRCUNSTANTES, subs. termo muito usado na campa- 
nha pelas pessoas que quérem se dirigir á grupos de pessoas 
em reunião ou festa; os circunstantes, O mesmo que os pre- 
sentes. 

CLAVO, subs. prejuizo, perda, calóte. Passou-lhe o clavo, 
O mesmo que dizer passou-lhe o calóte. Ra | 

CLINA, subs. o mesmo que crina. 

CLINUDO, adj. o que tem muita clina. 


COBREIRO, subs. feridas que apparecem em certas par- . 
tes do corpo e que a crendice popular atribue ao con- | 
tacto com as cobras, principalmente em pessoas que na cam- | 


panha dormem ao ar livre. 


coxilha. 


COCURUTO, subs. saliencia de terreno: os aitos de uma 


COCHO, subs. “recipiente de fórma oblonga, de madeira | 
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ou pedra, em que se põe alimento para os animaes.” (D. 
Azambuja, No Galpão, Vocabulario.) 
CODILHO, adj. perda, levar codilho, o mesmo que perder. 
 COGOTILHO, subs. “tozo que se faz deixando entre as 
cruzes e as orelhas do cavallo, o cabello muito curto, augmen- 
tando lateralmente de tamanho a partir para o meio do pes- 
coço.” (Romaguera, Vocabulario.) 

COGOTUDO, adj. pessoa que tem o cogote mui grosso. 

COIVÁRA, subs. roça queimada. O termo apesar de não 
ser gaúchismo, é muito usado na região norte do Estado. 

COICE, subs. e adj.. junta do coice é a junta de bois que 
vae junto á RR. 

CÓLA, subs. a cauda dos animaes. E” palavra muito usa- 
da no Rio rands e termio antiquado em Portugal. Atar a cóla 
do pingo, como se costuma dizer, constitue um requinte de fa- 
ceirice dos nossos gaúchos principalmente em dias festivos, 
na campanha. 

COLEAR, v. tombar o animal e arrastal-o pela cóla. “Pr'a 
dar um tiro dó laço ou colear um touro elle andava só.” (J 0ão 
Fontoura, Nas Coxilhas, pg. 118.) 

COLHERA, subs. guasca com que se acolheram os caval- 
los, juntando um com outro. 

COLHUDO, adj. cavallo inteiro; pastor. 

 COLMILHUDO, adj. cavalio velho, imprestavel. 

COLORADO, adj. vermelho. 

COLOREAR, v. apresentar a côr vermelha; o colorear do 
sangue. “A rapariga coloreou quando soube da chegada do 
doutor.” (João Fontoura, Nas Coxilhas, pag. 126.) 

COMPADRADA, subs. basofia, arrogancia. “Não sou ho- 
mem de compadradas, tenho uma cavalhada flôr, de marca 
grande.” (Alcides Maya, Ruinas Vivas, pag. 156.) 

— COMPADRE, adj. sujeito pernostico, pretencioso. 

COMPÓR, v. compôr o parelheiro, preparal-o para correr: 
exercicios de treinamento. 

COMPOSITOR, subs. a pessõa que compõe ou prepara Oo 
parelheiro para correr. 

COMPOSTURA, subs. o acto de preparar o cavallo. Este 
covallo está com bôa compostura — é o mesmo que dizer em 
bom estado para correr. 

CONCHAVADO, adj. empregado, peão. 
| CONCHAVABR-SE, v. pron. alugar-se, entrar para o ser- 
viço de uma estancia ou de uma casa qualquer. 

— CONCHAVO, subs. ajuste de emprego. E' tambem usado 
no sentido de combinação entre duas ou mais pessoas. “Cá 
p'ra mim havia algum conchavo entre o brigadeiro e o Maria- 
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no, porque naquelle soflagrante da flôr os dois piscaram os 
olhos um para o outro.” (Simões Lopes Netto, Contos Gaú- 
chescos.) SAE 

CONGONHA, subs. herva-matte. - 

CONJUNTA, subs. corda ou guásca estreita porém com- 
prida e muito macia com que se une o jugo nos chifres dos 
bois puxadores de carreta. Fig. bater as conjuntas, mbrrer. . 

CONTINENTE, subs. Denominação que era dada ao Rio 
Grande do Sul, desde os tempos coloniaes até a revolução 
Farroupilha de 1835, pelos açorianos, os primeiros povoado- 
res do territorio. | | 

CONTINENTISTA, adj. os riograndenses, os naturaes do 
Rio Grande do Sul. 

CONTRA-MARÇCA, subs. é a marca estampada em dois lo- 
gares; tem por fim indicar que o animal que a traz, deixou de 
pertencer ao proprietario della. 

CONTRAPONTEAR, v. contrariar, contradizer, atrapa- 
lhar um negocio; causar incommodo. 

COPAR, v. copar a banca, acceitar jogo. | 

COPAS, subs. peças convexas de prata que se collocam 
no bocal do freio. Quasi sempre se empregam moedas de pra- 
ta ou nickel para substituir aquellas peças. | 

CORAÇONADA, subs. palpitação do coração. ses os 
meçar a fazer apostas segundo seus palpites e coraçonadas. 
(Luiz Araujo Filho, Recordações gauchas, pag. 42.) 

CORCOVEAR, v. deriv. de corcovo: diz-se do cavallo 
ainda manheiro, acostumado a corcovear. 

CORDEONA, subs. gaita de folles: o mesmo que accor-. 
deona. Der. do vocabulo accordium. ma 

CORINCHO, subs. prosa, pimponice, fanfarronada; arro- 
gancia. “-— Quebrei o corincho deste maula.” | 

CORNAÇO, subs. o mesmo que cornada: chifrada, mar- . 
rada. 

CORNADA, subs. marrada produzida pelo touro. 

CORNETA, adj. diz-se do animal vaccum que tem falta 
de um dos chifres ou que possue um delles quebrado. Boi cor- | 
neta, boi defeituoso dos chifres. Fig. pessoa intromettida. - 

CORNETEAR, v. de corneta, fazer o papel de intrometti-. 
do, intruso. 
COROÓBICHO, adj. diz-se do cavallo forte, excellente, re- . 
sistente. ; Eco 

CORONILHA, subs. madeira muito resistente das mattas 
e capões da campanha. Fig. gente forte e disposta. “—Tudo 
isto é indiada coronilha criada a apojo, churrasco e matt 
amargo.” (Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos.) LAR 
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CORREDOR, subs. pessoa que monta o cavallo para cor- 
rer. 

CORRENTOSO, adj. rio cujas aguas correm com rapidez: 
o mesmo que caudaloso. 

- CORRIDA, subs. o mesmo que carreira. Diz-se tambem 
do animal femea quando no cio. “ Egua corrida, sem pastor... 
sempre acha um retalhado...” (Marcio Dias, Brumas da mi- 
nha saudade, pag. 32.) 

CORTADO, subs. a quarta parte da antiga moéda deno- 
minada boliviano. 
| CÓRTE, subs. gado de córte, é aquelle que em bom estado 
de carnes e gordura se destina aos açougues e xarqueadas. 
No chamado gado de córte não se incluem vaccas com cria, 
nem animaes menores de tres annos. 

CORTAR, v. emprega-se no sentido de separar, dividir 
ou seccar as aguas de um rio ou arroio. “A sêcca deste anno 
cortou o Vaccacahy.” (Noticia dos jornaes.) | 

CORUJEIRO, adj. bom, esplendido. Diz-se tambem da 
pessoa que está sempre disposta para. tudo. “Conto comtido, 
indio velho corujeiro.” 

CORUJUDO, adj. o mesmo que corujeiro. “A gauchada 
volveu corujuda e ambiciosa.” (Pery de Castro, Cousas de Meu 
Pago, pg. 30.) 

COSCOS, subs. pequenas rosetas de ferro que se colocam 
no bocal do freio para fazer ruido. 

COSQUILHOSO, adj. diz-se de pessoás ou animaes caval- 
lares que têm muita cocega. 

COSQUILHUDO, adj. o mesmo que cosquilhoso. E” expres- 
são mais usada. | 

COSTA, subs. qualquer uma das margens de um rio, ar- 
“roio, etc., a costa do Santa Maria, a costa do Taquary. 

COSTEADO, adj. gado costeado, gado que é manso. 
| COSTEAR, v. costear o gado, isto é, amansal-o, pôl-o no 
pastoreio; castigar, corrigir. 

COSTEIO, subs. acto de sujeitar por algum tempo o gado 
no pastoreio. Emprega-se tambem no sentido de corrigir ou 
castigar alguem por qualquer falta. 


COSTILHAR, subs. a carne que se tira com as costellas 
da rez, geralmente para se fazer o assado. 

COTO, subs. pessoa que tem um braço mutilado: maneta. 

COUCEIRO ou COICEIRO, adj. o animal, principalmen- 
te cavallar que costuma dar coice. 

COURAMA, subs. grande quantidade de couros. 

COUREAR, v. tirar o couro dos animaes mortos no cam- 
po em consequencia de peste, magreza ou desastre. Confor- 
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me Romaguera, é sÓ nesses casos que se emprega esse voca- 
bulo que é verbo intransitivo. 

COVA DE TOURO, subs. escavações feitas pelos touros 
bravios quando se preparam ou ameaçam travar luta. 

COXILHA, subs. mais propriamente cochilha. Campo com 
altos e baixos, com pequenas e grandes elevações, extensões 
onduladas de campinas que formam grande parte do territo- 
rio riograndense e onde se desenvolve a actividade pastoril.. 
No sentido figurado coxilha é o Rio Grande livre, o Rio Gran- 
de tradicional, a sua vida de guerras e a sua vida de estancias, 
o trabalho campesino, em summa. “O termo é evocativo 
como poucos. Quando se diz-—cochilhas — vêm logo á lem- 
brança 35, 93 e 23; as guerrilhas, e as escaramuças; o minua- 
no a cortar as carnes com o frio irresistivel; umas carretas 
num pouso, ao luar; um gaúcho a galopar de pala ao vento; 
baguaes correndo ás soltas...” (Manuel do Carmo, Cantares 
da minha terra. . 

COXILHÃO, subs. coxilha grande e muito accidentada. 

COXINILHO, subs. peça dos arreios, feita de retroz ou de . 
outro fio que se colloca em cima dos pellegos e ee pela 
badana. 

CRIA, subs. gado de cria, diz-se do gado novo que ainda 
se está deseunol ano! 


CRESÇUDO, adj. o mesmo que crescido. ...“nós dois, eu 
e o Adão, já cresçudos.”  (Aleides Maya, Alma Barbara, 
pag. 81.) 


CRIAÇÃO, subs. o conjuncto de todos os animaes de uma 
estancia. 

CRIADOR, subs. estancieiro, fazendeiro. 

CRIOULITO, subs. diminuitivo de crioulo. 

CRIOULO, adj. o natural de um determinado ponto do 
Estado. F. é crioulo do municipio de Bagé, etc. Gado crioulo, 
gado rustico, sem crusa. 

CRIOULO, adj. fumo crioulo, fumo em rama. E' termo 
muito empregado. 

CUCHARRA, subs. colher tosca feita de pão. Hi 

CUCHARRA (peálo de), subs. uma das muitas maneiras E 
de peálar, usada pelos nossos campeiros. O peálo de cuchárra | 
consiste em se atirar o laço com a armada aberta na frente | 
no lombo do animal. 7 


CUÊ-PUCHA!, inter. de admiração, espanto, ete. 
CUÊ-PUNA, int. o mesmo que cuépucha! | 
CUÉRA, adj. homem destemido, desabusado; pessoa va- || 
lente. np 
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CUÉRA, subs. ferida incuravel proveniente dos arreios 
no lombo do animal. 

CUERUDO, adj. forte, respeitado, temido. 

CUIA, subs. porongo, ou mais propriamente, cabeça de 
porongo, em que se prepara o matte. 

CULATRA, subs. retaguarda; “culatra da tropa, é a por- 
ção de rezes que, numa tropa, marcha atraz de todas as outras 
e logo immediatamente na frente dos tropeiros.” (Romaguera, 
Vocabulario.) 

CULO, subs. o contrario da sorte no jogo do osso (tava). 

CUPIM, subs. o cogóte grosso e saliente dos touros, ge 
ralmente nos da raça gebá. 

CUPINÚDO, adj. pescoçudo; que tem grosso e saliente o 
toutico, Fig. respeitavel, temido, forte, ousado. 

CURRALÃO, subs. grande curral, ou mais propriamente, 
mangueira, onde o gado é encerrado. 

CUSCO, subs. cão pequeno, cão fraldeiro, o mesmo que 
guuypéca ou guaypéva. 

CUTUBA ou COTUBA, adj. forte, temivel, respeitado. 
Tambem se emprega em relação a pessoa generosa, bôa, etc. 

CUTUBAÇO, subs. superlativo de cutuba. Amigo cutuba- 
ço; gaúcho cutubaço. 


E» 

DAR DE REDEA -— fazer por meio de um movimento 
nas rédeas com que o cavallo volte-se para o rumo desejado; 
encaminhar-se. “Os dois homens deram de rédea e galoparam, 
sumindo-se na cerração.” (João Fontoura, Nas Coxilhas, 
pag. 122.) 

 DESACOLHERABR, v. tirar o animal da colhéra; soltal-o. 


DESAGUACHAR, v. acto de diminuir a gordura em rela- 
ção ao cavallo cujo estado é, além de gordo, barrigudo. “Dê- 


lhe primeiro um desaguache, seu!” (Alcides Maya, Ruinas 


Vivas.) 

DESAGUACHE, subs. fazer o desaguache, adelgaçar o 
animal que está muito pesado e gordo. 

DESARROLHAR, v. esparramar o gado que se acha re- 


unido. Eº termo hoje pouco usado. 


' DESBARRIGAR, v. desaguachar, adelgaçar, levianar. 
“Ficaram desbarrigados depois do Rio Pardo e agora pedem 
desforra.” (Apollinario Porto Alegre, O Vagueano, pag. 89.) 

DESCALABRO, subs. o mesmo que desapontamento. 
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Tambem empregado no sentido de desastre, desilusão, cousa 
inesperada. | 
DESCAMBADA, subs. lugar que se observa em QUER | 
ponto alto, notadamente em cerro ou coxilha, que faz descida | 
para quebrada ou valle. “Logo ali na descambada da coxilha 
encontramos a comitiva.” (Romaguera, Vocabulario.) 

DESCAMBAR, v. descer o alto de um morro; desappa- 
recer por traz de uma coxilha. ; 

DESCAMBAR, v. descambar bordoada, é o mesmo que | 
descambar o pão; CAbotitda a Descambar do sol, o mesmo squR 
ao cahir ou ao entrar do sol. 

DESCASCAR, v. puxar, tirar arma branca e ai com 
ella em alguem. “Ella gritara assustada, e, logo facões se 
descascaram e o tempo escureceu. ” (João Fontoura, Nas Cogi- 
lhas, pag. 97.) | 

DESCOGOTADO, adj. diz-se do animal cavallar que por 
meio de puxões com o cabresto ou laço, ficou com as partes 
“osseas do pescoço fóra do lugar. 

DESCOGOTEAR OU DESCOGOTAR, v. luxar as gere 
bras cervicaes do animal cavallar. 

DESENCILHADOR, adj. o que tira os arreios do ca- 
vallo. 

DESENCILHAR, v. tirar os arreios de cima do cavalo. 

DESENFREAR, v. tirar o freio do cavallo. 

DESENLAÇAR, v. tirar o laço do animal. | 

DESENTREVERAR, v. separar o gado misturado no. 
campo. | 
DESFLORAR, v. derivado de flôr. Desflorar uma tropa, 
é tirar-lhe os melhoras animaes, as rezes mais belas e mais . 
gordas. a 

DESGARRONAR, v. cortar o garrão do animal. 

DESGRANIDO, di vivo, experto, decidido. | É | 

DESGUARITAR-SE, v. pr. diz-se do animal desgarrado. 
da tropa. | 

DESGUARITADO, adj. animal desgarrado, abandonado, | 
separado ou perdido dos companheiros. | 7 

DESMANEAR, v. tirar a maneia do cavallo. | E. 

DESMONTAR, v. apeiar, descer do animal em que cs É 
monta. aa 

DESPACHADO, adj. diz-se do animal voluntarioso e. 
ligeiro que anda sem ser tocado com o relho, - g 

DESPALLETAR, v. tirar ou sahir do logar a palleta do | | 


animal por occasião ta ser este laçado ou pealado ou mesmo 
quando léva uma quéda. a 
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DESPALMILHADO, adj. cavallo despolmilhado, o mesmo 
que despalmado, desferrado, doente na parte molle do casco. 

DESPALMILHAR-SE, v. pron. ficar o cavallo com o 
casco mólle. | 

DESPASSITO, adv. de vagar, vagarosamente. 

DESPILCHAR, v. tirar as pilchas a outrem, o mesmo que 
roubar joias, adornos, pertences de arreios, etc. A 

DESPILCHADO, subs. e adj. pessoa pobre que não possue 
objectos de valor, adornos, joias, etc. (C. Teschauer, Voca- 
bulario.) 

DESPONTAR, v. trans. “despontar o vicio, O mesmo que 
Satisfazel-o. Vou fumar um cigarro apenas para despontar 
o vicio. Passar além das pontas ou extremidades de rio, ar- 
roio, lagôa, banhado, etc. Depois de dois dias de viagem, des- 
pontamos aquelle arroio que estava muito cheio.” (Roma- 
guera, Vocabulario.) 4 

DESSOCADO, adj. diz-se do animal cavallar que soffreu 
“a operação de — dessocar. 

— DESSOCAR, v. fazer incisão dos tendões de certos mus- 
culos das mãos do animal matreiro afim de difficultar a car- 
reira do mesmo. 

DE SUPETÃO, loc. adv. o mesmo que de repente, de gol- 
pe, immediatamente. 

DESTAQUEAR, v. retirar o couro das estacas. 

DESTERNEIRAR, v. separar das vaccas as suas crias, 
os terheiros. ? ; | 

DESTOPETEAR, v. cortar o topéte que existe entre as 
orelhas do cavallo. 

DESTROPILHAR, v. desmanchar uma tropilha. Sendo a 
vropilha constituida de animaes de um só pêlo, destropilhar 
vem a ser juntar à mesma animaes de pêlos differentes. 

DESTROCIDO, adj. agil, dextro. 

DESTRATAR, v. insultar, maltratar com palavras a al- 
guem. ' 

DESUNHAR, v. int. disparar, correr, fugindo a algum 
perigo imminente; sumir-se. 

DISPARADA, subs. dispersão em corrida, dos animaes 
ou mesmo de tropa. q 

DISPARADOR, adj. diz-se dos animaes que por qualquer 
barulho disparam; espantadiço. ; 

DISPARO, subs. disparo da tropa; o mesmo que estouro. 

DOMA subs. o acto de domar: o mesmo que domação. 

DOMAÇÃO, subs. é o acto de amansar e ensilhar o potro 
bravio que ainda não recebeu freio. Esse serviço, que é sem- 


pre executado pelos mais peritos domadores, constitui um dos 
aspectos mais interessantes das nossas fazendas pastoris. 
DORMINHOCO, subs ave que sãe ao pôr do sol. 
DOURADILHO, adj. pêlo côr de pinhão desmaiado, de 
animaes cavallares. ; | 
DURASNAL, subs. diz-se do logar onde ha grande quan- 
tidade de pecegueiros. E” termo muito usado na fronteira. 


EGUA-MADRINHA, subs. dá-se essa denominação á 
egua que com um cincerro no pescoço guia um determinado 
numero de cavallos, obrigando estes a acompanhal-a. 

EGUADA, subs. porção de eguas reunidas. | 

EGUARIÇO, adj. cavallo eguariço é o que só acompanha 
eguas. Diz-se tambem, na linguagem de galpão, do homem 
que só anda em róda de mulheres, E” termo da lingua noutra 
acepção. j | 

EH! PUCHA, exp. de admiração. 

EMBANDEIRADO, adj. diz-se da pessoa que de um mo- 
mento para outro ficou em bôa situação material. 

EMBANDEIRAR-SE, v. p. arranjar-se, endireitar-se, me- 
lhorar de situação material. 

EMBARRIGAR, v. crear barriga, desenvolver a barriga 
por abundancia de alimentação. Cavallo embarrigado é aquele 
que está com a barriga muito desenvolvida, precisando por- | 
tanto entrar em serviço, isto é, ser diariamente encilhado. À 

EMBONECRAR, v. espiga de milho que começa a desen- 
volver-se na respectiva planta. Romaguera registrou o termo j 
embonecar, que não é de modo algum pronunciado, mas sim . 
como aqui graphamos: embonecrar. | 
EMBRABAR, v. comecar a ficar brabo, embrabecer, zan- | 
gar-se. =| 
EMBRETAMENTO, subs. acto de metter,o gado no curral. - 
Carlos Teschauer no seu importante “Vocabulario Nacional” | 
registrou o termo encontrado em Terra Gaúcha, de Roque Cal. à 
lage, “...percorrendo querencias onde as criações estacio- | 
nam mezes e mezes, longe do embretamento das mangueiras.” || 

EMBRETADA, subs. apertura, perigo, difficuldade. “Na | 
suerra a gente ás vezes se ve nessas embretadas, mesmo sen- | 
do o mais forte.” (Simões Lopes Netto, Contos gauchescos, | 
pag. 108.) - à RR M 
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- EMBRETAR, v. metter ou encerrar animaes no bréte. 
EMBROMA, subs. demóra ou delonga em fazer qualquer 
cousa. 
EMBROMAÇÃO, subs. o mesmo que embroma. 
EMBROMADOR, adj. o que embroma ou demóra em fa- 
zer alguma cousa. 
EMBROMAR, v. demorar em fazer alguma cousa ou 
qualquer serviço. x 
EMBROMEIRO, adj. o mesmo que embromador. 


EMBUÇALADOR, adj. o que colioca o buçal no animal. 


Fig. pessoa esperta: que costuma illudir os outros. 
EMBUÇALAR, v. pôr o buçal no animal. Fig. enganar, 
illudir, passar o buçal a alguem. 


“Embuçalou-me, a rir; e em tom de voz tirano 
Perguntou-me depois — perdeu-se o vaqueano?...” 


(Mucio Teixeira, Gaúchadas.) 


EMPACAR v. emperrar, párar subitamente, negando-se 
a caminhar para a frente, facto esse que acontece commu- 
mente com animaes de montaria. 

EMPACHADO, adj. diz-se do animal cavallar que, sendo 
manso, tem entretanto a balda de dar corcovos antes de co- 
meçar a caminhar. 


EMPENDOAR, v. apparecer o pendão ou a flôr no milho. 


EMPANDILHADO, adj. andar em grupo, em pandilha. 
EMPATAR, v. igualar, diz-se em carreiras quando os 
“dois parelheiros chegam juntos, sem differença, no fim do 
lago. 

EMPILCHAR-SE, v. pron. encher-se de pilchas. 


EMPIPOCAR, v. derivado de pipoca; — rebentar bolhas . 


no corpo. 

EM RIBA, pr. o mesmo que em cima de. | 

ENCANGALHAR, v. metter qualquer cousa em canga- 
lhas. “...era só levantar os volumes, encangalhar, tocar e en- 
tregar.” (Simões Lopes Netto, Contos Gauchescos.) 

ENCARANGAR, v. ficar tiritando de frio; o mesmo que 
congelar. 

ENCARDIDO, adj. feio, carregado, ameaçador. 

ENCARIJAR, v. acto de submetter ao carijo a herva- 
maitte. E' termo usado na região missioneira do Estado e 
nos pontos onde se prepara à herva-matte. 

ENCERRA, subs. acto de recolher o gado para o curral 
ou mangueira. Ê 
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O temporal era certo, 

Quem isto sabe não erra: 

Um cheirinho assim de terra, 

Que vem de lá não sei donde 

Avisa que não se ronde, 

Mas que se busque uma encérra. | ra 
(Ramiro Barcellos, Antonio Chimango.) 


Segundo Romaguera, encérra é tambem certa armadilha 
de apanhar avestruzes, veados, animaes alçados, etc., e que: 
consiste em estreito e longo corredor que vae desembocar 
em um curral proximo ou dentro do matto, onde ficam pregos 
aquelles animaes. 

ENCHIQUEIRADOR, subs. a pessoa que enchiqueira ou 
recolhe ao chiqueiro os animaes principalmente terneiros ou - 
porcos. | a 

ENCHIQUEIRAR, v. recolher os animaes ao chiqueiro. 

ENCILHADA, subs. cada uma das vezes que se encilha 
o animal. “Este bagual já levou duas encilhadas*” 

ENCILHADEÉLLA, subs. diminuitivo de encilhada. E em- 
pregado como sinonymo de carão, reprehensão, censura, etc. 

ENCILHADOR, adj. o que encilha o animal de montaria. 

ENCILHAR, v. collocar os arreios no animal de mon- 
taria. k 

ENCILHAR, v. intr. renovar o matte, aproveitando parte 
da herva já servida. Encilhar o matte, é termo muito usado 
em qualquer ponto do Estado principalmente em Cima da 
serra. 

ENCLENQUE, adj. adoentado, sem saúde. a 

ENCOMPRIDAR, v. alongar, fazer durar qualquer cousa. |. 

ENCONTROS, subs. a parte anterior do peito do cavallo. 
Mal dos encontros, doente dos encontros, são expressões que 
se empregam em relação a enfermidade naquelle local, dos 
animaes. E” vocabulo usado sempre no plural. (a A 

ENCORUJADO, adj. encolhido, tristonho, aborrecido. Ê 

ENCOSTAR, v. encostar o relho, o mesmo que esbordoar. | 
castigar. Vamos encostar os nossos parelheiros, é o mesmo É: 
que cotejar em corrida, dois animaes. ' Ê “a | 

ENCOXILHADO, adj. campo encoxilhado, é aquelle que || 
é cheio de coxilhas, de altos e baixos. | Ed “Ri. 

ENFESTADOR, subs. diz-se do vendeiro que conta ou | 
mede dobrado a sua mercancia com intuito de enganar o com- | 
prador. (RR 

ENFESTAR, v. augmentar qualquer cousa, augmentar . 
para mais uma conta. E” só nessa accepção que temos visto 
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pronunciar o vocabulo e não como erradamente o registrou 
Romaguera. 

ENFRÊÉNAR, v. collocar o freio na bocca dos animaes. 

ENGAZOPADOR, adj, e subs. pessoa que engana ou illu- 
de tencionalmente a outrem. 

ENGAZOPAR, v. enganar, illudir, mentir. 

ENGORDE, subs. diz-se dos animaes de cria que estão 
invernados; animaes de engorde que estão sendo tratados 
para o córte. 

ENLAÇADOR, adj. e subs. o mesmo que laçador; a pessoa 
que maneja o laço com facilidade; o enlaçador de animaes. 

ENLAÇAR, v. o mesmo que laçar, isto é, atirar o laço 
para apanhar o animal. Enlaçar ou simplesmentne laçar é 
um dos serviços mais pittorescos das estancias gaúchas, con- 
stituindo uma verdadeira diversão entre os nossos campei- 
“ros. O autor deste modesto trabalho tem um capitulo num 

dos seus livros de contos regionaes, Rincão, em que mostra a 
grande, a extraordinaria habilidade com que certo campeiro 
de nome Maneco Pereira, residente no municipio de São Ga- 
briel, fazia uso do laço. De facto, ninguem como o referido 
saúcho para um tiro certeiro, para um peálo de cucharra ou de 
sobre-lombo. Fazia-o de qualquer maneira pelas costas, de 
olhos vendados e até mesmo com os dedos do pé direito. Em 
companhia de Alcides Maya assistimos, em 1915, essa prova 
gaúchesca que Maneco Pereira repetiu, dezenas de vezes, sem 
errar. 

ENQUADRILHAR, v. reunir os animaes cavallares em 
quadrilha. os 

ENRABAR, v. prender pelo cabresto um animal á cauda 
de outro para conduzil-o em marcha. . 

ENRABICHADO, adj. diz-se de pessoa que anda sempre 
muito agarrada á outra. 

ENRABICHAR-SE, v. andar preso á outra pessoa. 

ENRESTADO, adj. saciado, etc. 

ENRESTAR-SE, v. pron. fartar-se com cousas de co- 
mida:; comer até mais não pôder. - 

ENRICONAR, v. o mesmo que arrinconar ou simples- 
mente rinconar. 

ENRODILHAR-SE, v. pron. o mesmo que enredar-se. 
Fig. pessoa amarrada, sem tino para fazer qualquer cousa. 

ENTERRO, subs. dinheiro ou objectos de valor enterra- 
dos no sub-solo. 

ENTREPÉLADO, adj. animal cavallar de varios pêlos, 
“dominando o branco, o vermelho e o preto. 
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ENPREVERAR, v. misturar-se, haver confusão: mis- 
tura ou desordem de combatentes na peleja. 

ENTREVERO ou ENTREVEIRO, subs. “mistura, des- 
ordem, confusão de pessoas, de animaes, etc. Diz-se que em 
combate houve entrevero quando dois ou mais. corpos ou. 
quaesquer forças belligerantes de um lado, no ardor do com- 
bate, se misturaram, se confundiram, pelejando sem ordem 
ou disciplina, com outros do lado inimigo. Geralmente c 
entrevero se dá com forças de cavallaria; porém tambem se 
applica em referencia á infantaria. E' este vocabulo caste- 
lhano tão significativo, com tanta propriedade para indicar . 
esse tremendo chóque de corpos belligerantes, que não temos 
mesmo em portuguez uma palavra que possa substituil-a ou 
que lhe sirva de correspondente. ” (Romaguera, Vocabulario.) 

ENTROPIGAITADO, adj. zambo, tonto, desnorteado, 
embriagado. “...o negro apeiou a chirúa e já meio entropi- 
gutado começou a pastorejar a Tudinha,” (Simões Lopes 
Netto, Contos Gauchescos.) | 

ENTROPILHADO, part. pass. do v. entropilhar; animaes 
reunidos em grupo. 

ENTROPILHAR, v. juntar em grupo animaes cavallares 
do mesmo pêlo; reunir em tropilha. Fig. grupo de pessoas 
reunidas. 

ENTROVISCADO, adj. diz-se da pessoa meio embriagada. | 

ENVARETAR, v. o mesmo que desapontar; encabular. | 

INVEREDAR, v. tomar uma determinada direcção. 4 
O gado enveredou para os fundos da invernada. “3 

ENXUGAR, v. o mesmo que matar, liquidar com a vida | 
de uma pessoa. “Queres enaqugar-me dizia, suffocando o me- 
do.” (Apollinario Porto Alegre. O Vaqueano, pag. 78.) 

ERMÃO, subs. o mesmo que irmão. E' a maneira mais 
commum com que se exprime a gente rustica da campanha. 
ESCANZURRADO, adj. descomposto, desenvolve, esti-. 
rado. : | 

ESCANZURRAR, v. tornar escanzurrado, estirar, des- . 
manchar. | | É | 

ESCARAMUÇA, subs. fazer o cavallo mudar de marcha 
repentinamente, voltando-o para um e outro lado. E' uma. 
gaúchada muito habitual entre cavalleiros possuidores de bons | 
animaes de montaria. PRA q 

ESCARAMUÇADOR, adj. o que gosta de fazer escara- || 
muças. | 
ESCARAMUÇAR, v. fazer agachadas no cavalo. E 
ESCARCEADA, subs. a maneira de baixar e levantar a || 
cabeça do cavallo. | 
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ESCARCEADOR, adj. diz-se do cavallo que briosamente 
executa movimentos de cabeça. 


“Que de saudades que sinto 

Das coxilhas lá do Sul, 

Dos campos onde escarceia 

Meu parelheiro tafúl!” 

(Apoliinario Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 100.) 


ESCÓRA, subs. o mesmo que espéra; emboscada, cilada, 
Eº termo muito usado na região serrana. Nas demais acce- 
pções é portuguez classico. . 

ESCRAPETEADOR, adj. v. diz-se do animal que não 
para por muito tempo num logar; correr de um lado para ou- 
tro aos manotaços, aos pinotes, atropelando tudo. 


O povo é como boi manso, 
Quando novilho atropela, . 
Bufa, pula, se arrepela, 
-«liscrapetea e se zanga; 
Depois... vem lamber a canga 
E torna-se amigo d'ella. 
(Amaro Juvenal, Antonio Chimango). 


ESPERA, subs. emboscada, cilada. Fazer uma espera, é 
atacar ou aggredir alguem ás escondidas. 

ESPÓRA, subs. diz-se da pessoa que em tudo se entro- 
mette; sujeito que apparece onde não é chamado. 


O sachristão, sem demóra, 
tendo alcançado meu gésto 
metteu-se lógo de espóra 
e atirou o seu manifesto. 
(Faria Corrêa, Rumo aos pagos, pag. 89.) 


ESTÂNCIA, subs. grande extensão de campo de criação 
onde ha casa que serve de residencia do proprietario, e, mais 
ou menos junto, curraes, mangueiras, galpões, etc. São nes- 
ses estabelecimentos que se executam todos os variados ser- 
viços da industria pastoril, indiscutivelmente a primeira fonte 
de riqueza particular e publica do Rio Grande do Sul. Das 
tradicionaes estancias gaúchas têm sahido tambem gerações 
de camponezes cujo valôr e vigôr se tem demonstrado não só na 
paz do trabalho como nas continuas lutas e guerras em que 
estivemos envolvidos. As nossas estancias correspondem ás 
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fazendas de café em São Paulo. Fazenda é termo que tambem 
se vae adaptando entre nós. Ba 

ESTANCIEIRO, subs. proprietario de estancia. 

ESTANCIÓLA, subs. pequena estancia com criação re- 
sumida. | 

ESTAQUEADOR, adj. o que estaqueia o couro nas com- 
petentes estacas. . 

ESTAQUEADOURO, subs. logar onde se estaqueiam os 
couros das rezes abatidas quer nas estancias ou nos mata- 
douros. 

ESTAQUEAMENTO, subs. o acto de estaquear. E” tam- 
bem um supplicio barbaro applicado em varias épocas revolu- 
cionarias do Rio Grande, consistindo o acto de suspender-se 
um individuo a quatro estacas, de dois a quatro palmos de al- 
tura, prendendo-a a esta por meio de cordas atadas nos dois 
pulsos e nas extremidades das duas pernas, ficando o corpo, 
desse modo suspenso do chão. Esse martyrio innominavel foi 
friamente executado por centenas de vezes na revolução 
de 1893. 

ESTAQUEAR, v. estirar o couro por meio de estacas com 
o fim de seccal-o. Estaquear alguem, supplicio praticado por 
meio de estacas. V. estaqueamento. 

ESTENDIDO, adj. Diz Heraclito no seu livrinho O Cam- 
peiro Riograndense: “Ha parelheiros de pulo e outros esten- 
tidos. Se é de pulo e o corredor largou estendido, sahiu mal. 
No caso contrario dá-se o mesmo. O de pulo, logo que volta- 
se para a sahida encolhe-se para pular mais longe, ao signal 
do corredor; o parelheiro que sãe estendido deve receber o 
Signal para sahir, já vindo correndo. Ainda ha os parelhei- 
ros de estouro. Estes vão ao passo para o laço de sahida e pu- 
lam no instante em que recebem o signal.” 

ESTICA, adj. estar na estica, o mesmo que estar bem en- 
feitado, bem trajado, correctamente vestido. 

ESTIRADA, subs. caminhada longa a pé ou a cavalo. 
Tambem emprega-se no sentido do encontro ou visita demo- 
rada. ?Só ao despedir-se e já de pé no estribo, confessou o 
Rodrigues ao compadre o fim d'aquella estirada visita.” (Al- 
cides Maya, Tapéra). | 

ESTIRÃO, subs. o mesmo que estirada. | 

ESTIVA, subs. pãos ou varas atravessadas por sobre um 
corrego ou pequeno arroio, formando assim uma ponte tosca, 


aliás muito insegura. Nas demais accepções é  portuguez 
classico. 


ESTRABULEGA, adj. estouvado, estourado, pandego 
(Vieira Pires, Querencia). | | 
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ESTRADEIRO, adj. diz-se da pessoa que anda sempre 
fóra de casa, que vive constantemente na estrada. Fig. ala- 
rife, esperto, conquistador. 

ESTRANZILHADO, adj. estragado, abombado, estafado. 
Emprega-se o termo em relação ao ca vallo de serviço que se 
tornou imprestavel. 

ESTRANZILHAR, v. deixar ou tornar abombado ou inuti- 
lisado o cavallo de serviço. 

ESTRELLEIRO, adj, cavallo estrelleiro é aquelle que le- 
vanta exaggeradamente a cabeça, diminuindo a marcha, etor- 
-nando-se por isso imprestavel para o serviço de campo. “O 
recem-chegado montava um baio meio estrelleiro, tosado de 
escovinha.” (Alcides Maya, Alma Barbosa, pag. 132.) 

ESTRELLO, subs. e adj. diz-se do animal de pêlo negro 
açom uma mancha branca na testa. 

ESTROPIADO, adj. cavalo estropiado, diz-se do animal 
“exhausto em consequencia de viagem. 

ESTROPIAR, v. cansar, deixar exhausto o animal de 
montaria. 

ESTRUPICIO, subs. desastre, incidente lamentavel, oc- 
correncia desagradavel e inesperada. 
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FACADA, subs. pedido de dinheiro que alguem faz a ou- 
trem; o mesmo que pechada, termo tambem muito usado nas 
baixas camadas. 

FACEIRAÇCO, adj. sup. de faceiro. 

FACEIRO, adj. elegante, garboso, taful. 

FACHO, subs. sahir ao facho, sahir para passear ou para 
se divertir. 

FACHUDACO, adj. muito bonito, muito garboso. “Chi- 
“nócas fachudaças, de peitos de laranja...” (Clemenciano Bar- . 
nasque. No Pago, pag. 43.) 

FACHUDO, adj. lindo, garboso, airoso. Cavallo fachudo, 
diz-se do animal de bella estampa; cavalleiro fachudo, é o 
gaúcho que monta com garbo. 

FALHADA, adj. Diz-se da vacca ou égua ou qualquer 
outro animal femea que não conseguiu ficar prenhe. 

FALHAR, v. deixar de. conceber, não ficar prenhe; .in- 
terromper, accidentalmente, uma viagem. . 

FANDANGO, subs. danças sapateadas, executadas alter- 
nadamente com canções populares ao som da viola. Segundo 
Cezimbra Jacques, o fandango era muito usado pelos annos 
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de 1839 e 1840, constituindo o divertimento das altas classes 
(antigos estancieiros), descendo até as senzalas dos peães, 
que mais tarde, com suas chinas, eram os unicos apologistas 


“dessa dança, cujos vestigios ainda se encontram na região | 


serrana. Cada uma dança do fandango tinha duas musicas 
correspondentes que eram tocadas na viola: uma servia para 
dançar-se e outra para os cantos correspondentes nos inter- 
vallos que havia no decurso da dança. 
FANDANGUEAR, v. dançar em fandango ou em qualquer 
outro baile; metter-se em pandega. 
FA NDA NGURIRO, adj. o que é acostumado a Snes (9) 
fandango. Fig. pessoa que não perde bailes. . 
FANDANGUISTA, adj. o mesmo que fandan, queiro. 
FAQUEAR, v. pedir dinheiro a alguem; pechar. 
FAQUISTA, subs. pessoa que vive a pedir dinheiro. 
FARRA, subs. tróça, Sd onde se nóta grande li- 
cenciosidade. 
FARRANCHO, subs. PESA farra, grossa pagodeira. 
FARRAPADA, subs. conjuncto de farrapos, os revolucio- 
narios de 1835. “A guerra estava no fim, e a farrapada se viu 
pelas caronas.” (Alcides Maya, Alma Barbara, pag. 84.) 
FARRAPO, adj. Qualificativo deprimente que os impe- 
riaes davam aos revolucionarios riograndenses de 1835-1845. 
O appellido que depois se perpetuou através das coxiihas E 
gaúchas, entre as numerosas luctas que se deflagraram no 
pampa, tornou-se uma verdadeira legenda de gloria e de he- 
roismo. Assis Brasil perpetuou o immortal feito de antanho 
nos seguintes versos do seu poemeto — Canto do Farrapo: 


P'ra que quero mais glorias na vida, 

Se de glorias transborda meu carro? 

Já peleei junto ao Netto valente, Ê 
Militei com David Canabarro. 


Fui soldado de Bento Gonçalves, 
João Antonio me vio a seu lado; 
Na peleia fui sempre valente, 

Sempre guapo no pingo montado. 


Esse grande, immortal Garibaldi, 

Que da Italia cá veio por guapo, 

Teve em mim um fiel companheiro, o 
Destemido, valente Farrapo. 


Pee so a 


Andei junto na guerra a Portinho, 
De façanhas eternas, virentes; 
Combati com Frutuoso, com Guedes, 
Trabuzanas famozos, valentes, 


De Rio Pardo me achei na batalha: 
Que vertesse meu sangue, Deus quiz, 
No recontro immortal, legendario, 
Que — Porongos — na historia se diz. 


Ponche-Verde foi outra peleia 
Onde a vida arrisquei pelos meus. 
E, si lá não tombei retalhado, 
E* que a vida é guardada por Deus. 


Nas peleias mais rijas, cruentas, 
Sempre firme na frente me achei: 
Que na frente é o lugar dos Farrapos 
Que combatem com crenca na lei. 
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FARRANCHO, subs. grossa farra, pandega, tróça. 

FARREAR, v. sahir para a farra; entregar-se á troça, 
à pandega. 

FARRISTA adj. diz-se da pessoa que gosta de farra, ou 
que vive na folia. Piqara 

FARROMA, subs. pessoa que alardeia valentia: prosa, 
conversa, fanfarronada. 

FARROMEIRO, adj. e subs. jactancioso, gabóla, brava- 
teiro. 7 

FARROUPILHA, adj. de farrapo; o que fez a revolução 
de 1835 ao lado dos revolucionarios. Qualificativo dado aos 
que se batiam contra os imperialistas. 

FAXINA subs., lenha fina. faxinal. Fig. limpeza. “Hoje 
vou fazer uma faxina completa na repartição: demittir todos 
os empregados inuteis.” (Paulino Azurenha, Chronicas.) 

FERIDA, subs. ruim, covarde imprestavel. 

FERVO, subs. lucta, tumulto, grande conflicto. 

FESTAR, v. de festo, divertir-se em festas populares. 

-FESTO, subs. o mesmo que fésta, farra, divertimento. 
FIADOR, subs. parte do buçal que une a cedeira à tes- 
teira. 
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FIEL, subs. tira de couro atada em fórma de annél no 
vabo do relho ou do rebenque e que serve para se enfiar a 
mão. 

FIAMBRE, subs. carne fria assada ou Enio na panella, 
que se léva para comer em viagem. 

FIGOS, subs. inflamações em forma de pequenas bolhas, 
com agua que costumam apparecer na planta dos pés de pes- 
soas que possuem muito acido-urico. Esse termo que é em- 
pregado sempre no plural, é exclusivo da campanha. 

FIGUERILHA, subs. pequena batatinha do campo que 
dá á flôr da terra e com a qual, cortada e moida, se perfuma 
o fumo crioulo. 

FLACO, adj. o mesmo que fraco. 

FLAQUEIRAÃO, adj. diz-se das pessoas ou dos animaes 
que se apresentam fracos ou emmagrecidos. 

FLAQUITO, adj. dim. de flaco ou fraco. 

FLECHILHA, adj. qualidade de grama muito commum 
em varias zonas do Estado. . 

FLETAÇO, subs. aug. de fléte; cavallo excellente de 
andar. 

FLÉTE, subs. cavallo bom e de bella apparencia, apera- 
do ou ensilhado com elegancia. 

FLÔR, adj. bonito, gordo, de bom aspecto; flôr de gado, 
flôr de tropa, flóôr de cavalhada etc. são expressões muito 
usadas. 

FLOREADO, adj. tonto, embriagado, perturbado. 

FLOREIO, subs. peleia rapida à arma branca. Emprega- 
se tambem em logar de exercicio a que se sujeita um cavallo 
de corrida. 

FOGÃO, subs. logar nos galpões das estancias onde se 
faz O fogo para o churrasco e para o chimarrão; ponto de 
reunião dos tropeiros e peães. E” termo empregado tambem 
no sentido de pago, querencia. Fig. “Venho do fogão do 
gaúcho com a bandeira da Liberdade na mão.” (Silveira Mar- 
tins, Discursos.) | 

FOLHEIRITO, adj. dim. de folheiro. 

FOLHEIRO, adj. desempenado, elegante, airoso; nda 
se com vantagem em qualquer perigo. | 

FÔLHO, subs. molestia que dá nas patas do cavallo. (Te- 
schauer). 

FRANGO, subs. espiga de milho assado. Segundo Roma- 
guera, é termo usado em Cima da Serra. 

FRANGUEAR, v. comer milho assado. 

PRANQUEIRO, adj. fee de gado vaccum de a 


RE ja 


chifres demasiadamente abertos, oriunda do municipio de 
Franca, Estado de S. Paulo. 
FRENTEAR, v. atacar o gado pela frente, impedir a dis- 
parada dos animaes no campo. 
FRIURA, subs. empregado em logar de friagem. Muito 
frio. 
FUA, adj. arisco, espantadiço. 
FUXICAR, v. C.acoser a grandes pontos e ligeiramente 
qualguer panno de roupa.” (Romaguera, Vocabulario.) 
FUZIL, subs. pequeno pedaço de ferro que se usa para 
- ferir a pedra do isqueiro. 
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GACHA, adj. de cabeça gacha, o mesmo que dizer de cabe- 
ça baixa ou abaixada. 

GADARIA, subs. gado vaccum, porção de gado, a quan- 
tidade de gado existente numa estancia ou numa invernada. 
“Depois venderam campos e gadaria e ninguem mais falou 
delles.” (Apollinario Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 28.) 

GADÃO, subs. gado muito bom, gado de primeira qua- 
lidade ou em optimo estado de gordura. E” commum. esta 
phrase entre fazendeiros ou invernadores: -—- O meu gado é 
flôr de gado; é um gadão! 

GADO, subs. “...apesar de se empregar em sua significa- 
ção geral, esta palavra no Rio Grande serve mais especial- 
mente para designar o gado vaccum. Assim quem disser que 
vae atrellar ao carro o gado, em vez de dizer — os cavallos ou 
mulas — provocará logo ironico riso dos camponezes. Mes- 
mo a parte illustrada da população quando diz — gado — re- 
fere-se quasi sempre ao vacceum. ” (Romaguera, Vocabulario.) 

GADUNHAR, v. agarrar de repente; prender com força 
nas mãos; diz-se tambem gadanhar. | 

— GAITA, subs. sanfona, acordeona. E” o mais popular 
instrumento de musica do gaúcho, Se noutros tempos foi a 
vióla, hoje é a gaita. Tanto assim que ha uma “ quadrinha” 
popular devéras significativa que diz: 


A gaita matou a vióla, 

O phosphoro, o isqueiro, 
A bombacha, o xiripá, 

A móda, o uso campeiro. 
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GAITADA, subs. grande risada, gargalhada. 

GALGO, subs. esfomeado, andar galgo de fome. Diz-se 
tambem da pessõa que está sempre disposta a comer. Gas- 
tronomo. 

GALGUINCHO, adj. magricéla e esfomeado. Talvez por 
semelhança ao cão delgado chamado galgo. 

GALHEIRO, subs. galhúdo, o veado, de chifres rider! 

GALLEGADA, subs. Eram assim chamados os legalistas | 
de 1835, na revolução riograndense, em represalia ao epitheto 
de farrapos com que foram chrismados os revolucionarios. 
Tanto um como outro epitheto, deu margem a um sem nu-. 
mero de poesias e “quadrinhas” anonymas naquella época. 

GALLEGO, adj. alcunha dada pelos republicanos de 1835 
aos imperialista: ou caramurús tambem chamados. 

GALLINHA-MORTA, subs. Velha cantiga popular exe- 
cutada á viola nas festas da campanha ou nas ródas alegres 
de galpão. Ainda hoje é ouvida a Gallinha-morta em varios 
municipios do interior. Sobre sua letra como as demais do 
cancioneiro popular, conhecemos innumeras variantes, sen- 
do porém a mais popular a seguinte: 


Vou cantar a galinha morta: 
Por cima deste telhado. 

Viva branco, viva negro, 
Viva tudo misturado! 


Eu vi a galinha morta, 
Agora, no fogo fervendo... 
A galinha foi p'ra outro, 

Eu fiquei chorando e vendo! 


Minha galinha pintada... 
Ai! meu galo carijó!... 
Morreo a minha galinha, 
Ficou o meu galo só. 


Minha galinha pintada... 
Ai! meu galo garnizé!... 
Morreo a minha galinha 
Ficou o galo sem mulhé... 


Minha galinha pintada, 
Com tão bonito signal! 
Meu compadre me roubou 
Pelo fundo do quintal. 
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Minha galinha. morta 
Bicho do mato comeo: 
Fui ao mato ver as pennas, 
Dobradas penas me deo. 


A galinha e a mulher 

Não se deixam passear: 

A galinha, o bicho come... 
A mulher, dá que falar! . 


Eu vi a galinha morta, 

A meza já estava posta; 
Chega, chega, minha gente, 
A galinha é p'ra quem gosta! 


“Minha galinha pintada, 

Pontas d'azas amarelas: 

Tambem serve de remedio 

P'ra quem tem dor de canellas... 


GALÓPE, subs. montada que se faz no potro ou no re- 
domão ao amansal-o para que elle obedeça o governo das ré- 
deas. Repasse. Este vocabulo é empregado tambem no sentido 
de censura, castigo. 

GALOPEADA, subs. corrida a cavallo; usa-se o termo 
em logar de galopada. 

GALOPEADO, adj. cavallo galopeado, com referencia ao 
animal que está se preparando para corrida ou carreira. 

GALOPEADOB, adj. pessoa que faz os galopes no cavallo 
de corrida. 

GALOPEADURA, subs. o mesmo que galope. 

GALOPEAR, v. montar ou submeitter o potro ou redo- 
mão ao exercicio do galópe afim de tornal-o manso. 

GALPÃO, subs. apendice das estancias onde dormem e 
vivem os fi uacê nas horas de folga e onde se faz o fogão para 
o churrasco, e o matte. E” o ponto de palestra dos emprega- 
dos dos estabelecimentos pastoris. E' nesse recinto tosco, 
aberto dos lados, onde se improvisam as mais interessantes 
reuniões dos gaúchos que, ao redór do fogo, no inverno, ou 
estendidos nos arreios no verão, contam historias, “causos” 
d'outros tempos. ; 

GAMBÉLO, subs. festa, carinho, caricia, no sentido de 
enganar, illudir. 

GAMBELAR, v. o mesmo que nsbmbelar enganar, 
illudir. 
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nas para enganar alguem, fugindo para um e outro lado. 
Manha, ardil. | 
GAMBETEADOR, adj. o que gambeteia ou pula de um | 
lado para outro. | 
| GAMBETEIRO, adj. o mesmo que gambeteador. E' termo . 
mais usado. 

GAMBETEAR, v. fazer gambeta com o corpo ou com as 
pernas. | 

GANAS, subs. vontade, desejo subito. Ter ganas de dar 
uma fugida, ter ganas de fazer uma arriscada. Esse termo 
é de ordinario usado no plural. 

GANDULAR, v. viver ou andar pedindo a outrem. E' o 
mesmo que pussuquear, filar, termos estes tambem regionaes. 

GANDULO, adj. vagabundo pedinte, filante. Pessoa que. 
vive a custa dos outros. O mesmo que pussuca. E” cast. tam- 
bem usado em Portugal. 

GANGOLINA, subs. rusga ameaça de revolução. Só ou- 
vimos citado por Simões Lopes: “Neste entrementes rebentou 
uma gangolina com os castelhanos.” (Contos Gauchescos, 
pag. 128). 

GANHAR, v. mettér-se, esconder-se; “ganhou. o matto, 
ganhou á carreta: — metteu-se no matto, metteu-se na car- 
reta.” (Miguel do Carmo, Cantares da minha terra... ) 

GARGANTILHO, adj. diz-se do animal cavallar que tem 
o pêlo da garganta manchado de branco como se fôra uma 
gargantilha. | 

GARRAIO, adj. ordinario, pessimo, cousa de má quali- 
dade. E' termo empregado quasi sempre em relação aos ani- 
maes de montaria. DR 

GARRÃO, subs. o jarrete do animal. Afrouxar o garrão 
é dobrar as pernas -e cahir. Fig. pessoa que se acobarda 
diante do adversario, diz-se que afrouxou o garrão. 

GARRAS, subs. arreios velhos já inuteis. 

GARREAR, vy tirar as garras do couro do animal. 

GARÚA ou GARÔA, subs. chuva fina e insistente. A ma- 
neira mais usada é garôa e não garúa como quer Romaguera 
Corrêa no seu interessante “Vocabulario Sul Rio-Granden- 
se” 


GAMBETA, subs. movimento feito com o corpo e as per- 
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GARÚAR vo GARÔAR, v. chuviscar, cahir garõa. 
É GARROTEADO, adj. diz-se do couro que foi sovado, 
amaciado. E” termo já quasi em desuso. 

GARROTEAR, v. bater ou sovar o couro. Amaciar.. | 

GARRÚCHA, subs. china velha. (Cezimbra Jacques. 4s- 
sumptos do Rio Grande do Sul.) | | | 
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 GASGUITA, subs. diz-se da rapariga, entromettida des- 
envolta. ; 

GATAS, usado na expressão adverbial — q gatas. — O 
mesmo que a custo, com difficuldade, que mal deu. O meu di- 
nheiro a gatas dará para eu chegar em casa. 

GATEADA, subs., moeda de ouro, libra ou onça. 7 

GATEADO, adj. pêlo de animal cavallar que se appro- 
xima do amarello desmaiado. As principaes variedades do 
gateado são: gateado rosilho, gateado oveiro e gateado cabos- 
negros. 

GATEADOR, adj. astucioso, manhoso. 

GATEAR, v. andar de quatro pés, como os quadrupedes, 
com o fim de enganar a caça. Usar de astucia, ardil, manha. 

GATEIO, subs. acto de fazer negaças para surpreender 
a caça. 

GATO, subs. bebedeira, embriaguez. 

GAÚCHAÇO, subs. augment. de gaúcho, empregado no 
sentido de gaúcho ás direitas, completo. Ee 
—  GAÚCHÃO, subs. augment. de gaúcho. Embora empre- 
gado quasi que no mesmo sentido de gaúchaço, o termo se 
refére mais especialmente ao sujeito que tem ares de gaúcho 
Du maneiras agaúchadas. 

GAÚCHADA, subs. certo numero de gaúchos; a gaúchada 
lá de fóra, a gaúchada lá dos pagos. 

GAUÚCHADA, subs. rasgo ou façanha arriscada praticada 
por gaúchos; acto digno de nota na vida ou nos habitos da 
ampanha. Fulano fez hoje mais uma gwichada das delle: 
eboleou o laço e foi tiro e quéda: — o animal testavilhou ali 
nesmo. 

GAÚCHAR, v. viver como gaúcho ou campeiro. 

GAÚCHARIA, adj. façanha de gaúcho. 

GAUCHISMO, subs. linguajar, costumes e habitos de 
jaúcho; a sua maneira de ser, o conjuncto de cousas que de- 
ine o ambiente gaúcho. Não confundir com gaúchada. 

GAÚCHITO, subs. diminutivo de gaúcho. 

GAÚCHO, subs. e adj. “..mui desvirtuado de sua verda- 
leira significação, está o vocabulo de que agora nos occupa- 
nos: por gaúchos eram conhecidos alguns bandos de indios 
uerreiros e cavalleiros que habitavam grande parte da Re- 
ublica Argentina e que, obrigados a mudar frequentemente 
le sitio por causa dos antigos ataques dos seus inimigos, não 
inham habitação certa. Mais tarde applicou-se aquella de- 
Lominação aos restos, já mui esparsos e anniquilados pelas 
merras, dos indigenas que existiam na Republica Oriental e 
tio Grande do Sul, os quaes extremamente valentes e cava- 
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leiros, tinham os mesmos instinctos e costumes da vida e; 
rante e vadia daquelles, cuja denominação receberam. Hoj: 
porêm, applica-se este termo aos individuos da campanh 
que montam com garbo, elegancia especial e que são bons cg 
valleiros.” (Romaguera Corrêa, Vocabulario.) Com o temp: 
porém, o gaúcho foi tomando outro aspecto, e uma expressa 
muito especial. Hoje o gaúcho, o guásca, o nosso camp 
nez emfim, é o typo representativo da vida accidentad 
das coxilhas, da existencia patriarchal das nossas fazenda 
ou estancias, onde se perpetuam costumes e habitos gaúcho 
O gaúcho é a expressão typica do valôr e da coragem, | 
identificado com o seu companheiro inseparavel — 
cavallo —, elle symbolisa nas galopadas pela planura, a fig 
ra mythologica do Centauro. Por gaúchos se têm hoje, col 
orgulho, todos os filhos do Rio Grande do Sul. Quanto a et; 
mologia da palavra gaúcho, ella tem sido casa de uma verdes 
deira confusão; e segundo João Ribeiro, “não ha outra qu 
tenha proporcionado tantos disparates e tanta incerteza ac 
mais habeis investigadores”. Mais de 25 hypotheses já vie 
ram á tona e ainda não se poude entrever com segurança. 
sua origem apezar dos pacientes estudos ultimamente real 
zados pelo dr. Boaventura Caviglia Filho, erudito escriptc 
uruguayo e pelo nosso douto patricio dr. Nelso de Senna. 
GAUDERIAR, v. viver errante, sem eira nem beira; vz 
gabundo. “Andar, o pobre, a gauderiar, sem fogão certc 
por esse mundo...” (Alcides Maya, Tapera, pag. 16.) 
GAUDERIO, adj. parasita, o que vive errante daqui par 
ali, sem destino certo. Cachorro gauderio, é o que não ter 
dono e vive em toda parte em busca de alimentação. 
GAVIÃO, adj. arisco, matreiro. Diz-se do cavallo qu 
corre muito pelos campos, por analogia á ave de rapina d 
mesmo nome que é como se sabe esperta e muito arisca. 
GAVIONAR, v. fugir, disparar: pelos campos e que 5 
com grande difficuldade póde ser apanhado. Pane des 
GENEROSO, subs. mytho creado pela fantasia anonym 
e que se dizia existir noutros tempos, na região das Missões 
E” uma lenda que já está desapparecendo da imaginação po 
pular. O Generoso apparecia nos bailes e nos fandangos a 
lado do tocador da viola e com grande espanto dos dança 
dores dizia esta “quadra” | 


Eu me chamo Generoso 

Morador em Pirapó, o 
Gosto, muito de dançar, 

Com as moças de paletot. 
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Simões Lopes Netto referindo-se a essa lenda missio- 
neira, deu-nos mais ou menos a mesma descripção: “E mui- 
tas vezes — até o tempo dos Farrapos — quando se dançava 
o fandango nas estancias ricas ou a chimarrita nos ranchos 
do pobrerio, o Generoso intromettia-se e sapateava tambem 
sem ser visto; mas sentiam-lhe as pisadas, bem compassadas 
no rufo das violas... e quando o cantador do baile era bom e 
pegava bem de ouvido, ouvia e por ordem do Generoso re- 
petia esta copla (a que acima publicamos), que ficou conhe- 
cida como marca de estancia antiga: sempre a mesma...” 
(Simões Lopes Netto, Lendas do Sul.) 

GENTAMA, subs. reunião de muita gente; grande nu- 
mero de pessoas. “E lógo no derredor a gentama tambem se 
foi arrodilhando.” (Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, 
p. 58.) 

GENTARIA, suba. o mesmo que gentarada ou 'gentama; 
reunião de muita gente. 

GERIVÁ, subs. especie de palmeira de altura regular, 
existente em diversos pontos do Estado. Fig. pessoa muito 
alta e magra. 

GERIVASEIRO, subs. o mesmo que gerivá. 

GINETAÇO, adj. pessoa que anda bem a cavallo; bom 
ginete. 

GINETE, subs. cavalleiro ou 
7 GINETE, adj. pessoa que monta com elegancia e fir- 
meza; synonimo de campeiro ou de bom cavalleiro. 

GINETEAR, v. fazer gaúchadas a cavallo, quando este 
esquiva-se com corcóvos, priscos e manhas. 

GOLPEAR-SE v. p. jogar-se, arremessar-se, atirar-se. 
“Quando elle vio a cousa preta, golpeou-se no chão. ? (Mar- 
cio Dias, Brumas da minha Saudade.) 


GOVERNICHO, sub. denominação que os imperialistas 
deram a ephemera Republica de Piratiny, de 1835. O mesmo 
termo foi applicado depois ao governo riograndense que sur- 
giu após o golpe de Estado de 4 de Novembro de 1891. 

GRACHAÍM ou GUARACHAÍM, subs. pequeno quadru- 
pede, muito semelhante ao cão, que costuma roer cordas de 
couro e comer aves domesticas. E' animal muito commum 
na campanha; só apparece á noite. Guarachaim tem tambem 
o nome de zorro ou sorro, de origem platina, como é mais co- 
nhecido. 

GRANEAR, v. diz-se do milho quando começa a crear 
srãos. 

GRANITO, subs. assado tirado da rez, de cima do osso 
do peito. 


PER 46 ponta 


GRAVATEAR, v. degolar a victima, no geral prisioneira, 


nas revoluções que tem havido no Rio Grande. “Estou lá 


para ser gravateado na primeira restinga.” Alcides Maya, 
Tapéra.) 

GRAVATA, subs. dególa, supplicio terrivel anna aos 
infelizes prisioneiros nas revoluções riograndenses. Essa 
monstruosidade, verdadeiro barbarismo inqualificavel vem se 
repetindo até hoje, pois na revolução de 1923 ainda as mes- 
mas scenas degradantes se registravam a cada passo. . 

GRAVATEADOR, subs. degolador, magarefe, bandido 
afeito a essa monstruosidade, a qual pratica com o maior san- 
gue frio. 

GRAXEIRA, subs. grande panella onde se fervem os os- 
sos e mais detrictos da rez carneada, para extrahir graxa. E' 
usada nas xarqueadas. 

GRINGADA, subs. grupo ou reunião de gringos. . 

GRINGALHADA, subs. no mesmo sentido de gringada. 

GRINGO, subs. o extrangeiro em geral. 

GRULHA, adj. valente, destemido. Fulano é um grulha 
de marca. Audacioso. 


GRULHO, subs. “..sabugo de milho que depois de debu- 


lhado serve para jogar, segurando um cada jogador, e dando 
contra o do parceiro a ver se Gusnna ? (Manoel do Carmo. 
Cantares da minha terra.) 

GUABIJT, subs. fructa silvestre ER Ina o à jaboticaba; 
o nome da arvore que dá esse fructo. 

GUÁCHINHO, subs. diminutivo de gaúcho. 

GUÁCHITO, subs. é o mesmo que guáchinho e até mesmo 
mais usado no linguajar fronteiriço. 

GUÁCHO, subs. animal criado longe do úbere materno, 
o que não é alimentado pela propria mãe. Eº termo applicado 
a todos os animaes de criação pastoril alimentados por outro 
meio que não o materno e assim se desenvolvem e crescem. 
Chama-se tambem ovo guácho, o ovo que a avestruz e outros 
passaros põem fóra do ninho ou no ninho dos outros. 


GUAMPA, subs. corno, chifre do animal vaccum. Sua 


ponta convenientemente preparada serve de cópo para o cam- | 
ponez beber agua ou qualquer outro liquido, em viagem. O á 
gaúcho conduz a guampa de preferencia nos tentos. Ha ' 
guampas custosamente trabalhadas em ouro e prata, apresen- | 
tando tambem bizarros trabalhos de esculptura feitos no pro- . 
prio chifre, trabalhos esses que são executados a; ponta de ca- 


nivete. 


GUAMPAÇO, subs. augmentativo de guampa. Golpeado 
com a guampa. 
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GUAMPADA, subs. o mesmo que chifrada, golpe dado 
“pelo animal com as guampas. 


GUAMPEAR, v. segundo Romaguera, é laçar o animal 
pelas duas guampas. 


GUAMPÚDO. adj. animal guampúdo, isto é, de grandes 
chifres. Este vocabulo é quasi sempre usado com sentido of- 


“fensivo. 


GUANCHUMA, subs. herva damninha que dá no geral 
nos quintaes ou á roda da casa. E” o mesmo que quaguma, 


“Seu verdadeiro nome: 


GUAPEAR, v. mostrar-se guapo; animoso, resistente. 
“Por aqui vou guapeando, amigo.” (Simões Lopes Netto, Con 
tos Gauchescos.”) | 

GUAPEZA, subs. usado em logar do termo portuguez 
guapice. Resistencia, animo, valentia. 

GUAPETÃO, subs. augment. de guápo; valentão, mais 
propriamente, fanfarrão. : 

GUAPETONAGEM, subs. o mesmo que guapeza. “Atur- 
dido a principio, deslumbrado depois pelas guapetonagens do 


“velho...” (Alcides Maya, Ruinas Vivas, pag. 36.) 


GUAPETONEAR, v. ostentar fanfarrice, mostrar ares de 
valentão. . 

GUASCA, subs. tira de couro que tem innumeras ser- 
ventias nos trabalhos pastoris. Fig. o gaúcho, o riograndense, 
em summa. Romaguera registrando o vocabulo diz que “ba- 
seado no facto dos filhos do Rio Grande, em geral dedicarem- 
se á industria pastoril, em cujos variados trabalhos usam 
sempre cordas de couro (guascas), dão-lhes os filhos do norte 
aqueila denominação.” Parece ser de facto essa a origem 
do termo na sua significação actual. Guasca, hoje, já não é 


* Só 0 gaúcho, o camponez, o habitante da: campanha; é o rio- 


grandense, em geral. Se foi um vocabulo pejorativo, a prin- 
cipio, é agora um verdadeiro titulo de orgulho. 
GUASCAÇO, subs. o mesmo que relhaço, chibatada, chi- 
cotada. . 
GUASCARIA, subs. grande quantidade de quáscas ou ca- 
sa que vende guáscas. . 
GUASQUEADA, subs. o mesmo que guascaço. 
GUASQUEADOR, adj. diz-se do cavalleiro que gosta de 


“castigar o animal em que monta. 


- GUASQUEAR, v. dar com a guásca no animal: castigar 
com guasca qualquer pessoa. Surrar, espancar, fustigar, chi- 
cotear.. | 

GUASQUEIRO, subs. pessoa que trabalha em guáscas, 
pois com estas se fazem innumeros petrechos para a monta- 
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ria dos gaúchos, desde o mais grosseiro ao mais delicado ap- 
parelhamento dos arreios, constituindo hoje uma verdadeira 
profissão, completamente diversa da do correeiro. 

GUASQUINHA, subs. diminutivo de guasca; pequena tira 
de guasca. 

GUAYÁCA, subs. cinto info de couro, usado pelos cam- 
ponezes para guardar dinheiro e pequenos objectos, havendo 
tambem uma parte que serve para carregar as armas, revól- 
ver, pistola, faca, etc. As antigas guayácas eram todas borda- 
das e ornadas de moedas de prata e ouro. 


GUAYPÉCA, subs. cão de pequeno tamanho; cúsco. Ro-. 


maguera registra guaypé ou guapéva, porém nenhum desses 
nomes é pronunciado no Rio Grande, e sim guaypéca como 
aqui o graphamos. 

GUECHA, subs. égua velha. 

GUENZO, adj. bamboleante, inseguro, que pende de um 
lado para outro. 

GUINCHA, subs. o mesmo que poldra, égua. “Mal com- 
parando, como um pastor no faro de uma guincha...” (Si- 
mões Lopes Netto, Contos Gauchescos.) é 

GUITA, subs. soldado policial. 

GURITAS, subs. corruptela de guaritas, são cêrros enor- 
mes das serras de Cacapava, de rocha primitiva, e fórmas ca- 
prichosas que lembram castellos e guaritas de soldados. pa 
do Sul, Guachadas e Gauchismos, pag. 137.) 

GURUPY, subs. pessoa que nos leilões é encarregada de 
fazer lanços falsos para obrigar os interessados a augmenta- 
rem a offerta nos objectos que pretendem. Usado tambem 
como synonimo de entremettido, caradáúra. 

GURY, subs. criança, menino piásinho, serviçal nas es- 
tancias. 

GURYSADA, subs. grande numero de gurys. 

GURYSINHO, subs. dim. de gury. 

GURYSÓTE, subs. o mesmo que gurysinho. 


HARAGANEAR, v. vadiar, vagabundear, andar de um 
lado para outro sem procurar serviço. 


HARAGANO, adj. vadio, mandrião. Refere-se tambem a 


cavallo haragano, isto é, cavallo que ha muito não é ensi- 
lhado. 

HARPISTA, adj. arisco. Veja arpista, graphia essa que 
nos parece mais acertada. 


“oia Gig so 


“com herva-matte. 
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HECHOR, subs. asno que fecunda as éguas destinadas 


“á cria de mulas. O mesmo que pastor. 


HERVA, subs. unicamente no sentido de herva-matte. 

HERVAL, subs. a plantação de herva-matte, industria flo- 
rescente na região norte do Estado. 

HERVATEIRO, subs. Diz-se do individuo que negocia 


HOSCO, adj. pêlo escuro em gado bovino, terminando 
suavemente em vermelho. Veja osco. 


ILHAPA, subs. é a parte do laço que fica presa á argóla 
tendo mais ou menos, quatro palmos de comprimento. 

INCHUME, subs. o mesmo que inchaço. 

INDIADA, subs. o mesmo que gaúchada quando se quér 
referir a grupo de gaúchos. A indiada lá dos pagos, é o mes- 
mo que dizer a guichada lá de fóra. “Tudo isto é indiada co- 
ronilha criada a apojo, churrasco e matte amargo...” GE 
Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, pag. 99.) 

INDIO, subs. o termo — indio — não se applica aqui no 
Rio Grande. ao indigena, ao selvicola ou aborigene, e sim ao 


; peão gaúcho, em geral ao empregado de estancia. 


INFERNISAR, v. impacientar, incommodar, arriliar. 
INHATO, adj. o mesmo que chimbé; o que tem o nariz 
arrebitado e curto. 


INHAPA, subs. Drsdeiio que o vendeiro dá ao compra- 


“dor; móta. E têrmo muito applicado em qualquer ponto do 


Estado. 

INSTROVENGA, subs. instrumento de musica ou ma- 
china. (Darcy Azambuja. No Galpão, Vocabulario). 

INQUISILAR, v. incommodar, impacientar, aborrecer a 
alguem. 

INTÉ, prep. o mesmo que até. 

INTERTER, v. t. o mesmo que entreter. 

INTICAR, adj. o que entica; provocante o mesmo que 
enticante. 


INVERNADA, subs. parte do campo de uma estancia, 


“mais ou menos bem resguardada, com bôas pastagens, onde, 


principalmente no inverno, deixa-se o gado que se destina 
ao engorde, para ser vendido na safra immediata. Existem 
tambem invernadas para outros mistéres das estancias como, 


“por exemplo, para cruzamento de raças e para. desterneirar 
- Yaccas. 


sm /4 —a, 


INVERNADOR, subs. fazendeiro ou criador que em seu 
campo recebe gados para invernar, ou que inverna por conta 
propria. 


aca isa 


INVERNAR, v. t. encerrar o gado que se quer engo:dar | 


em uma determinada parte do campo, bem fechada (alam- 
brada), sem contacto com as outras partes de campos da mes- 
ma estancia. 

INVERNAR, v. int. diz-se da pessoa que fica dias e dias 
num determinado logar impossibilitada de seguir viagem em 
consequencia de chuvas ou enchentes nos rios. 

IRÁMIRIM, subs. especie de abelhas que vivem em bu- 
racos, no chão, fornecendo mél de optima qualidade. Segundo 
o dr. Romaguera, essas abelhas só são conhecidas na região 
dec Missões. 

IRAPUÁ, subs. abelha que prepara um mél desagradavel 
que tambem toma o nome de mel de irapuá. 

IRATIM, subs. variedade de abelha existente na região 
serrana, principalmente no municipio de Palmeira nas proxi- 
midades do rio Uruguay. Essa abelha produz grande quan- 
tidade de cêra e um mel que, Ss tas dizem, é doce no verão 
e amargo no inverno. 

ISCA, subs. a mécha que se põe no isqueiro. 
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Ou ia limpar o apêro 
Ou fazer isca p'ra o isqueiro 
Ou puchar-le as russilhonas. 
(A. Juvenal, Antonio Chimango) 
ISCAR, v. açular o cão. Tambem emprega-se o termo 
atiçar. 
ITAIMBÉ, subs. barranqueira alta á borda dos arroios 
formando no fundo verdadeiro precipicio. 


«J 


JACUÚUBA, subs. pirão feito com farinha, agua e açucar. 


JARDINEIRA, subs. carro de quatro rodas muito usado | 


como meio de transporte na campanha. “Dahi ha pouco, 


os trez numa jardineira de trez cavallos tomaram a estrada | 


que os levaria á fazenda...” (Marcio Dias, Brumas, pag. 16.) 


JOGO DO OSSO, subs. comp. muito usado nas baixas ca- | 
madas, não só na cAniDAnA propriamente dita, como nas ci- | 
dades do interior, o jogo do osso é o mesmo jogo denominado | 
tava nas republicas platinas, denominação essa tambem em- 
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pregada em quasi toda a nossa região fronteiriça. Esse jogo 
consiste em se atirar ao chão convenientemente preparado 
para tal fim (cancha), um osso de machinhos de gado vac- 
cum, com uma parte lisa e outra concava. Conforme a parte 
que cahir é sorte ou culo. 

JAGUANÉ, adj. pêlo de animal, notadamente de gado vac- 
cum. O boi jaguané é o que tem o fio do lombo branco e a côr 
preta ou vermelha ao lado das costelas. Quasi sempre os 
animaes deste pêlo têm a barriga branca. 

JAPA, subs. voc. platino. E” o mesmo que inhapo. 

JOAO-DE-BARRO, subs. passaro muito commum em 
todo o Rio Grande. O mesmo que João-barreiro. 

JOAO-GRANDE, subs. cegonha. Fig. pessoa alta. 

JORNADEAR, v. caminhar, viajar a cavalo. . 

JUNCO, subs. é a planta com a qual se preparam os acol- 


“Choados do lombilho. Romaguera no seu Vocabulario diz que 


o proprio lombilho é tambem chamado junco, termo que aliás 
desconhecemos applicado naquelle sentido. 
JUNTA, subs. os dois bois que pucham lado a lado. E 
nessa unica accepção em que o termo é empregado. 
JURURÚ, adj. jurúri como carancho em tronqueira, é 
o mesmo que dizer cabisbaixo, tristonho, pensativo. 


L 


- LAÇAÇO, subs. O mesmo que relhaço. Golpe dado com o 
laço, ou com qualquer corda. 
— LAÇADBA, subs. astucia, armadilha. Preparei-lhe uma 
lacada e elle cahiu lógo. el 
LAÇADOR, adj. e subs. a pessoa que laça bem, com pe- 
ricia, que quasi não erra o tiro de laço. Maneco Pereira, velho 


" 8aúcho residente no municipio de São Gabriel, gozava da fama 


de ser um dos maiores laçadores, pois atirava o laço de costas 
para o animal, e até mesmo com os dedos do pé direito nunca 
errando o tiro; o campeiro que nos serviços de capação e mar- | 
cação laça os animaes; pessoa afeita a esse serviço. 

LAÇAR, v. atirar o laço sobre o animal que se quer pe- 
(24: À 

LAÇO, subs. corda comprida, nunca menos de doze bra- 
cas de extensão, feita com tiras de couro. E” de grande utili- 
dade, para o gaúcho nos diversos afazeres do campo. O laço 


apresenta numa das extremidades uma argola e na outra uma 


presilha que une ao cinchador quando se laça a cavallo, ou 
que se conserva na mão esquerda, amparado no tirador quan- 
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do o serviço de laçar é feito a pé. Sua origem remonta aos pri- 
mitivos tempos, usado então pelos “minuanos”, valente tribu 
de indios cavalleiros que existiam em diversos pontos do ter- 
ritorio rio-grandense. O nosso campeiro, quer em serviço, 
quer mesmo em passeio, a cavallo, bem raras vezes deixa de 
conduzir o laço que elle carrega enrodilhado e atado, nos 
tentos, na parte posterior do lombilho no lado chamado — 
lado de laçar. Tendo por motivo essa arma tradicional e in- 
dispensavel nas lides do campo, existe no nosso Cancioneiro 
uma infinidade de “quadrinhas”, as mais bellas e interes- 
* santes. O tiro de laço, assim chamado o acto de laçar, é o the- 
ma predilecto dos improvisadores guáscas e o constante pro- 
sear nas conversas de galpão onde a peonada se reúne à noi- 
te, ou de-dia, nas horas de folga. 

LADEAR, v. desviar, tirar da frente. 

LÁ DE FÓRA, — expressão para designar os que móram . 
fóra, na TEN NE 

LADO DE LAÇAR — E” o lado direito do cavallo onde se 
conduz o laço. 

LADO DE MONTAR, — chama-se o lado esquerdo do: 
cavallo; o lado pelo qual se monta. 

LAGARTEAR, v. int. aquecer-se ao sol em dias de in- 
verno, como o lagarto. 

LAGARTO, subs. pedaço fibroso de carne de certa parte | 
da rez; carne de pessima qualidade. 

LAGEADO, subs. pequena sanga ou arroio pedregoso. 

LAGOÃO, subs. lagôa grande e funda que se fórma no 
cursos dos arroios e sangas. (D. Azambuja, No Galpão, Nor 
cabulario). 

LAMBANÇA, subs. intriga, desordem em consequencia 
de muita conversa. | 

LAMBANCEAR, v. intrigar, conversar de mais, fazer 
lambança. 

LAMBE- ESPORA, subs. adulão ou adulador. 

LAMBANCEIRO, adj. pessoa ques faz taupança: conver- 
sador, intrigante. 

LAMBETA, adj. conversador, intrigante: pessoa que anda 
sempre com a e traz. 

LANÇANTE, subs. forte declive num cerro ou numa co- 
xilha. : 

LARGADA, subs. acto de largar o animal na carreira; 
affrouxar as rédeas para correr livremente. E' tambem Sy- 
nonmo de gaúchada (façanha), agachada (proesa.) 

LARGADO, adj. diz-se do cavallo que por ser extrema- 
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"* mente bravio ou arisco, foi abandonado dos arreios. Fig. pes- 
soa turbulenta, provocadora de desordem. E” muito conheci- 
da a “quadrinha” popular que diz: 


Eu sou um québra largado, 
Por Deus e um patacão, 
Se alguem me duvida 
Descasco lógo o facão! 


"4 


LASTIMADO, adj. o mesmo que ferido, pisado, etc. 

LASTIMADURA, subs. ferimento, pisadura. 

LASTIMAR, v. ferir, machucar, contundir, pisar alguem, 
ou pisar-se a pessoa a si mesma. 

LATEGO, subs. “peça de couro de um metro e tanto de 
comprimento e dois ou tres centimetros de largura, a qual, 
presa á argola esquerda do travessão, serve para com ella se 
apertar o lombilho aproximando-se daquella a argola es- 
querda ou inferior da hbarrigueira da cincha.” (Romaguera, 
Vocabulario.) 
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á LAZÃO, adj. empregado em logar de alazio, pêlo de ca- 
a 

á vallo. 

a LE, var. pron. em logar de lhe. 

4 LECHIGUANA ou LIXIGUANA, subs. uma das muitas 
g especies de abelhas, mais semelhantes ao marimbondo, que fa- 
4 brica excellente mel. Fig. tirar lechiguana passar muito frio 
E à noite por falta de coberta. “Com estes trapos numa noite 


destas, é de se tirar lechiguana.” (R. Callage, Escombros.) 


E LENHEIRA, subs. logar no matto de onde se tira lenha. 
: LENHEIRO, subs. tirador de lenha; o mesmo que le- 
EE nhador. NES 

e LERDEAR, v. demorar, andar com vagarosidade. E' 
É commum a phrase: —- meu cavallo vae lerdeando, isto é, vae 


vagarosamente, ao passo. 

LEVANTAR, v. tirar o gado do campo ou do logar em 
que está. A 

LEVIANO, adj. léve, pouco pezado. Fig. pessoa irrefle- 
ctida, que não pensa as cousas que diz. 

LIGA, subs. sorte, felicidade em qualquer cousa, princi- 
palmente em negocios ou no jogo. 
[a LIGAR, v. estar feliz, estar com sorte no jogo. Já ouvi- 
FE + mos o mesmo termo em S. Paulo. 
DP LIGAR, subs. para melhor dar a significação do termo, 
transcrevemos a seguinte explicação que encontramos á pa- 
gina 80, dos “Contos Gaúchescos”, de Simões Lopes Netto: 
““Vanceê não sabe o que é um ligar? Não é só, não sr., o couro 
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de terneirote p'ra fazer carona: é tambem uma tira de guas- 
ca, chata, assim duma meia braça, com um furo dum lado e 
uma meia ponta do outro. Conforme boleava um animal e 
elle cahia, o campeiro chegava-se e passava-lhe o ligar em 
cima do garrão e apertava, acochava, à moda velha; hom!... 
era mesmo como botar uma liga de mulher, com perdão da 
comparação!” 

LIGARIO, subs. couro de on tirado de modo a se 
poder fazer delle uma carona. Poucas vezes o ouvimos pro- 
nunciar, sempre porêm, na accepção acima. 

LINDAÇO, adj. superl. muito lindo, muito bonito. 

LINDONA, adj. moça lindona, égua lindona, potranca 
lindona. 

LOBUNO, adj. cavallo ou gado vaccum, que tem o pêlo 
escuro, quasi acinzentado. 

LOMBEAR-SE, v. pr. torcer-se, fazer movimento com 
o corpo; torcer o lombo do cavallo meio arisco quando é 
montado. “Deu tanto naquelle sujeito que elle se sahiu lom- 
beando todo,” é expressão que se ouve seguidamente na bocca 
dos brigadores. 

LOMBEIRA, subs. preguiça moleza no corpo. “Desper- 
tando, ouvindo o ruido manso da agua tão limpa e tão fresca 
rolando sobre o pedregulho, tive ganas de me banhar, até 
para quebrar a lombeira...” (J. Simões Lopes Netto, Contos 
Gaúchescos.) 

LOMBILHAR, v. é montar seguidamente um cavallo, 
obrigando-o a exercicios continuos com o fim de preparal-o 
para o serviço; piquetear, ensilhar. 

LOMBILHARIA, subs. casa em que se trabalha ou que se 
vendem lombilhos. 

LOMBILHEIRO, adj. pessoa que faz lombilhos. 

LOMBILHO, subs. a peça principal dos arreios muito se- 
melhante ao serigote e que substitue o sellim ou a sella. O 
lombilho, assim chamado porque assenta sobre o lombo do 
cavallo, consta de varias partes todas ligadas, entre essas as 
cabeças do lombilho e os bastos. 

LOMBINHO, subs. assado de carne muito macio, extrahi- 
do da região lombar da rez. 

LOMBO-SUJO, subs. nome que na revolução de. 1893 os 
federalistas (maragatos) davam aos republicanos (pica- 


pãos), sendo muito conhecida a seguinte quadra popular, a 
respeito: 
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“Pica-páo do lombo sujo, 
tem catinga de sovaco: 

de dia pica no pão, 

de noite no seu buraco...” 


LONCA, subs. pedaço ou tira de couro despida de pêlo. 

LONJURA, subs. a immensidade do campo, a distancia. 

LONQUEADOR, adj. o que lonqueia o couro da rez. 

LONQUEAR, v. tirar com a faca os pêlos do couro ainda 
fresco, sem cortar a pélle do mesmo. O couro depois de lim- 
po é então estaqueado onde permanece por alguns dias até 
seccar obtendo-se assim o que se chama tonca, de onde são 
tirados os tentos ou tiras estreitas de couro, que teem grande 
applicação nos diversos misteres do campeiro. 

LONQUEIRO, adj. o mesmo que lonqueador. 

LÓROS, subs. tira5S de guáscas ou correias que suspendem 
os estribos. Apezar de ser um termo da lingua portugueza 
elle tem em Portugal significação mais ampla. A proposito 
leio na pagina 410, tomo II, das Obras Completas de Filinto 
Elysio. esta nota do admiravel classico, que vem a calhar 
para o caso: “O uso ordinario chama sómente lóros as cor- 
reias que sustentam os estribos; eu dou-lhe aqui uma signi- 

* ficação mais ampla, estendendo-a a toda classe de arreios; 
e me fundo no doutissimo Bluteau, que cita varios exemplos, 


" eem que lóros são tomados (pelos Autores Portuguezes) por 


toda a casta de arreios.” Como este, muitos outros termos 
existem, que, apesar de portuguezes, tem significação diffe- 


* rente no Rio Grande do Sul, e outros que, embóra da lingua, 
"  desappareceram lá, continuando, porém, aqui onde se enrai- 


zaram, trazidos pelos açoreanos. 
LORÓTA, subs. Conversa sem valôr com o fim de illudir 
ou de passar o tempo, ou com vistas labiosas. Póde-se tomar 


| como mentira. (Cezimbra Jacques, Assumptos do Rio Grande 


do Sul.) 

LUNANCO, adj. cavallo lunanco é o que tem um quarto 
— mais baixo que outro. 
| LUNANQUEAR, v. ficar Iunanco ou caminhar de lunanco. 
LUNAREJO, adj. cavallo ou boi lwnarejo é o que tem 
ê qualquer mancha ou signal no pêlo, de modo a ser facilmente 
| distinguido dos outros animaes do mesmo pêlo ou seme- 
" lhança. 
E LUZ, subs. espaço de terreno que em carreira ou corrida, 
| um dos parelheiros léva de dianteira do outro. Dar luz, tirar 
luz, ganhar de luz, luz morta, luz curta, são termos quer de car- 


| reira. (cancha direita), quer de corrida (prado). 
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MACANÚDO, adj. cousa muito bôa, forte, magnifica, de 
primeira ordem, de qualidade superior; excellente. 

MACÉGA, subs. arbusto rasteiro que no geral dá nos 
campos de qualidade inferior. 

MACEGAL, subs. logar cheio de macéga. 

MACEGOSO, adj. Veja maceguento. 

MACEGUEN'TO, adj. diz-se do campo onde existe muita 
macéga, e que no geral é campo de péssima qualidade. 

MACETA, adj. animal macêta é o que tem inchaços e alei- 
jões ou protuberancias nas mãos ou patas, caminhando com 
difficuldade. 


MACETE, subs. o mesmo que garrote de sovar couro. 


MACETAR, v. é deixar macêta o animal que se monta, 
muitas vezes por se viajar em caminhos ruins muito pedre- 
gosos. 


MACETUDO, adj. Diz-se de animal ou pessoa velha, já 
sem prestimo, inutil, inservivel. “Onde havia viv'alma era 
china velha macetuda, que não tinha podido acompanhar as 
columnas dos pica-páos, e cachorro magro sarnento.” (João 
Maia, Pampa, pag. 34.) 

MACÓTA, adj. grande vultuoso, poderoso; é termo em-. 
pregado sempre no sentido de superioridade quer na fortuna, 
na belleza, no tamanho, quer na extensão, na quantidade, no 
peso, etc. — fortuna macóta, moça. macóta de linda, reunião 
macóta, tropa macóta, etc. 

MADRINHA, subs. é a égua madrinha, com a qual se acos- 
tumam os cavallos que formam uma tropilha ou uma quadri- 
lha. Para chamar a attenção é costume collocar-se ao pescoço 
da égua madrinha um cincerro e, ao som do mesmo reunem-se 
a ella aquelles animaes. 

MADRINHAR, v. Veja amadrinhar. 


MAIORAL, subs. o boleeiro da diligencia, o que esta di- 
rige e se encarrega da conducção dos passageiros. 


MALACARA, adj. pêlo de animal; é o que tem no corpo 
uma ou mais côres, apresentando sempre uma, mancha bran- 
ca na testa. Os mais communs são zaino malacara e vermelho 
malacara. 


MALDADE, subs. pús que sáe das feridas infectadas. 
MAL DE VASO, subs. ferida que dá na raiz do casco do 
animal cavallar e muar e até mesmo em ovelhas, matando 
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em poucos dias se não for attenadido convenientemente, pois 
os animaes atacados do mal ficam atirados no campo sem 


"| comer nem beber por não poderem caminhar. 

: MALEVÃO, adj. sup. muito mão; bandido, pessoa sem 
A coração capaz de todas as maldades. 

A MALEVA, subs. e não malevolo como registrou Roma- 
É “guera; malvado, pessoa má, desalmada.. 

: MALITO, adj. pouco mal; malzinho. “Bemvindo, como 
» vamos de boia? —- Malito, patrão; estamos a pé.” (João 
É Maia, Pampa, pag. 106.) 

É MALO, adj. mão, violento. E” empregado esse termo só 


na região fronteiriça. 
- MALTRATAR, v. judiar, molestar, pisar. O termo é ap- 

plicado quasi sempre em relação aos animaes, principalmen- 
ã te aos de montaria como o cavallo maltratado pelos arreios, 
à isto é, ferido no lombo, pelo lombilho. Noutras accepções é 
| vocubulo da lingua. 

MALUDO, subs. cavallo inteiro; pastor, garanhão. 

MAMBIRA, subs. camponez, matuto, homem rude, rus- 
tico, quer do campo, quer da serra; pessoa de fóra, não acos- 
: tumada na cidade. Fig. pessoa que não sabe caminhar nem 
vestir-se. 
| MAMBIRADA, subs. reunião de mambiras; grupo de pes- 
—  goas de fóra. 
4 MAMÃO, adj. é o terneiro que apesar de ser de sobre an- 

no ainda mama. 


MAMONA, adj. terneira mamona, é aquella que aínda 
E mama. 
E MAMULO, subs. grande mama. (C. Teschauer, Vocadula- 
rio Nacional). 


v MANCADA, adj. com referencia a Polca Mancada, antiga 
| canção popular que se cantava nos bailes das estancias, cujos 


| versos são: Sa RA 
aj A mancada está doente, 

f Muito mal, para morrer; 
Não ha frango nem galinha 
Á Para a mancada comer. 
Ro A dita polca mancada 

Eua > 

a Tem mão modo de falar: 

i De dia corre co'a gente 

E A” noite manda chamar. 

A 


bd 
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A mancada está doente, 
Muito mal, para morrer; 
Na botica tem remedio 
P'ra mancadinha beber. 


“ MANCAR, v. int. tornar manco o cavallo; manquejar. 
MANCADOR, adj. pessoa que por falta de pratica ou por 
não ser bom cavalleiro deixa mancar ou manqueia o cavallo. 
MANCARRÃO, adj. cavallo mancarrão, o mesmo que ca- 
vallo velho sem valôr. 

MANCHA, subs. a peste da mancha, epizootia que ataca 
o gado vaccum deixando-lhe o corpo manchado de negro. 

MANDASSAIA, subs. especie de abelha que dá excel- 
lente mel. 

MANDRACA, subs. o mesmo que feitiço, magia, bruxa- 
ria: arte com que se consegue cousa difficil, senão impossi- 
vel. Assim, na corrida de dois animaes, o mandraqueiro, por 
magias do demo, faz com que o menos corredor dos parelhei- 
ros ganhe a parada. Candido de Figueiredo registra o voca- 
bulo usado em Minas. Entretanto na região nordeste rio- 
esrandense é elle memorialmente popular. 

MANEIA, subs. pequena peça de couro feita em fórma de 
colhéra que serve para prender as mãos do cavallo para este 
não fugir. Quando se désce da montaria, a primeira cousa 
que se faz, é maneal-a com a maneia que se carrega nos ten- 
tos. 

MANEADOR, adj. o que maneia ou prende as patas do 
animal. : 

MANEADOR, subs. corda de couro de regular compri- 
mento que o campeiro carrega no pescoço do cavallo para 
deixal-o seguro no pasto durante a noite ou nas paradas em 
viagem. 

MANEAR, v. prender o animal com a maneia ou com 
qualquer corda contanto que elle fique seguro. 

MANÉTA, adj. diz-se da pessoa que tem falta de um 
braço. 

MANETEAR, v. mostrar-se manêta. — O indio levou um 
tiro no braço e sahiu logo maneteando. 

MANGANGAVA, subs. especie de vespa grande que não 
pousa, que anda sempre voando. Fig. pessoa inquieta, que 
não para um momento sentada. 

MANGA, subs. “cerca de pedra ou de pão, que, come- 
cando á entrada da mangueira, ou do curral, estende-se até 
uma certa distancia, servindo, por dispensar a presença de 
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pessoas n'esse logar, para auxiliar a entrada do gado na 
mesma mangueira.” (Romaguera, Vocabulario. ) 

MANGO, subs. relho cuja açoitera alêm de larga é mais 
“comprida que o cabo. 


Veio o dono com parte de teteia 
já le traquei meu mango bem na idéa. 
(Vargas Netto, Tropilha crioula. ) 


MANGORRA, subs. melancolia, aborrecimento e tambem 
mangação, desfarce. E' termo muito usado na região vacca- 
riana. = 

MANGUARY, subs. sujeito alto e magro. 

* MANGUEADOR, adj. o que mangueia, o que tóca os ani- 
maes para um determinado ponto. 

MANGUEAR, v. espantar os animaes para uma certa ou 
determinada direcção; ir ao lado de uma tropa, principal- 
mente na passagem de rios, com o fim de impedir que o gado 
se desvie da róta a seguir. Fig. procurar com artificio con- 
duzir a outrem ao assumpto, á palestra, ou ao negocio que 
se deseja abordar. | 

MANGUEIRA, subs. grande curral de pedras ou de ma- 
deira, junto ao edificio das estancias, onde são mettidos os 


* animaes vaccuns, cavallares ou ovinos, afim de marcal-os ou 
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cural-os das bicheiras ou mesmo para apartar ou formar 
tropa. 

MANGUEIRÃO, subs. mangueira de grandes proporções, 
unicamente para a encerra de tropas. 

MANHEIRAR, v. int. teimosia, empacar, refugar a man- 
gueira. Emprega-se com referencia ao gado quando custa 


“a caminhar, procurando fugir; demorar a seguir para diante: 


o gado está manheirando, o cavallo manheirou muito no andar. 
E' termo tambem usado pelos caçadores e pescadores quando 
encontram difficuldade em achar a caça ou em pescar: as 
perdizes estão hoje manheirentas: não se deixam amarrar: 
não pesquei cousa alguma, porque os peixes estavam ma- 
nheirando. 

MANHEIRENTO, subs. o que sempre está manheiro. 

MANHEIRO, adj. teimoso, empacador, impertinente : 
gado manheiro, cavallo manheiro, etc. 

MANICLA, subs. a pedra menor das tres bolas que for- 
mam as boleadeiras; a bola que se toma na mão para se atirar 
as boleadeiras contra o animal que se deseja apanhar. Fig. 
andar como bolas sem manicla, andar ás tontas, sem geito, 


| imprestavel. 
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“MANO, subs. termo usado nas expressões estar u mano, | 


ficar de mano, jogar de mano, etc. 

MANO. JUCA, subs. camponez, gaúcho, pessoa que vive 
fóra da cidade. E termo quasi em desuso. 

MANOTAÇO, subs. pancada dada com a mão do cavallo; 
coice. 


de manotear, de dar com as patas dianteiras. 


MANOTEADOR, adj. diz-se do animal que tem o habito - 


MANOTEAR, v. dar o cavallo com as mãos ou com as - 


patas dianteiras; fazer qualquer movimento com as mãos; 


manotear o facão, manotear a espada para aggredir alguem, 


são expressões tambem muito usadas. “O compadre Giloca | 


manoteou-lhe no pulso, levantando-o com força.” (Luiz Araujo 
Filho, Recordações Gaúchas, pag. 73). 


MANQUEIRA, adj. peste que dá nas patas do animal, dei- 


xando-o manco. 
MANTA, subs. posta de carne, no geral de carne sêcca; 
manta de xarque. 


MANTEÚDO, adj. que se mantém mais ou menos forte, - 


que se conserva em bom estado por muito tempo; diz- -Se do 
animal cavallar que vae resistindo aos annos. 


MARAGATADA, subs. os rebeldes da revolução riogran- | 


dense de 1893. 


MARAGATEAR, y. fazer politica favoravel aos maragatos. . 
 MARAGATICE, subs. o mesmo que maragatismo; com - 


ares ou geito de maragato. 


MARAGATISMO, subs. politica ou propaganda feita por . 


maragatos. 


MARAGATO, adj. revolucionario que: em 1893 tomou : 


armas contra o partido dominante chefiado pelo dr. Julio: 
Prates de Castilhos. Os maragatos que formaram então gran- - 


des columnas revolucionarias luctaram de armas na mão até 


o anno de 1895 quando veiu a pacificação. Maragato, hoje, . 


é synonimo de federalista, isto é, dos partidarios dos ideaes | 


políticos chefiados pelo conselheiro Gaspar da Silveira Mar- A 


tins. 

MARANDUVAÁ, subs. especie de lagarta que apparece na 
folha das arvores e verduras; o seu contacto produz verda- 
deiras queimaduras na pélle. 


MARCA, subs. instrumento de ferro usado pelos estan- 


cieiros para marcar ou assignalar seus gados com intuito de. 
differencial-os dos de outras estancias. As marcas gaúchas | 
constituem verdadeiros hieroglyphos. Depois de bem aque- 
cida ao fogo, a ponto de ficar como ferro em brasa, é que a - 
marca é assentada no animal. Os cavallos levam a marca na. 
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| perna, e as éguas na picanha; o gado vaceum manso é mar- 
| cado na perna e o chucro nas costelas. Ha finalmente a 
| Contramarca (v. esta palavra) que tem por fim indicar que o. 
animal que a recebeu, deixou de pertencer ao seu primeiro 
dono. e 
- MARCA GRANDE, subs. comp. estanciero de marca 
grande, diz-se daquelle que possue muito gado ou muitas es- 
tancias. 
MARCAÇÃO, subs. é o acto de marcar os animaes de 
uma estancia. Sobre esse interessante serviço das fazendas 
gaúchas transcrevemos, a seguir, esta pagina que sob o título 
“Na Estancia”, faz parte de um modesto livro de nossa au- 
toria publicado em 1914: 
E. “As marcações duram sempre de trez para quatro dias. 
| Durante esse ligeiro tempo, a velha estancia como que re- 
“Surge do seu passado de grandeza e de dominio. Lá dentro, 
a familia inteira se desdobra em occupações de toda ordem. 
Lá fóra, nos galpões, corre um susurro de intima jovialidade. 
E'.a peonada composta de moços e velhos se distribuindo 
“a cavallo e a pé, de boleadeiras na mão, de lacos armados, 
- prompta a percorrer o campo, “bombiando” as invernadas 
de gado, tirando terneiros dos atoleiros e das restingas. 
Formam-se, então, entre elles, diversões tradicionaes. 
Jogam pealos a cigarros, a tragos de canguára e levam, em 
cada tiro, a certeza da parada ganha. Déxtros laçadores rebus- 
cam-se assim “da obrigação dos vicios”, sem uma só vez fa- 
lhar a armadilha do laço. Quando o não acertam na parte de- 
terminada préviamente, reboam, em pilherias, as vaias inof- 
 fensivas, emquanto lá um que outro manga com as rodilhas 
- mal armadas. a 
E Outros exigem com desdem: 
| — Pealos de cucharra não se aguenta. Tem que sê de 
todo laço. 
— Este ainda não presta, ermão... é pealo de sobre 
“lombo. 
De novo, então, o laço esfuzia nas mãos possantes do 
pealador e, lá adiante, o terneiro a correr cáe, preso pelas 
patas. | 
| — Ansim me venha, parcero!... O tiro foi bueno. 
E com outras mil proesas começa, desse modo, o intenso 
“periodo das marcações. O gado todo estaciona nos manguei- 
' rões de pedra, á sombra dos umbús e cinamomos. Dahi para 
" o transcurral sáem presos, um a um, os orelhanos a serem 
— marcados. ; 
Pa Permanece ainda em quasi todas as estancias o mesmo 
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costume antigo. Forma-se todo o pessoal, inclusive os visi- 
nhos e agregados que vão tambem prestar seus ajutorios. O 


capataz escolhe quatro laçadores, e, para cada um, dois “aper-. 


tadores” ageis. Junto ao tronco é conduzida então a ternei- 
rada que vae receber no couro novo a inicial do nome do es- 
tancieiro. A's vezes, com difficuldade, a cria e derrubada. 
Um dito qualquer desaponta o terno que trabalha para sub- 
jugal-a: 

— Que flacos!... Andam mesmo que zorros pesso 
na cola dos terneiros . 

Um outro arreméda: 

— Quá-quá!... 

E' o guarachaim, o zorro. Para elles é o symbolo de fra- 
queza, da cobardia, e quando o campeiro se enquadra nessa 
comparação humilhante por qualquer um acto que denóta ti- 
midez, os outros o sitiam em chufas deprimentes, em risos 
escarninhos, ao borboletear de phrases ambiguas. 


De cuia na mão, chupando o amargo, o estancieiro inter-. 


vêm, ante a morosidade do serviço: 


— Que andassem, c'os diabos. Que não fossem lérdos, | 


estavam maçando o animal. 

Depois do terneiro estendido no chão, a marca em brasa 
assenta sobre o quarto direito, queimando pêlo e couro. Um 
cheiro de carne tostada rescende então, no ar, estimulando o 
appetite para o churrasco do meio dia. Marcado o terneiro, 
recebe elle na orelha, com ligeiro corte de faca. um outro 
signal imperecivel. E” o registo, a confirmação, a garantia 
do primeiro. Alguns fazendeiros usam marcar a rez na palê- 
ta. São raros. O que permanece em voga é o costume primi- 
tivo, de uso quasi geral nas estancias centenarias. Nos dias 
de marcação recrudesce em todas as mangueiras, a mesma 
actividade, o mesmo afan de manhã á tarde. 

Por todos os lados os apertadores gritam: 

— Chega a marca, marqueiro!... — Ao que este logo 
responde: 

— Aperta manheiro... 
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E assim, successivamente, cem, duzentas, trezentas ca- | 


beças de crias novas, soffrem a mesma operação em fins de 
Agosto a principios de Setembro, quando a safra é optima e 
a producção abundante. 


Com 6 mesmo enthusiasmo seguem-se depois a domação, 
ou mais propriamente a “doma” de potros, a tósa da éguada, 


a marcação de potrilhos e de gado chucro, a “péga” dos ba- | 
guaes venenosos, a capação de touro, tudo isso num multi- | 


* Plicar intenso de energia, actividade e audacia.” (R. Callage, 
Terra Gaúcha, 2.º edição, pag. 76.) 

MARCADO, adj. “homem que gosta de enganar os ou- 
tros, applica-se particularmentet áquelle que negocia; mar- 
cados, -— os da cidade, suppostos sempre como dispostos a 
iludir os dos campos.” (Carlos Teschauer, Porandúdo Rio- 
Grandense. Rev. do 1. H. do Rio Grande do Sul.) 

| MARCADOR, subs. o encarregado de aquecer a marca e 
leval-a para sentar no animal. 

MARCAR, v. applicar a marca, fazer o serviço da mar- 
cação. E” o mesmo que no Norte — ferrar. 

MARQUEIRO, subs. o mesmo que marcador porêm mais 
usado. 

MARIA-MACUMBÉ, subs. “divertimento entre as crian- 
ças e que consiste em esconderem-se algumas para que outra, 
com os olhos vendados ou voltada de costas, depois de des- 
vendada encontre uma d'ellas antes de chegar ao logar em 
que esteve vendada.” (Romaguera, Vocabulario.) 

MARIA-MÓL ou MARIA-MÓLE, subs. arbusto que dá nos 
| campos e que denuncia a bôa qualidade destes. 

MARRANO, adj. gado ruim. Nunca ouvimos o termo; en- 
- contramos, porêm, citado no vocabulario de M. do Carmo, 
Cantares da minha terra. 

MARTEÉL, subs. cópo de % de garrafa para bebida usado 
nos boliches da campanha. 

MARTILHAR, v. o mesmo que engatilhar a pistóla. Na 
phrase: martilhar o cavallo, esse termo tem o sentido de pre- 
parar, apromptar. E' vocabulo platino que apenas conhece- 
mos citado no Vocabulario de Romaguera. 

MARTIM, subs. abreviatura muito usada do nome do co- 
nhecido passaro martim-pescador. “Num galho de amarilho, 
um martim retrata-se á corrente.” (Clemenciano Barnasque, 
No Pago, pag. 39). 

MATA, subs. chaga produzida no lombo do cavallo pelo 
lombilho. 

MATA-BOI, subs. corda com que se une o eixo á mesa 
da carreta. | 

MATA-BICHO, subs. cachaça servida em cópo; trago, 
canna, canninha; quando o campeiro péde um mata-bicho já se 
sabe o que é: — um calice de agua-ardente. 

MATA-CAVALLO, subs. arvore muito commum no Rio 
Grande do Sul, que dá nos capões e restingas, cuja fructa é 
venenosa. | : 

MATA-COBRA, subs. cacete, porrete. ; 
MATA-OLHO, subs. madeira muito ruim para o fogo; é 
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muito usada no feitio de ramadas. “Miguelito maneando o 
tordilho sob a ramada fe mata- olho. (A. Maya, Ruinas vivas, 
pag. 212). 

MATADO, adj. preta cheio de mataduras produzidas 
pelos arreios. Emprega- se tambem o termo no sentido de tra- 
balho mal acabado, feito as pressas. 

MATAMBRE, subs. carne que cóbre as costellas da rez e 
a primeira que se retira depois do couro. E' um assado de- 
véras saborosissimo e o mais apreciado pelos camponezes. 
E” vocabulo platino formado das palavras mata hambre = 
mata fome. 

MATREIREAR, v. diz-se do animal que vae para o matto 
e torna-se muito arisco. — “Hão-de me ver sólito na coxilha! 
E começou, arisco, a matreirar.” (Piá do Sul, Gaúchadas e 
Gaúchismos.) E 

MATREIRAÇO, adj. superl, de matreiro. 

MATREIRO, adj. que vive no matto, arisco fugidiu, ani- 
mal que difficilmente se deixa apanhar. Diz-se tambem da 
pessoa esquiva que fóge a tudo. 

MATTE, subs. é a herva-matte que collocada em infusão 
na cuia, quasi sempre uma cabeça de porongo; é a bebida tra- 
dicional do rio-grandense, quer da campanha, quer mesmo da 
cidade. Matte chimarrão (ou amargo) é o preferido do cam- 
ponez, havendo, entretanto, principalmente entre as mulhe- 
res quem o use com açucar (mate-doce). 

MATTEADOR, adj. o que toma muito matte. 

MATTEAR, v. int. tomar matte; significa tambem andar 
no matto, passar o dia no matto. 

MATTISTA, adj. o mesmo que matteador. 

MATUNGADA, adj. porção de matungos, cavallos de in- 
ferior qualidade. 

MATUNGAMA, adj. o mesmo que matungada. 


MATUNGÃO, subs. augmt. de matungo, no sentido porêm . 


de cavallo muito ruim, pesadão. 
MATUNGO, subs. cavallo inferior, quasi sem presa, 
no geral velho abandonado. 


MATURRANGADA, subs. grupo ou grande numero de ” 


pessoas maturrangas, que não conhecem bem o Pagando do 
campo, que montam mal à cavallo. 

MATURRANGO, adj. que monta ou anda mal a cavalo, 
que não tem pratica das lides do campo; o mesmo que bahiano 
no sentido de mão cavalleiro. Nalguns pontos do interior diz- 
se maturrengo em logar de maturrango. 

MATURRANGUEAR, v. fazer cousas de maturrango. 
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MATUTAR, v. scismar, meditar, pensar. — Em que está 
V. matutando, — é o mesmo que dizer, em que está pensando. 

MAULA, adj. fraco, cobarde, pessoa sem prestimo. 

MAULITA, adj. diminuitivo de maula. 

MAZANZA, adj. moleirão apatetado; pessoa mazanga, é 
a que não sabe fazer nada direito. 

MEIA-CANHA, subs. segundo Cezimbra Jacques é uma 
variedade do Fandando, antiga dança gaúcha, hoje já quasi 
esquecida. 

MEIA-RÉDEA, adj. galópe forçado, viagem accelerada, 
apressada. | | 

"MELADO, adj. o cavallo que é completamente branco, 
tendo quasi sempre os olhos remellosos. O animal desse pêlo 
é quasi sempre imprestavel. | 

MERMA, subs. a quantidade que se perde em qualquer 
cousa; diminuição. 

MERMAR, v. diminuir, minguar, decrescer. E' costume 
dizer-se: devido a peste, o gado de Fulano vae mermando dia 
a dia. 

MESQUINHADOR, subs. cavallo que sempre refuga o bu- 
çal ou o freio. - 

MESQUINHAR, v. int. refugar o buçal ou o freio. 

MESQUINHO, adj. cavallo mesquinho, é o que difficil- 
mente se deixa enfrentar ou embucalar. 

MESTRE, subs. o moirão mestre. 

MEXERICO, subs. maço de palha de milho, sécca, que se 
amarra a um toco de pão á beira do rio, e do qual se servem 

“à noite os pescadores, deixando passar por cima do mesmo as 
linhas do anzól. Uma vez o peixe beslicando, fazendo correr 
a linha, sente-se logo o atricto nas palhas. Vem d'ahi natu- 
ralmente o termo mexerico. Nos demais significados é vocabu- 
lo da lingua. 

MIJACÃO, subs. abcesso que apparece na planta dos pés 
dos individuos, no geral em camponezes que costumam andar 

“descalços. Parêce que o mijacão é proveniente do contacto 
da urina do cavallo sobre a pélle. : 

MILICADA, subs. grande numero de milicos (soldados ou 
policiaes). . 

MILICO, subs, soldado, policial, miliciano. 

MILONGA, subs. “especie de musica crioula platina can- 
tada ao som da guitarra (violão) e que está tambem como a. 
meia-canha e o pericôn adaptada entre a gaúchada riogran- 

“dense da fronteira.” (Cezimbra Jacques, Assumptos do Rio 
Grande do Sul.) j 

| MILONGUEIRO, subs. pessoa que canta milongas. 
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MINUANO, subs. vento frio e sêcco que vem da região de- 
sudoeste e que sopra violentamente no inverno. Esse vento . 
é quasi sempre signal de bom tempo, pois só costuma soprar 
depois de muitas chuvas e temporaes nos mezes de Julho e 
Agosto. Recebido de frente, nas coxilhas e escampados, o 
minuano é navalhante, cruelmente frio. O gaúcho recebe-o, 
porêm, com satisfação, adivinhando nelle duros dias de in- 
verno, mas de tempo firme e sêcco. O minuano é hoje um 
symbolo do Rio Grande, um admiravel preparador de resis- 
tencias. Mansueto Bernardi definiu o minuano nos seguin- 
tes versos: 


Poderoso exaustor, limpa completamente 

os miasmas e gazes delecterios 

que sobem dos montes e paúes, ; 
as impurezas todas que andam no ar. 

Num relampago espana o leito dos caminhos 
que através da campanha serpenteiam, 

no mesmo andar que na cidade o pó das ruas 
e a fumaça das fabricas dissolve. 

De tal sorte que após sua passagem 
renovadora e clarificadora, 

do norte ao sul, no pampa ou na montanha, 
uma véra delicia é o respirar. 


MINUANOS, subs. tribu de indios que habitou o Rio Gran- 
de do Sul antes de ser povoado pelos açorianos. 

MIO-MIO, subs. herva terrivelmente toxica que dá nos 
campos de bôa qualidade, e que mata em poucas horas a quem 
a ingerir. Os animaes por instincto a evitam, embora mes- 
mo confundido com outros pastos. 

MIRIM, subs, palavra da lingua guarany que entra na 
composição de grande numero de logares, rios, arroios, etc. 
do Estado; mirim significa pequeno; mirim é tambem o nome 
de uma abelha da região serrana que fabrica delicioso mél. - 

MIRIM-GUASSU, subs. outra especie de abelha na PERO 
serrana, cujo mél é medicinal. 

MISSIÓNEIRO, subs. habitante da região das Más pede 
o que é concernente a Missões. 

MISSÕES, subs. com referencia ás missões jesuiticas que 
povoaram a região além de Ijuhy-Grande; os Sete Povos de 
Mssões. 

MIUDAGEM, subs, gado miúdo, no geral gado de cria; a - 
terneirada nova. É 

MIXE, adj. apoucado, ruim, insignificante; festa, diver- - 
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timento ou qualquer cousa que corre friamente, sem ani- 
mação. 

MOÇADA, subs. termo usado quasi sempre a grupo de 
"moços gaúchos; a moçada lá de fóra, a moçada do rincão. 

- MOCHAR, yv. t. enganar, iludir alguem. 

MOIRAMA, subs. V. mourama, 

MONARCHA, subs. é synonymo de gaúcho na sua mais 
alta significação, pois monurcha se refere exclusivamente ao 
PF que monta com garbo e elegancia em montaria á altura do 
É montador. Para o monarcha das coxilhas não ha segredos, 
à 


“não ha difficuldades que elle não vença, e dominando o ca- 
valto com a sua intrepidez de cavalleiro elle é o verdadeiro 
% dominador do meio em que vive. Dahi o termo monarcha. 
bo MONARCHEAR, v. montar bem, com grande garbo e fa- 
RE ceirice. 
a MONARCHEAÇÃO, subs. acto de monarchear, gaúchar 
briosamente pelas coxilhas. 
MOQUEAR, v. sapecar a carne de caça antes de pre- 
| paral-a. 
a MORCILHA, subs. tripa recheada com sangue de porco; 
a o mesmo que morcelia. 
| as MORDAÇA, subs. pedaço de pão com o qual se amaciam 
“as guáscas ou tiras de couro. | 
| MORENA, subs. a gaúcha, a filha da campanha; moça. 
MOROCHA, subs. morena, a moça camponeza. E” um dos 
muitos termos platinos enraizados no Rio Grande do Sul. 
MORAMA, subs. certa quantidade de moirões de cerca ou 
de alambrado. | 
MOROINADA, subs. o mesmo que morama; quantidade 
de moirões. 
EM MORRUDAÇO, adj. superl. muito morrudo. “Estendido 
nos pelêgos, a cabeça no lombilho, com o chapeu sobre os 
* | olhos, fiz uma sesteada morrudaça.” (J. Simões Lopes Netto, 
* Contos Gaúchescos, pag. 13.) 
a MORRUDO, adj. grande, grosso, alto, corpulento. E” ter- 
| mo empregado tambem no sentido de muito numeroso, ou 
| | de cousa desproporcional. “Caramba! rugiu o mulato, que pe- 
|  chada morruda! (Apollinario Porto Alegre, O Vaqueiro, 
pag. 41.) 7 
| MOSQUEDOR, adj. diz-se do animal cavallar que, cons- 
tantemente sacudindo a cola, está afugentando as moscas, 
“mosquitos, mutucas, etc. É 
MOSQUEAR, yv. sacudir a cauda para afugentar as moscas. 
MOSQUEDO, subs. logar onde ha muita mosca; grande 
quantidade de moscas. 
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MOSQUITEIRO, subs. grande ajuntamento de pessoas, 
nas festas de fóra. 

MÓTA, subs. qualquer presente que o negociante ou o 
bolicheiro dá aos seus freguezes depois de qualquer compra. 
feita pelos mesmos; inhapa. 

MOURO, adj. pêlo de animal cavallar: negro salpicado 
de branco. 

MOURO, subs. a parte contraria ao christão nos antigos. 
torneios de cavalhada, festa essa já completamente esquecida. 

MUCHACHADAS, subs. grupo de rapazes ou de moças. 

MUCHACHO ou MOCHACHO, subs. pedaço de pão que 
serve para descansar sobre o mesmo o cabeçalho da carreta. 
Existe em portuguez a A palavra mas com significação 
diversa. 

MUDADOR, subs. logar proximo aos rodeios, ponto mais 
ou menos certo onde se costuma reunir, pegar e soltar ca- 
vallos. 

MULADA, subs. grande numero de mulas. 

MULITA, subs, mentira, logro. E 
MUMBUCA, subs. uma das muitas variedades de abelhas. 
existentes na serra. à | 

MUNICIO, subs. animal que se destina matar em viagem: 
para alimentação dos tropeiros ou das forças combatentes. 
quando na campanha. 

MUNTAR, v. o mesmo que montar ; subir no cavallo; 
montar, como tambem se pronuncia. 

MURRINHENTO, adj, dia triste, ennevoado, sombrio. 
(Darcy Azambuja No Galpão, Vocabulario.) 

MUTREITA, subs. gordura excessiva do gado vacceum. 
Não é termo generalisado no Rio Grande. 

MUTUCA, subs. mosca grande, cuja picada é muito do- 
lorosa. A” beira dos arroios e das restingas são os pontos onde. 
abundam as mutucas. 
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NAMBI, adj. cavallo nambi é o que tem uma ou as duas 
orelhas cahidas. 

NAMBIJO, adj. pêlo de gado vaccum:; diz-se do animal 
baio-pangaré que tem as orelhas amarellas. 

NAZARENAS, subs. espóras grandes. (Vieira Pires, Que- 
rencia, vocabulario.) | | 

NEGRINHO DO PASTOREIO, subs. lenda genuinamente. 
riograndense, tambem conhecida pela denominação de Criou- 
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to do pastorejo. O Negrinho é bem o symbolo das victimas da 
crueldade innominavel do captiveiro. Assim a refére o sau- 
doso Cezimbra Jacques, profundo conhecedor dos costumes, 
habitos e folk-lore gaúcho. “Havia um estancieiro cruél para 
OS escravos e para a peonada. Uma feita comprou elle uma 
boa ponta de novilhos. Era inverno rigoroso e fazia frio de 
rachar. 
Esse gado, para ser aquerenciado no campo da estancia, 
mandou elle que fosse pastorejado por um crioulito de qua- 
torze a dezeseis annos. j 

Quando chegava o entrar do sól trazia o negrinho o gado 
do pastorejo e o encerrava no curral, sendo de antemão con- 
tado pelo estancieiro. 
Um dia, na contagem, deu elle falta de um novilho, e, sem 
mais demora encostou o cavallo no da pobre criança e deu- 
lhe valer com grosso e pesado relho, deixando-lhe o corpo 
semi-nú cheio de lanhos, a correr sangue. E depois que bateu 
barbaramente, à vontade, nas costas do infeliz, disse-lhe: — 
Vae me dar conta do novilho ou, do contrario, verás o que 
te acontece. | 
| Âo ouvir a ordem do cruel senhor, o crioulo deu de ré- 
deas ao cavallo e partiu á procura do novilho. 

Não caminhou muito tempo para avistal-o pastando em 


“uma coxilha. Ao lançar-lhe as vistas desatou um fragil laço 


dos tentos, fez a armada e serrou pernas no cavallo e appro- 
ximando-se do novilho á distancia necessaria, atirou o laço 
certeiramente, laçando-o. Em poucos tirões seccos que deu 
o animal aitaneiro, partiu-se o laço e o novilho sahiu á dis- 
parada, sem que, por mais empenho que fizesse o crioulo, 
fosse possivel fazel-o dar volta. 

Desenganado, o desditoso preto voltou, dando parte ao 


cruel senhor. Este amarrou-o de pés e mãos e depois de 


tornar a dar-lhe muito, fez abrir um formigueiro e deitou-o j 
nú entre as formigas. 
No dia seguinte, indo ver a sua victima para continuar 
o cruel castigo, notou que do formigueiro erguia-se uma nu- 
vem e, envolvido nella, subia o martyr ao céo, desappare- 
cendo depois. 
Desde então os camponezes consideraram a victima como 


- um santo e começaram a dirigir-lhe promessas. 


"E ficou entre elles esse uso: quando perdem qualquer 
cousa promettem logo velas ao Negrinho do Pastorejo, as 
quaes accendem logo que encontram o objecto perdido. 

E assim é que não raro veem-se, nas estancias, atraz 
das mangueiras e curraes e mesmo ao redór das povoações, 
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velas accesas á noite que são o cumprimento das promessas 
feitas ao santo martyr do captiveiro.” (Cezimbra Jacques, 
Assumptos do Rio Grande do Sul.) 

NHANDO, subs. avestruz. E' voc. da lingua tupy. 

NILO, adj. pêlo de gado vaccum; o mesmo que pampa; 
animal que tem a testa branca e o resto do corpo de outra côr. 

NONATO, subs. não nascido; applica-se o termo com re- 
ferencia ao terneiro tirado do ventre da vacca quando esta 
é carneada. 

NOQUE, subs. V. Anoque. 

NóÓ-REPUBLICANO, subs. modo especial de atar o lenço 
que usavam ao pescoço os republicanos rio-grandenses de 
1835. O lenço com esse nó constituia um verdadeiro distin- 
ctivo para os patriotas farroupilhas. 

NUVEM, adj. velhaco, vivo finorio. 
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OIGALE! int. de admiração. 

OIGATÉ! int. de admiração. 

OLADA, subs. o mesmo que pótra, sorte. Estar de olada 
é estar com sorte, principalmente no jogo. 

OLHOS-D'AGUA, subs. mananciaes no campo. 

OREAR, v. expôr ao ar ou ao vento qualquer cousa para 
arejar, ventilar; exemplo: orear a roupa, orear o xarque, etc. 

ORELHA, adj. correr na orelha, expressão de carreiras 
ou corridas, que significa correrem juntos os cavallos, sem 
differença um do outro. 

ORELHA-LIVRE, expressão que significa pequeno avanço . 
ou pequena vantagem que numa carreira leva um cavallo do 
outro seu contendor. 

ORELHADOR, subs. é o gaúcho que orêlha o pôtro para 
o domador montar. “O orelhador péga a orelha do pôtro com 
a mão esquerda, tapando ainda com o braço esquerdo o olho 
esquerdo do pôtro, emquando que com a mão direita péga o 
fiador do buçal.” (Cezimbra, Assumptos do Rio Grande do Sul.) 

ORELHANO, adj. animal orelhano, diz-se do animal que 
ainda não foi assignalado e tão pouco marcado; o terneiro 
póde não ter córte na orelha, mas desde que já esteja mar- 
cada deixa de ser orelhano. 

ORELHAR, verb. é segurar o potro pelas duas orelhas 
para evitar que elle veja o domador na occasião em que este 
procura montal-o. | 

ORIGONE, subs. polpa do pecego seccada ao sol. 
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ORÓPA, subs. diz-se da abelha européa ou domestica que, 

fugindo em enxames do cortiço, faz o mel no ôco das arvores, 
- no matto. “Naquelle tempo não se chorava um angico ôco 
para furar uma orópa.” (Clemenciano Barnasque, No Pago 
pag 76.) 

OSCO, iadj. pêlo de gado vaccum em que se nota a côr 
vermelha nos lados das costellas e tostado escuro o resto do 
corpo. Outras vezes varia o colorido sendo escuro todo o: 
corpo com excepção da cabeça que é vermelha. 

OVADO, adj. “Cavallo ovado é o que é doente dos ma- 
chinhos; vem provavelmente de ovas, certa molestia dos ani- 
maes cavallares.” (C. Teschauer, Porandúba Riograndense, 
Rey. do I. H. do R. G. do Sul.) 

OVEIRO, adj. é o animal cavallar que tem manchas di- 
versas pelo corpo; ex.: branco com manchas negras, oveiro- 
negro; branco com manchas vermelhas, oveiro-vermelho + 0 que 
que tem malhas quer negras ou vermelhas, porém muito 
miudas, oveiro-chita. | 

OVELHEIRO, adj. “Cachorro ovelheiro, é o que desde mui 
tenra idade é criado junto ao rebanho, que elle, quando já 
crescido, guarda e proteje dos ataques dos outros cães ou de 
animaes selvagens, não o abandonando senão apenas para 
ir ao estabelecimento comer a sua ração á hora certa. A 
hora de recolher as ovelhas, elle as reune e condul-as ao 
curral, em cuja entrada passa deitado e vigilante durante a 
noite, levantando-se mui cedo para acompanhal-as ao campo. 
Tambem emprega-se com referencia ao cão que tomou o ha- 
bito de assaltar as ovelhas para as matar e comel-as ou uni- 
camente para as ferir ou matal-as.” (Romaguera, Vocabulario 
Sul Rio-Grandense.) 
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PAFIA, subs. o mesmo que empafia. E” termo pouco ge- 
neralisado. Só o ouvimos no municipio de Soledade. 

PAFIOSO, adj. enfatuado. — Aquelle sujeito é um pafioso 
de marca. Mais ou menos, essa mesma phrase, já tivemos 
occasião de ouvir pronunciar algumas vezes. 

PAGAR VALE, exp. que significa recuar, desistir de 
apostar, temer qualquer cousa. 

PAGO, subs. logar onde se nasceu;o rincão, a querencia, 
o povoado, o municipio onde alguem móra ou de onde é 
natural. Este vocabulo é um dos mais usados na vida 
campesina do Rio Grande. Elle resume para o gaúcho um 
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pedaço afeiçoado e querido da terra que o vio nascer. Não 
ha “quadrinha”, não ha poesia do cancioneiro crioulo que 
não tenha a palavra pago, ora reflectindo saudades, ora exal- 
tando heroismos e grandezas, tudo o que dignifica e eléva o 
coração e o sentimento do homem nativo. Não ha tambem 
palavra como essa que tão apropriadamente traduza a nos- 
talgia do camponeo riograndense. “Lá nos meus pagos...” 
e nesse expressar vae todo um retrospecto á vida passada no 
torrão natalicio. Esse termo, que parece ser uma deliciosa 
corruptela de plaga, é mais das vezes empregado no plural — 
pagos. 

PÁLA, subs. ond ou poncho de pála é mais uma fantasia 
do campeiro em geral, do que. propriamente um agazalho, 
como o é, em verdade, o poncho. O pála é feito de brim, me- 
rinó, lã ou mesmo seda, e é muito usado neste Estado, nos 
viajantes a cavallo. | 

PALANQUE, subs. pão grosso e forte que é fincado no 
chão onde se ata o cavallo a soga ou onde se deixam os ani- 


maes presos pelo cabresto ou pela rédea. E' uma das muitas. 


palavras portuguezas que aqui perderam completamente o 
significado primitivo. 

PALANQUEAÇÃO, subs. acto de palanquear o animal ou 
de amansal-o ao palanque. 

PALANQUEADOR, adj. diz-se da pessoa que palanqueia 
o animal, a que acostuma este ao palanque. 


PALANQUEAB, v. prender ou amarrar o animal bravio | 


ao palenque com intuito de amansal-o ou de lhe tirar o séstro. 


PALANQUEIRO, adj. é o animal que por mais que se. 


tente amansar vive no palanque por não ter perdido as baldas. 


Emprega-se tambem como Ep ecêma de palanqueador, pessoa 


que palanqueia os animaes. 
PALÊÉTA, subs. é a omoplata ou a espadua do animal. 
Fig. pessoa intrusa, intromettida. 


PALETADAS, adj. o mesmo que arremettida. “Em quatro | 
paletadas, desmunhecando uns, cortando outros, o chão ficou . 
estivado...” (Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, pag. 32.) 

| PALETEADOR, adj. o que paleteia o cavallo rosetean- 


do-o. 


na paleia do animal para elle andar mais ligeiro. 


PALMEAR, v. palmear o fumo, desmanchar o fumo no 


attrito produzido com a palma das mãos. 


PAMPA, subs. dá-se o nome de pampa ás extensas pla-. 
nicies do Rio Grande, Uruguay e Argentina, cobertas de pas- 


tagens verdes, onde vive o gado vaccum e cavallar. 
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PALETEAR, v. é fincar as esporas no cavallo ou bater 1 
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PAMPA, adj. gado de pêlo vermelho com a cabeça, branca. 

PAMPEIRO, a vento forte que sopra de sudoeste e h 
vindo das pampas argentinas. 

PANASIEO, subs. golpe dado de prancha, com 0 facão ou 
com a espada. 

| PANCA, subs. dar panca, é levar a primasia, destacar-se 
em qualquer cousa; salientar-se. 

PANDILHA, subs. quadrilha, grupo de individuos, mal- 
feitores. 

PANDÓRGA, adj. patéta, tolo, ingenuo: atoleimado. 

PANELLA, subs. fundura nos rios ou arroios onde existe 
o redemoinho das aguas. E logar perigoso que os banhistas 
evitam. 

PANEÉLLA, subs. diz-se em relação á lenda dos enterros 
“de dinheiros em ouro ou prata, escondidos pelos jesuitas ao 
deixarem o domínio das Missões. Já não tem conta o nu- 
mero de vezes que ouvimos: — dizem que ali naquelle logar 
existe uma panella de dinheiro, um enterro de dinheiro. 

PANGARE, adj. pêlo de cavallo, mais claro que o tor- 
dilho. 
| PÃO h PIQUE, subs. parede de páo-a-pigue, é a que é feita 
com pãos ou varas fincadas no chão e outros atravessados de 
permeio, numa especie de trama. 

PÃO DE ARRASTO, subs. pão pesado que se colloca nas 
pastagens para nelle atar á soga o cavallo durante o tempo 
em que o mesmo pastar. “Um cavallo ruáno pastava, à sóga 
num pão de arrasto.” (A. Maya, Ruinas Vivas, pag. 20.) 
| PAPAGAIO, subs. peça da espóra onde se prende a roseta. 

PAQUETE, adj. bem vestido, elegante, faceiro. Esta é 
a significação que Romaguera dá ao termo, dizendo ser vo- 
cabulo assim usado nas Republicas Platinas e na fronteira 
ão Rio Grande. Conhecemos a palavra, porêm, com signi- 
ticado muito differente: — paquete, o mesmo que menstrua- 
cão. Estar de paquete, o mesmo que estar com a régia. 

PARACATAS, subs. especie de sapatos grosseiros, feitos 
com couro 'de garrão, enfiados com tentos, e que os lavra- 
dores usam na lavoura. (Darcy Azambuja, No ia Voca- 
bulario.) 

PARAÇÃO, subs. paração de rodeio. Veja esta palavra. 

PARAR PATRULHA, resistir uma aggressão; provocar. 

PARAR RODEIO, exp. usada no sentido de reunir o gado 
pum determinado logar do campo. V. Rodeio. 

PARADA, adj. fanfarronada, conversa fiada; pessoa 
prosa e cobarde que gosta de falar em valentia. 


RR 


PARADA, subs. aposta no jogo; a importancia pela qual 


se ajusta uma carreira. 

PARADA MORTA, subs. é a parada que se faz em jogo, 
principalmente em carreiras ou corridas, de cavallos, não po- 
dendo retirar o que apostou, embora um dos jogadores fique 
arrependido do jogo que fez. 


PARADEAR, v. fanfarronear, conversar fiado, pregar 


mentiras. 

PARADOR, subs. peão ou outro campeiro que ajuda perar 
rodeio nas estancias. 

PARADOR, adj. é o que sãe de pé quando róda o cavallo 
em que monta. 

PARADOURO, subs. logar certo, onde o gado manso, in- 
clusive ovelhas, passa a noite. O peradowro é quasi sempre 
proximo da casa ou das mangueiras da estancia. 

PARDAVASCO, adj, individuo pardo, no geral mestiço 
de negro com indio; acaboclado, amulatado, pardusco. 


PARELHEIRO, subs. cavallo tratado e cuidado exelusi-. 
vamente para carreiras ou corridas: diz-se do animal habi- 


tuado em correr parelhas. | 
PAROLAGEM, subs. conversa fiada, sem importancia. 


PARTIDA, subs. “dá-se este nome ás curtas corridas que 


no jogo das carreiras, dão aos parelheiros-—do ponto de sa-. 


hida a um outro da cancha — como preliminares da corrida: 
é executada cada partida com o intuito de se fazer com que 
os cavallos saiam juntos. Ha carreiras em que, por convenio 


dos carreiristas, não ha partidas: os cavallos, estando para-. 


dos, são subitamente castigados e lançam-se a correr e então 
diz-se — que foram largados de cêpo os cavallos. Cortar a par- 
tida, é ficar para traz um dos cavallos quando se convidam 
os jocleeys para soltal-os á disparada. Os corredores quasi 
sempre cortam a partida por velhacaria, com o fim de cansar 
o cavallo contendor ou para sahir o seu em bôas condições 
ou com alguma vantagem sobre o outro.” (Romagueira Cor- 
rêa, Vocabulario.) 

PARTIDOR, subs. logar na cancha ou no prado de onde 
os cavallos partem para correr. | 

PARTIDOR, adj. diz-se do cavallo que está acostumado 
e é pratico em fazer as partidas nas corridas. 

PARTIR, v. partir os cavallos, é sujeital-os ás partidas 
para iniciar-se a corrida. 

PARTISTA, adj. arisco, assustadiço, cheio de. manhas. 
E” termo empregado não só em relação aos cavallos como às 
pessoas impertinentes. 

PASCUAL, subs. somno importuno, “...para pasa nero 
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* remo pascual, que tambem os accommettia, iam puchando con- 

| versa.” (Luiz Araujo Filho, Recordações gauchas, pag. 87.) 

| PASSADOR, subs. peça dos arreios feita de tiras de couro 

* que serve para apertar differentes partes do arreamento. 

F PASSARINHAR, v. int. sacudir a cabeça o cavallo de um 

lado para outro. Só assim fazem cs animaes cheios de séstro. 
PASSARINHEIRO, adj. diz-se do cavallo cheio de séstro 

que costuma sacudir a cabeça e lombear o corpo de um lado 

para outro. “Mulher sardenta e cavallo passarinheiro... 

alerta, companheiro!...” (Simões Lopes Netto, Contos Gaú- 

chescos, pag. 207.) 

E PASSEIRO, subs. pessoa que nos passos dos arroios dá 

* passagem em canôas e balsas mediante pagamento. 

- PASSO, subs. logar no rio ou arroio de passagem habi- 

: tual, onde costumam passar os viandantes quer a cavallo, 

* embarcados ou a bóla-pé. 

| PASSÓCA, subs. comida feita de carne desfiada, mistu- 


* rada com farinha de mandioca. 

% PASTIÇAL, subs. lugar onde ha muito pasto; pasto 
* abundante. 

: PASTOR, subs. garanhão, animal inteiro reservado 
Ê para fecundar as éguas. “Eu é que mando, e égua da minha 
* marca não refuga pastor.” (Marcio Dias, Brumas da minha 
É. saudade, pag. 23.) 

a PASTOREJADOR, adj. o peão de tropa que cuida o gado, 
"* que pastoreia a tropa. | 

1 PASTOREJAR, v. o mesmo que apascentar; vigiar o gado. 
E PASTOREJO, subs. logar onde se cuida ou se pastoreja 
* o gado; o mesmo que pastoreio. | 


PATOS, subs. tribu extincta de indios que habitavam a re- 
gião lacustre do Estado. ? 


PATRIADA, subs. tropelia ou rebelião infructifera. 

- PATRIAS, subs. usado no plural. Esta denominação de 
patrias foi dada aos indios e outros filhos das Missões que, 
às ordens de Artigas, invadiram o Rio Grande em 1816. 
| PATRIOTA, subs. legalista, o que espontaneamente péga 
“em armas sempre a favor do governo. 

PATRIOTADA, subs. grande numero de patriotas, ou. 
mais acertadamente rebellião infructifera. 

PEALAÇÃO, subs. acto de pealar o animal; o serviço de 
* pealos nas fazendas pastoris. | 
E PEALADOR, adj. o que peála ou atira peálos, o que faz 
"* o serviço de pealação; o empregado encarregado de pealar 
* nas marcações de terneiros ou na capação de touros. 
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PEALAR, v. atirar o laco para derrubar o animal quando 
este sãe correndo. Tambem se emprega no sentido figurado 


Eistes versos são rodilhas 
De um tiro de laço armado, 
Para pealar nas coxilhas 
Lindezas do pago amado. 
(Piá do Sul, Gauchadas e Gauchismos. ) 


PEALO, subs. acção de pealar, de atirar o laço para apa- 
nhar o animal que se deseja. Varias são as maneiras de 
pealar: pealo de cucharra é enlaçar o animal pelas mãos 
(patas dianteiras) com armada pequena do laço, sem rodilha; 
peato de sobrelombo é o feito com armada grande no laço 
e atirado por sobre o lombo do animal enlaçando-lhe as per- 
nas (patas trazeiras). Ha ainda o pealo de reborguiada em 
que o animal cáe immediatamente. Fig. passar um pealo é 
iludir ou enganar alguem. No sentido figurado, ha, na poesia 
anonyma do pampa, uma riqueza inexgottavel de trovas e 
“quadras”, as mais originaes e interessantes. 


PEÃO, subs. os serviçaes de estancia, empregados no ser- 
viço do campo e em outros mistéres da fazenda. E' o mesmo 
que conchavado. Peão é o termo empregado em todo o Estado, 
quer na cidade, quer na campanha e diz respeito a todo e 
qualquer empregado de infima categoria. 

PECÉTA, subs. diz-se da pessoa tratante, velha Em- 
prega-se go em relação ao cavallo feio, pegueno, de in- 
fimo valor. | 


PECHADA, subs. encontrão entre dois cavalleiros ou 
mesmo de um animal com outro. Fig. dar uma pechado em. 
alguem significa abordal-a para lhe pedir dinheiro, tambem 
usando-se nesse caso o termo facada. Veja-se este termo. 

PECHADOR, adj. cavalleiro que dá pechadas ou encon- 
trões constantemente; pessõa que péde dinheiro empresa | 
tfaquista. | 


PECHAR-SE, v. pr. encontrar-se um cavalheiro com. 
outro, à disparada;. pechar-se com alguem. ' 

PÉ DE AMIGO, subs. pêa que se passa nos encontros do. 
animal por meio de uma córda, laço ou maneador e que coma 
a outra parte ou prolongamento se prende á pata trazeira,. 
impossibilitando o cavallo ou mula, de dar couces na occa-. 
'sião de ser encilhado. E 

PEDINCHA, adj. filante, pedinchão, o: mesmo que PURE, à 
ca. E” termo da lingua, mais usado, porêm, no Rio Grande er 


de 
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mu Sul. “O dono era a mesma cousa, pedincha e vadio.” (Clemen- 
'* ciano Barnasque, No Pago, pag. 16.) 

E PE-RACHADO, subs. “pessoa de nenhuma importancia.” 
' (Heraclito, iinciro riograndense. ) 

PEDRAS, subs. termo com que algumas vezes são desi- 

* gnadas as boleadeiras. 

E PEGA-FOGO, subs. segundo Romaguera, é uma das va- 
| riedades da antiga dança denominada fandango. 


| PEGÃO, subs. o mesmo que picão. V. esse vocabulo. sia 
te a mesma palavra na lingua portugueza com sentido di- 
verso. . 
PEITRIRA, subs. peça dos arreios que cinge 6 peito do 
“cavallo. Ha peiteiras do mais simples pedaço de couro aos 
mais finos lavores em prataria. 
| PEITORAL, subs. o mesmo. que peiteira: é termo tam- 
“bem muito. Hiado: 
FELADO, adi. pia -Se da pessoa que perdeu tudo o que 
“tinha. 
PELAR, v. tirar os haveres de aiguem, de qualquer módo. 
“ (Darey Nan No Galpão, Vocabulario.) 
PELAR, v. puxar, desembainhar a espada ou o facão. 
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«Pelam, então, da cintura, 
os ferros e, acocorados, 
mandam dentes na gordura” 
(Faria Corrêa, Rumo aos pagos, pag. 108.) 


PELEIA ou PELEA, subs. briga, pugilato, disputa de 
' mão armada; forças que combatem; o mesmo que peleja. 
E nas peleias mais rijas cruentas; etc.” (Assis Brasil, Chispas.) 
E 'PELEADOR, adj. brigador, turbulento; pessoa que gosta 

de estar mettido em peleia. 

PELEAR ou PELEIAR, v. entrar em lucta nor ou a 
“mão armada, com alguem; brigar, combater, disputar. 
PELECHAR, v. int. diz-se dos animaes que estão mu- 
“dando de pêlo, o que acontece em certa época do anno: “A 
eguada já está pelechando.” (João Fontoura, Nas Cogxilhas.) 

— PELEAGUDO, adj. arriscado, perigoso. Cousa séria, 
cousa peleagúda que ameaça ser de consequencias funestas. 
— PELLADURBA, subs. susto, desastre. 
PELLÉGA, subs. nota, dinheiro papel de 208000 para 
| cima. “Ganhei nas patas do zaino uma pellêga ae 1008000.” 
] (Simões Lopes, Contos Gaúchescos.) 
E 


| PELLEGADA, subs. certa quantidade de pellegos. 
po PELLEGAMA, subs. o mesmo e mais usado que pellegada. 
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PELLEGO, subs. pelle de ovelha ou de carneiro, com lã 
natural, que serve de forro ao assento do lombilho ou no se-. 
rigote. O pellego é convenientemente amaciado e depois tin-. 
gido da côr que se deseja. Fig. erro nas antigas danças gaú- 
chas, dizendo-se que o dançador fazia pellêgo quando o mesmo 
sahia fóra do compasso da musica. 


PELLEGO-BRANCO, subs. “roseteiro, habitante do norte 
do Estado e especialmente do municipio de Taquary. Este 
termo é dado pelos fronteriços aos moradores d'aquelles lu- 
gares, naturalmente porque antigamente por lá só usavam 
nos arreios pellegos brancos, pouco apreciados pelos da Fans 
teira.” (Romaguera, Vocabuliwrio.) 

PELLEGUEAR, v. trabalhar em pellegos. Fis. errar na 
dança. 

PELLINCHO, subs. nome de um passaro tambem conhe- 
cido pelos de rabo de palha e alma de gato. 

PÉLO A PÊLO, loc. adv. diz-se de Viagem longa feita 
num mesmo cavallo; viajar de pêlo a pêlo, isto é, viajar sem 
mudar de montaria. 

PELÓTA, subs. embarcação ligeira e tosca feita com 
couro de gado vaccum, que comporta apenas um passageiro. 
Esta especie de embarcação era antigamente usada pelos 
indigenas quando tinham que atravessar os rios. 

PELUDEAR, v. int. tirar pelúdo na estrada — quer dizer 
desenterrar uma carreta dos atoleiros ou atoladouros que, em 
consequencia das aguas da chuva, se formam nos caminhos 
pessimos e mal cuidados. ”..andou peludiando que nem car- 
reta de negro cachaceiro.” (Mercio Dias, Brumas, pag. 16.) 

PELÚDO, subs. tirar pelúdo na estrada, é a expressão 
empregada pelos carreteiros quando atolando profunda- 
mente, na lama, a roda dé uma carreta, torna-se difficil . 
tiral-a do atolador onde geralmente fica uma funda depres- 
são produzida pelo peso do vehiculo. O termo pelúdo, em. 
relação ao caso, tem analogia com o fatú pelúdo que ao ser 
apanhado com a parte do corpo fóra da tóca se segura 
com tal firmeza que dahi a arrancal-o, vae uma enorme dif- 
ficuldade. 

PENCA, subs. carreira em que entram muitos cavallos; 
diz-se tambem california. » ; 

PENEIRAR-SE, v. pr. sacudir-se todo; diz-se do potro . 
“que está sendo domado e que sãe cabriolando, aos pinotes, . 
aos saltos, aos pinchos, numa furia incontida. “Mas o do-: 
mador, distante, camisa de algodão branco, inchada á brisa . 
da manhã, firme nos estribos, com a attenção presa no ser-. 
viço, olhar fixo na coma ventaneada do potrilho, rosetas cor- ; 
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rendo da palêta ao osso do quadril, nada escutava, nada via, 


“nada sentia, senão o balanço brusco do futuro parelheiro 


pencirando-se brutalmente, barbaramente, desesperadamente, 


“campo fóra, aos gritos do amadrinhador...” (João Fontoura, 


Nus Cogilhas, pag. 171.) | 

PENICAR, v. cotucar, beliscar; empregado tambem no 
sentido de ferir o animal com a roseta da espora. “Aman- 
guei o corpo e penicando de esporas, toquei a galope largo.” 
(Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, pag. 17.) 

PENITENTE, subs. padecente, soffredor. 

PEONADA, subs. o conjuncto dos peães de uma estancia, 
de um armazem, de uma empreitada de obra, etc. 

PERÁU, subs. precipicio, especie de itaimbé, dando para 
um rio, arroio ou mesmo para sangas fundas; barranqueiras 


- de grande altura formando despenhadeiro perigoso. 


o 


PEREVA ou PERÉBA, subs. ferida de mão caracter e com 
crosta mui dura, que sãe geralmente no lombo dos animaes 
e que ataca tambem as pessoas do campo. 

PEREBENTO, adj. pessoa ou animal que está cheio de 
pérébas, feridas. 

PERERECA, subs. pessoa pequena, inquieta, buliçcosa e 
que caminha rodopiando. | 

PERNETEAR, v. diz-se do cavallo que dá muito com as 
patas; contracções do animal quando é subjugado no chão 
ou quando está morrendo. | 

PERRENGUE, adj. ordinario, sem prestimo, ruim; appli- 
ca-se ao cavallo que não presta para o serviço. 

PESCANTE, subs. a boléa do carro de diligencia oude vae 
o matoral da mesma. 

PESCOCEAR, v. diz-se do animal, no geral redomão, que, 
ao ser montado, dá constantemente com o pescoço para todós 
os lados. 

PESCOCEADOR, subs. o animal mal domado que agarra 
o costume de não parar com o pescoço. 

PESCOCEIRO, adj. cavallo pescoceiro é o que, laçado pelo 
pescoço, não obedece aos tirões dados pelo lacador. Emprega- 
se ainda o mesmo termo em relação ao animal que mexe com 
o pescoço; cabeceador. , 

PESSUELOS, subs. mala de couro, repartida ao meio e 
que se carrega à garupa do cavallo. E” utensilio muito usado 
pelos viajantes a escoteiro, não só para. conduzir roupas como 
livros de amostras, etc. 

PETIÇADA, subs. reunião de petiços. 

PETIÇÃO, subs. cavallo baixo mas corpulento. 

- PETIÇO. subs. cavallo de pequena altura que não chegou 


a se desenvolver. Emprega-se tambem em relação á pessoa 

que, sem ser anã, é contudo pequena, baixa. . 
PETICINHO ou PETIÇOTE, adj. diminutivo de petiço. 
PIÁ, subs. indio moço; caboclinho; applica-se o termo 

a todo o menor que não sendo branco é empregado como peão- 

sinho de estancia; o mesmo que gury. | 
PIAZADA, subs. ajuntamento de piás. 


PIAZINHO, subs. dim. de piá; o mesmo que piagote. 
PIAZÓTE, subs. o mesmo que piazinho. 


PICADA, subs. caminho estreito que se faz no matto; 
abertura, passagem. 

PICANA, subs. aguilhada; vara comprida com prego na 
ponta para ferroar os bois da carreta afim de obrigal-os a 
caminhar. Vem do voc. platino picaria que é a parte da re- 
gião lombar da rez, onde se fére o animal. Picafia é um dos 
vocabulos hispano-americanos ou exclusivamente platinos 
que aos centenares se incorporaram ao linguajar 'riogran- 
dense, phenomeno esse de que tratamos no prefacio da pre- 
sente obra. 

PICANHA, subs. parte lateral da região lombar da rez. 


PICÃO, subs. planta rasteira cujas felpas se pegam á 
roupa; o ferrão da guilhada. 

PICA-PÃO, adj. alcunha dada pelos federalistas (mara- 
gatos) na revolução de 1893 aos que militavam nas hostes do 
governo. Conta Romaguera que o feminino de pica-pão, em 
relação a mulher deste, era pica-põa ou pica-paula. 

PICAÇO, adj. diz-se do cavallo (qualquer animal caval- 
lar) que tem o corpo preto e a testa e as patas brancas. Ha. 
algumas variedades desse pêlo. 

PICAÇO, subs. o trem de ferro. 

PICHOLEIO, subs. pequeno jogo de cartas ou de qual- 
quer outra cousa que, no geral, se improvisa nas ramadas e 
barracas no intervallo de carreiras em cancha direita. 


PICHURUM, subs. auxilio mutuo entre visinhos por 
occasião da derrubada de mattas e outros grandes serviços 
nas roças. E” termo usado na serra e colonias serranas. Esse 
vocabulo é hoje um brasileirismo generalisado, pelo menos 
em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina. ; 

PICO, adj. quant. uma pouca, uma pequena quantidade, 
pequena fracção: “...e como pelo caminho percorrido, dei- 
xando uma légua e pico a direita...” (A. Maya, Ruinas Vivas, 
pag. 883.) 

PICOA, subs. mala de fazenda de algodão com abertura; M 
no meio. NDesconhecemos esse vocabulo. Encontramol-o |. 
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entretanto registrado nos Vocabularios de Antonio add e 
Romaguera Corrêa. 

PIGUANCHA, subs. china, chinóca, mulher de vida facil. 
“A piguancha relanciou os seus olhos de veado assustado e 
não se deu por achada.” (Simões Lopes Netto, Contos Gau- 
chescos, pag. 29.) 

PILCHA, subs. joia, qualquer objecto de valor, até mes- 
mo arreios. 

PILUNGADA, subs. grupo ou porção de pilungos. 
|  PILUNGO, subs. cavallo ruim, sem prestimo, inutil — 
matungo. 

PINCHAR-SE, v. lançar-se, atirar-se ao chão. “Não vá 
pinchar-se na estrada.” (João Fontoura, Nas Cogilhas ) 

PINGACO, subs. cavallo vistoso, bonito e bom. “O zaino 
era um pingaço de lei.” (J. Simões Lopes Netto, Contos Gaú- 
chescos, pag. 18.) 

PINGADA, subs. grande numero de pingos. “Eta! pin- 
gado linda.” (Alcides Maya, Tapera.) 

PINGO, subs. o cavallo, no sentido de bom, vistoso, etc. 

PINGUELA, subs. pão atravessado num arroio ou em 
qualquer corrego, que serve para se passar a pé. Cezimbra 
x Jacques dá o significado indigena: “Agua sobre a qual se 

pisa.” (Assumptos do Rio Grande do Sul, pag. 15.) 

PINTÃO, adj. diz-se do fructo que começa a amadurecer. 

PINOTEAR, v. dar pinotes: diz-se do cavallo. 

PIÓLA, subs. pedaço de corda, de barbante ou de cordão. 

PIPÓCA subs. grão de milho arrebentado ao fogo; uma 
variedade especial de milho proprio para fazer pipóca. | 

PIPOQUEAR, v. int. estalar como pipóca. Fig. descargas 
continuas, o rebentar da fuzilaria. 

- PIQUETE, pequeno pedaço de campo cercado, para en- 
cerrar animaes do serviço diario das estancias; é o mesmo 
que potreiro. 

PIQUETEAR, v. encilhar constantemente um animal de 


- montaria, aproveitando-o para todo serviço com o fim de dei- 


xal-o bom de freio. 


PIQUETEIRO, subs. e adj. diz-se do animal cavallar que 
“se tem sempre pegado para serviço perto da casa; o cavallo 
“que se occupa a cada passo, em diversos mistéres, nas Jar 
zendas. 

PIRUÁ, subs.. diz-se do grão de milho que ao se fazer 
pipóca, deixa de arrebentar. 

| PISAR NA ORELHA, exp. usada pelo cavalleiro que, ro- 

dando, sãe de pé na Pranto do cavallo. 

PISOTEAR, v. pisar em cima, esmagar. 
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PISOTEIO, subs. o logar pisoteado pelos animaes. “O 
pisoteio quotidiano dos cavalleiros e a parada do gado impe- 
diam o apparecimento da grama.” (João Maia, Pampa, 
pag. 95.) É 

PITO, subs. cigarro; tambem empregado no sentido de 


ralho, advertencia, carão. (Vieira Pires, Querencia, pag. 201.) 


PITOCO, adj. pequeno, curto; diz-se tambem do animal 
que tem rabo curto; o mesmo que rabão. Fig. pessoa despre- 
sivel. “Parece, meu pae, o gaúcho e folheiro, anda empil- 
chado e tem fama de cuerudo; qualquer pitoco não lhe pisa 
na orelha no mais, dizem.” João Fontoura, Nas Cogxilhas.) 

PLANCHADA, subs. golpe dado com a folha da espada 
ou com o facão; quéda de lado do cavallo. 

PLANCHADOR, adj. o que cáe facilmente; a pessoa que 
dá planchadas. 


PLANCHAR-SE, v. pron. levar uma planchada, cahir de 


lado. “E quando a todo lombo se plancheia, — sáio folheiro, 
a rédea pela mão.” (Caldas Junior, O meu bagual.): 

PLANTAR FIGUEIRA, expr. muito popular, e significa 
cahir, levar uma quéda, 

PLASTA, subs. diz-se da pessoa inutil, sem serventia. 

PLÉVIA, subs, bagaceira, gente ruim. 

POCEIRO, subs. pessoa que faz ou que trabalha em poços. 

POLKA MANCADA, subs. Veja Mancada. 

POLVADEIRA, subs. o mesmo que poeira; fig. pessoa 
turbulenta que gosta de provocar desordens. 

POMADA, subs. qualidade de certos individuos enfatua- 
dos, que querem ser superior aos demais. “Aquelle sujeito é 
só pomada. 

POMADISTA, subs. pessoa enfatuada, que quer ser su- 
perior as outras. 

PONCHADA, subs. encher o poncho, forrar o poncho, 
uma ponchada, etc. significam ganhar ou receber muito di- 
nheiro. “A vida vale mais que uma ponchada de onças.” 
tApollinario Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 84.) 

PONCHO, subs. agazalho de panno grosso cortado de 
maneira arredondada e com pequena abertura no centro por 
onde se enfia no pescoço. E” coberta tradicional do gaú- 


cho no inverno bem como a sua defeza contra a chuva. Fóra. ) 


£r 


do corpo o poncho é conduzido à garupa ou amarrado nos | 
tentos na parte posterior do lombilho, quando em viagem a A 


cavallo. 
PONGO, adj. tolo, bobo, pessoa apalermada. 


PONTA, subs. pequena porção de animaes; uma ponta E 


a 


de vaccas, uma ponta de gado de cria; emprega-se tambem 
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em relação. ao que possue o pequeno fazendeiro; uma ponta 
de animaes. 

PONTAÇO, subs. ferimento produzido por instrumento 
periurante. 

PONTAS, subs. nascentes de um arroio ou de um rio. 


| PONTEAR, v. diz-se das rezes que se tocam á frente para 
romper a marcha da tropa; pontear a viola, é o mesmo que 
tocar, tirar notas do instrumento. 

PONTEIRO, subs. é o peão tropeiro que marcha á frente 
da tropa para guial-a no caminho a seguir. 

PONTE-SUELA, subs. pequena peça decorativa, que é 
presa por uma Mo bradica à parte superior do freio: é pouco 
usado no Rio Grande. 

POPULARIO, subs. neologismo creado por Apollinario 
Porto Alegre e hoje enraizado na linguagem escripta. E' em- 
pregado para designar tudo o que pertence ao povo: poesias, 
contos, lendas e outras ideações anonymas. 

PORONGO, subs. cabeça de porongo da qual se faz a cuia 
de matte. O porongo na campanha tem varias serventias, ser- 
vindo principalmente para deposito de agua, nos ranchos po- 
bres de posteiros. 

POSTEIRO, subs. empregado, ou melhor, aggregado de 
estancia, que, morando nos limites ou divisa do campo, zela 
por toda a extensão que lhe fica proxima, cuidando ao mesmo 
tempo não só do gado como do alambrado. 

POSTO, subs. residencia, morada do posteiro. 

POTRA, subs. felicidade, sorte, bôa estrella nos negocios, 
principalmente no jogo. 

POTRADA, subs. grupo, reunião ou certa quantidade de 
potros. + 
POTRANCA, subs. égua nova ainda não domada. Po- 
tranca é o feminino de potro. 

POTRANCADA, subs. porção de potrancas. 

POTRANCO, subs, filho de égua, de um até dois annos; 
o mesmo que potro. 

POTRARIA, subs. manada de potros. “.. movimenta- 
vam as das ea potraria ardente.” (A. Maya, Ruínas 
Vivas, pag. 58.) | 

POTREAÇÃO, subs. arrebanhamento violento de ani- 
maes de montaria feito por forças armadas em tempo de 
guerra ou revolução; tambem significa o acto de reunir 
animaes para amansal-os. 

POTREADOR, adj. é o que illegalmente arrebanha ani- 
maes cavallares. 
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POTREARB, v. arrebatar das estancias animaes cavaliares | ; 


sem o consentimento de seus proprietarios. 
POTREIRITO, subs. diminutivo de potreiro. 


POTREIRO, De o mesmo que piguete; pequeno campo 


cercado proximo aos estabelecimentos pastoris onde se re- po 


colhem ou se encerram og animaes cavallares desmna aos . 


affazeres quotidianos. 
POTRO, subs. cavallo novo que ainda não foi dad 


POTRUDO, adj. pessoa potruda, o mesmo que dizer pes- | 


-Soa de muita sorte. E' termo de galpão. 


POUSADA, subs. logar que serve apenas de desgal ou 
de pouso por uma noiie em determinado logar no campo ou. 


em casa de moradia. O termo, sendo da lingua portugueza, 


não possue entretanto, no Rio Grande, a ampla significação | 


que tem em Poriugal. 

POUSO, subs. o mesmo que pousado. E, porêm, mais 
característico ainda do Rio Grande que aquela outra signi- 
ficação. 

PRAIA, subs. a cancha na Ro a onde é esquarte- 
jada a rez. 


PRENDA, subs. joia, reliquia, presente de valor, (Mannel 


do Carmo, gire da minha terra...) 


PREPAROS, subs. o mesmo que apéros. V. esta palavra. 


PRETO, adj. pêlo escuro de animaes cavallares. 

PRISCADOR, adj. diz-se do animal que pula ou prisca. 

PRISCAR, v. fugir, pular, saltar. Emprega-se em relação 
ao cavalo caborieiro. 


PRISCO, subs. pulo, salto que os animaes fazem para | 


os lados. 

"* PRÔPRIO, subs: pessoa especialmente encantada dê 
levar cartas ou noticias para qualquer parte. “Nos primeiros 
tempos o proprio não passava sem chegar com noticias ou 
“cartas, onde Pedro Celestino contava todos os feitos das forca 
legaes.” (J. Fontoura, Nas Coxilhas, pag. 192.) 


PROVISORIO, subs. e adj. soldado auxiliar da milicia. 
estadoal, pertencente aos corpos provisorios, creados pelo 


governo do Estado em épocas de revolução. 


PUÁVA, adj. brabo, colerico, irado; é tambem sinonve 
mo de arisco, indocil, bravio em relação não só aos animaes 


“como ás pessoas; é o mesmo que fuá. V. este termo. 


PULSEAR, v. tomar o pulso, sondar os intuitos ne uma : 


pessoa; investigar por longe. 


PULPERIA, subs. venda, pequena casa de negocio no a 
campo. E” um dOR tantos termos platinos empregados no Rio (ul 


Grande do Sul. 


+ 
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| PULPERO, subs. o dono da pulperia, 

PUNGA, adj. ordinario, homem, animal ou cousa de ne- 
nhum valor. Apesar de encontrarmos o termo registrado por 
Antonio Coruja e Romaguera, jámais o ouvimos pronunciar. 

PURURUCA, subs. difficil, perigoso. 

PUSSUCA, adj. pedinchão, filante. . | 

PUSSUQUEADOR, adj. o mesmo que pussuca. 

PUSSUQUEAR, v. pedir, filar cousas de outrem. 

PUXADO OU CHICO-PUXADO, subs. é uma das variantes 
da antiga dança do fandango. | | 
: PUXADA, adj. estirada, caminhada longa e forcada; 
viagem puxada. | 


QUADRA, subs. extensão de 60 braças de matta ou 
campo. & tambem a extênsão tomada por base para as car- 
reiras em cancha direita, que vae do minimo de duas ao me- 
ximo de seis quadras. 

QUADRABR, v. int. sentar, servir. O que mais lhe quadra, 
"O mesmo que o que mais lhe serve. “Cada um é dono do seu 
e sabe o que mais lhe quadra...” (Alcides Maya, Ruinas Vivas, 
pag. 131.) | 

QUADRILHA, subs. grupo ou lote de cavallos de pêlos 
differentes que costumam andar juntos e que acompanham 
a égua-madrinha, 

QUARAR, v. orear roupa ao sol. E” voc. peculiar a quasi 
todo o paiz. | | 

QUARADOR, subs. o logar onde se põe roupa para quarar. 
Rr QUARTA, subs. denominação que se dá, pela ordem, ás 
" juntas de bois na carreta. Assim temos a quarta do coice em 
relação á primeira junta que se ajouja; a quarta da ponta é 
que vae entre a quarta do coice e a ponta. Chama-se quarta 
tambem a corda que se prende na lança do carro ou carroça 
indo a outra extremidade presa ao cinchador do cavalleiro que 
vae quarteando os animaes, | 

QUARTEADOR, subs. o cavalleiro que auxilia a puxar 
o carro de diligencia atando ao cinchador uma corda que 
“tambem é amarrada aos varaes do mesmo. Para esse serviço, 
não só o cavalleiro mas tambem o cavallo precisa ser bom 
quarteador, isto é, pratico em quartear. Resta ga 
QUARTEAR, v. acto de ajudar a puxar a diligencia ou 
| qualquer outro vehiculo com auxilio de uma corda (quarta) 


presa ao cavallo quarteador. | 
QUARTEIRO, subs. e adj. o mesmo que quarteador. - 


AO o 


QUARTINHA, suo póte de barro para depositar agua: 
moringa. 


= 


QUARTO, subs. a parte dos encontros da rez; carne de: 


quarto é a que cobre a perna até o lombo, ligando-se com as 
costellas. 


QUEBRA, adj. valentão, bravio destemido; pessoa deci- 


dida sempre disposta a brigar. 

QUÉBRA-COSTELLA, subs. abraço forte entre pessoas 
que ha muito não se viam. “Olá, meu caro amigo, só preso 
viria á nossa velha estancia... Venha de lá um québra cos- 
tella...” (João Fontoura, Nas Cogxilhas, pag. 135.) 

QUEBRA-FREIO, subs. e adj. individuo turbulento, peri- 


goso; o mesmo que venta-rasgada; diz-se tambem do animal 


bravio, arisco. ' 

QUEBRADA, subs. volta da estrada ou do Caro ao 
longe; os accidentes das baixadas do campo; volta dos ca- 
pões ou matto ralo; o mesmo que volteada, termo esse muito 
em voga. 

QUEBRA-LARGADO, subs. homem valente que ao 
hesita em brigar. (Cezimbra Jacques. AS do Rio 
Grande do Sul, pag. 171.) 

QUEBRADO DA BOCCA, exp. applicada ao AVANTE que, 
ao ser domado, soffreu alguma fractura nos queixos de modo 
que a menor pressão do freio sobre essa parte, o animal des- 
governa de bocca aberta, de onde corre sangue, tornando-se 
quasi que inutil para os serviços do campo.” ( Romaguera 
Corrêa, Vocabulario Sul Riograndense.) 

QUEBREIRA, subs. moleza, preguiça, “lassidão do “corpo. 
O mesmo que lombeira. 

QUEIMA, subs. o mesmo que queimada no Norte. “la 
fazer uma grande queima nos mattos do Jaguary.” (Alcides 
Maya, Ruínas Vivas, pag. 223.) 

QUEIMAR CAMPO, exp. com referencia á pessoa que 
mente muito. E' commum ouvir-se nas palestras de fóra: 


você para mentir é como se péde: queima campo como gente . 


grande. João Maia em seu livro Pampa tem um capitulo — 
O queimador de campo — onde, em róda de palestra, se contam 


historias todas inverosimeis e mentirosas, creadas pela fan-. 


tasia do gaúcho conversador. 
QUERENCIA, subs. o mesmo que pago ou lar; logar onde 


alguem nasceu ou se creou; applica-se tambem ao ponto onde | 


estão acostumados os animaes quer vaccuns quer cavallares: 


e tão instinctivo é o sentimento da querencia entre elles, que 


não raro o cavallo foge de onde está para o logar (invernada 


ou campo) onde nasceu, onde acostumou-se a viver, ven-. a 
cendo muitas vezes distancias enormes que se contam por | 


f 
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dezenas de leguas. Manuel do Carmo, o Pereira Fortes dos 
“Cantares de minha terra...” foi, ao nosso vêr, quem melhor 
definiu a. querencia, como se vê: “Querencia -— logar onde se 
cria e vive um animal e ao qual elle sempre aspira onde quer 
que esteja e pelo qual relincha de saudade ; mais expressivo 
ainda do que pagos (lares): tão expressivo para designar o 
rincão que se aspira e pelo qual se chora, como a saudade o é 
para exprimir a lembrança triste que faz bem. O vocabulo 
querencia deve ser introduzido na lingua como já vae sendo 
pagos pois não tem outro que o substitua.” (“Cantares da 
minha terra...”, pag. 50.) 

QUERENDÃO, adj. amoroso, namorador e querido; cor- 
responde ao termo da lingua — querençoso. 

QUERO-MANA, subs. uma das muitas variantes conheci- 
das da dança do fandango, hoje quasi que totalmente desappa- 
Tecida nos folguedos camponezes. 


QUERO-QUERO, subs. ave da ordem dos pernaltas que 


vive no campo, na costa das restingas ou à beira das lagõas, 


sendo muito commum em todo o Rio Grande do Sul. O 
quéro-quéro desperta ao menor signal, soltando um grito estri- 


dente, onomatopaico, da palavra quéro, “Sentinella alerta dia. 


e noite como ronda altaneira da campina, o “quéro-quéro” 
é o unico passaro que arremette, com coragem, a solidão. 
Quebra-a brioso, com valentia decisiva, e eil-o prompto sem- 
pre ao primeiro signal de alarma. Ao menor ruido enche os 
espaços e as varzeas com a onomatopéa estridente de quéro, 
quéro, quero! 

“Assim o conheci, assim todos os que por ahi andam, na 
coxilha, o conhecem. Não mudou ainda a sua vida, não mu- 
daram ainda os seus habitos de atalaia intempestivo dos plai- 
nos desertos. Ninguem por certo, de memoria fresca, sabido 
nas cousas simples, lá de fóra, viajado na livre campanha des- 
tendida, o viu noutra attitude que não fosse de bombeiro 
perscrutante das quebradas. 

Quéro-quéro... A quem o escuta, assim, a cada passo, 
atroando os ares, com alarido, paréce, pelo menos, vê-lo 
num querer insoírego, todo um egoismo vibrante que o súro 
pernalta crioulo espalha pelo vasio melancolico dos ermos, 
Engano, porém! Lá está limitada, restringida á existencia 


“agreste da terra, toda a justa razão do seu querer: liberdade 


da propria campina em que vive; respeito ao seu lar, resu- 

mido numa restinga, num banhado, numa encosta socegada 

de lagõa...” (R. Callage, Quéro-quéro, contos crioulos.) 
QUINCHA, subs. “coberta de casa ou de carreta toldada, 


“feita de palha, ou antes pequenos pedaços de coberta de pa- 


“ 
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lha que se unem uns aos outros sobre o tecto da casa ou todos '; 
da carreta.” (Coruja, Vocabulario.) | | 
RINCHAR, v. cobrir a carreta ou o rancho, com quincha.. 
QUINCHADOR, adj. o que faz quincha, ou o que se em- | 
prega em cobrir ranchos e carretas com palha: quinchada. | 
QUIRÉRA, subs. milho quebrado para os pintos; farélo 
de milho ou de qualquer outro grão. Já ouvimos o mesmo. 
vocabulo em muitos outros Estados. 4 
QUIRERIAE, v. quebrar os grãos de milho para dar Ea 
às aves. , 
QUIRÍ-QUIRI, subs. ave de rapina, semelhante ao caran- 
cho e ao chimango. Não conhecemos a graphia do termo. Re- 
gistramos tal qual o ouvimos pronunciar. 


RABADA, subs. a carne da rez proxima ao rabo. Nas - 
demais accepções é vocabulo da lingua. ; 
RABICANO, adj. é o cavallo que tem a cóla ou cauda 4 
vermelha ou escura, entremeada de fios brancos. “O meu | 
mouro rabicano, agarrador de avestruzes.” (Piá do Sul, dé ; 
chadas e Gaúchismos, pag. 153.) e 
RABO DE PALHA, subs. nome de um passaro conte 4 
tambem pela denominação de pelincho e alma de gato. E 
RABO DE TATÚ, subs. relho grosso todo de couro tran- | 
çado, com argóla de metal ou de ferro na extremidade em: 
que se segura. “SA 
RABONAR, v. cortar o rabo ou a cauda do animal. 4 
RACIONAR, v. alimentar o animal, principalmente ca-: 
vallo de corrida, á hora certa. E 
RAIA, susb, risco que se faz com o ferro em brasa ao. 
lado da marca do animal cavallar ou vaccum para indicar que: 
a mesma marca deixou de ter valor; a extensão da cancha, 
em que se realisam carreiras. sa 
RATAR, v. “raiar a marca” segundo Romaguera signi-. 
fica passar um risco ao lado da marca, estampado lógo em 
seguida outra marca, que é a que desde então tem valôr. | 
RAMADA, subs. carramanchão coberto de ramas á frente 
dos ranchos e dos boliches onde descansam os campeiros nas 
horas de sol ardente. Existe na lingua a mesma palavra po- 
rêm com outra significação. MR 
RANCHARIA, subs. grande numero de ranchos; si 
chamento. a 
RANCHEIRO, adj. homem rancheiro, o mesmo que ho- 


. 
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do cavallo que em viagem envereda na direcção de todos os 


“ renchos que vê. 


RANCHITO ou RANCHINHO, subs. dim. de rancho. 

RANCHO, subs. palhoça, choupana feita com pão a pique 
e coberta com santa-fé, palha muito commum nos campos do 
Rio Grande, principalmente á costa dos banhados e restingas. 
O rancho é a morada do camponez pobre, do posteiro e da fa- 
milia dos peães de estancia. | 
RANCOLHO, subs. diz-se do animal que tem os testiculos 
defeituosos. 

—  RAPADO, adj. diz-se do campo onde não ha pastagens; 
cempo rapado, é o mesmo que dizer campo sem pasto. 

RAPADOURO, subs. logar sem pastagens para o gado. 

RAFAEL, subs. fome, apetite, disposição para comer. 

RASCADEIRA, subs. instrumento de ferro com cabo de 
madeira com que se raspa o pêlo dos cavallos. 

RASGADO, adj. é a forte pressão da unha nas cordas da 
vióla para tirar tonalidades ligeiras e fortes, chamando-se 
commumente toque rasgado. 

RASGAR, v. abrir notas fortes na viola; tocar um ras- 
gado. 

RASPE, subs. censura, reprimenda, correctivo. “E ali 
mesmo o coronel passou-lhe um raspe para que de outra feita 


* tivesse mais cuidado.” (Roque Callage, Quéro-Quéro.) 


RASQUETEAR, v. passar ou limpar com a rascadeira o 
pêlo 'do cavallo. 

RASTEAR, v. ir pelo rasto; procurar alguma cousa. 

 RASTEADOR ou RASTREADOR, subs. sujeito pratico em 
descobrir pessoas ou animaes pelo rasto. Sarmiento, no seu 
livro Facundo Quiroga, refere-se longamente sobre a vida e 
a acção do rasteador na Argentina, no periodo de Rosas. 

RASTEIRA, adj. herva rasteira, herva que dá rente ao 


- 


- chão 


REALENGO, subs. o mesmo que teatino; animal que 
não tem dono. 

REBENCAÇO, subs. golpe dado com o rebenque. 

REBENCADA, subs. o mesmo que rebencaço. 

REBENQUE, subs. chicote com «uma palma de couro -na 
extremidade -e cujo cabo é :retovado. 

REBENQUEADOR, adj. o que fustiga o cavallo com o 


- rebenque. 


REBENQUEAR, v. fustigaro animal com o rebenque. Fi- 


- guradamente emprega-se no sentido ide acabrunhar, maltra- 


tar alguem, principalmente em amôres. 
REBOLEAR, v. sacudir, atirar o laço. 
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REBOLDÓSA, subs. desordem, alvoroço; emprega-se o 
termo em relação quasi sempre a casas, onde, de um momento 
para outro, adoecem muitas pessoas. “Em casa tudo adoeceu, 
foi uma reboldósa damnada.” | 

REBOLQUEADA, subs. é o rodar do animal pealado, o . 
esforço que faz para tirar a laçada que o prende. 

REBOLQUEAR-SE, v. pron. o mesmo que rebolcar-se. 
Diz-se do animal quando laçado pelas patas, róla pelo chão, 
sem conseguir levantar-se. 

REBUSQUE, subs. o mesmo que filação: arranjo. 

REÇABIADO, adj. arisco, espantadiço, que foge á perse- 
guição em consequencia de já ter soffrido ou experimentado ' 
qualquer trabalho. AA 

RECADOS, subs. o mesmo que arreios. 

RECALCADO, adj. cansado em consequencia de muito 
peso; diz-se tambem do individuo remisso, esquivo, que foge 
do trabalho. | 

RECALCADURA, subs. o mesmo que recalcamento. 


RECALCAMENTO, subs. “distensão forçada e exagerada . 
dos ligamentos de uma articulação.” (Romaguera, Vocabu- 
lario.) 

RECALCAR, v. recalcar um pé, é soffrer qualquer torce- 
dura nas juntas do mesmo. 

RECAVEM, subs. o trazeiro do corpo; a parte posterior 
da carreta. Nesta accepção é termo puro da lingua. 

RECOLHEDOR, subs. é o peão que recolhe os animaes 
no campo. oo do ERR 

RECOLHER, v. conduzir e encerrar na mangueira os 
animaes mansos, cavallos e vaccas, para O serviço. 

RECOLHIDA, subs. o acto de recolher os animaes. 

RECORTADA, subs. é uma das variantes da antiga dança 
- denominada fandango. 

RECOSTA, subs. o mesmo que encosta. “terrenos junto 
ás fraldas de qualquer elevação.” (Darcy Azambuja, No 
Galpão, Vocabulario.) | 

RECRUTA, subs. comitiva de peães de uma fazenda e que 
anda de estancia em estancia arrebanhando os gados da dita 
fazenda e de cujos dominios se haviam ausentado. (Roma- 
guera). Apezar de encontrarmos o termo assim registrado 
pelo illustre e saudoso autor do “Vocabulario Riograndense”, 
nunca o ouvimos pronunciar. Na accepção de que fala Ro- 
maguera só conhecemos arrebanhamento, e, mais distanciada- 
mente ao caso, o termo potreação. Elle, porêm, perfilha o vo- “a 
cabulo como sendo de sentido igual no Prata. | ii 

RECRUTAR, v. sahir em recruta, em procura de gados De 


ça E o ea 
de uma estancia; acto de reunir e trazer os animaes extra- 
viados. O mesmo que reculutar, sendo esta a expressão mais 
usada. “H' o gado que reculutei na estrada barrancosa.” (Pery 
de Castro, Cousas do meu Pago, pag. 8.) | 

REDEAS, subs. sendo tal palavra um vocabulo classico 
da lingua não deixamos entretanto de registral-a neste Voca- 
“bulario pela ligação directa da mesma com varias expressões 
typicamente gauchescas: redomão de rédeas, cavalio que ainda 
não recebeu freio; bom de rédeas, cavallo que obedece prom- 
ptamente o governo das rédeas; cavallo de rédeas no chão, é. 
aquelle cuja mansidão é tal que, mesmo abandonando o go- 
verno das rédeas, o cavalleiro não soffre o menor perigo. 

REDEMOINHADOR, adj. gado redemonhador é o que fa- 
cilmente inquieta-se e começa a redemoinhar., 

— REDOMOINHAR, v. diz-se do gado de uma tropa ou ro- 
deio que começa a andar em roda, redemoinhando em torno 
de um certo ponto. | 

REDEMOINHO, subs. é o circulo continuo que o gado 
preso á quainuer inquietação começa a descrever no rodeio 
ou quando em tropa. 

REDOMÃO, subs. cavallo recem domado, que soffreu 
poucos repasses ou galopes e que por isso mesmo ainda não 
recebeu freio. 

REDOMONEAÇÃO, subs. acto de dar repasses ou de su- 
jeitar a galopes o redomão. | | 

REDOMONEAR, v. exercitar o redomão aos primeiros 
galopes; repassar. 

— REDONDEZA, subs. ao redór, nas proximidades, nas cer- 
canias, num determinado raio do ponto em que se está. “Guia 
guápo como elle, não o ha em toda a redondeza.” (Apollina- 
rio Porto Alegre, O Vaqueano, pag. 9.) 

REFILÃO ou DE REFILÃO, adv. o mesmo que de ras- 
pão, lévemente, ligeiramente. 

— REFUGAR, v. esquivar, fugir. Emprega-se em relação 
ao gado vaccum ou tropa do mesmo quando refuga a man- 
gueira, isto é, quando esquiva-se em entrar na mangueira. 

REFUGADOB, subs. diz-se do gado vaccum e cavallar 
que foge á entrada da mangueira ou do curral. 

REGEIRA, subs. corda que se prende á orelha dos bois 
quando em junta, na carreta. 

REGISTRO, subs. exame do gado alheio que apparece 
numa invernada, ródeio ou tropa. Segundo Romaguera, é 
termo applicado na fronteira ás casas commerciaes que ven- 
dem por atacado. 

REINAR, v. o mesmo que manheirar, no sentido de em- 
perrar. Emprega-se essa palavra em relação ao animal ca- 
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vallar ou muar que começa a empacar e que por mais que s 
o fustigue não dá um passo para frente. Usa-se tambem en 
relação a machina ou qualquer outra cousa que de um mo 
mento para outro, e por qualquer motivo, deixa de funccionar 

REINADOR, adj. animal reinador, é o cavallo ou mua 
empacador. 

REIUNADA, subs. grande numero de cavalos reiunos 
isto é, de animaes que além de ruins não têm dono e qui 
apresentam por isso as orelhas cortadas. Tambem signi 
fica um certo numero de animães que pertencem ao Estad: 
ou á União. Nesta ultima accepção é como o termo é mai 
conhecido. 

REIUNAR, v. cortar a ponta de uma das orelhas do ani 
mal cavallar ou muar. | 

REIUNO, adj. cavallo reiuno, animal reiuno, diz-se di 
que é de propriedade da União ou do Estado e que é de mon 
taria das forças armadas (cavallaria e artilharia montada) 
assim como invernada reiuna significa a mesma propriedade 
O termo reiwno vem por esses animaes trazerem sempre um. 
das orelhas cortada na ponta. Diz-se tambem animal reún 
aquelle que não tem dono ou que pelo menos é de proprie 
dade desconhecida, e que por isso mesmo todos se julgan 
com direito a elle. E” o mesmo que cavallo teatino — cavall 
sem dono. Fig. pessoa despresivel, ordinaria, mulher da vid: 
facil (mulher de todos). “Que pensava delle, uma china reiun 
que dormia c'os bahianos na cidade”... ? (Rincão, pag. 92. 

REJEITAR, v. cortar o garrão do animal. 

REJEITO, subs. tendões dos musculos posteriores da; 
pernas do animal; garrão. 

RELAMBORIA, adj. “cousa sem graca, den 
(D. Azambuja, No Galpão, Vocabulario.) 


Um piá já bem talúdo, 
No ponto de assentar praça, 
Disse assim, meio por graça 
— Tsto é ronda relambória, 
Quem quer contar uma historia 
Por um trago de cachaça? 
(Amaro Juvenal, Antonio Chimango. »: 


RELANCINA, subs. relance. Esse termo é porêm sempr 
“empregado como a loc. adv. — de relancina — repentinamente 
ligeiramente, etc. “Cavallo de olho de porco, cachorro calad 
e homem de fala fina... sempre de relancina..”  (Simõe 
Lopes Netto, Contos Gaúchescos, pag. 207.) A 
RELHAÇO, subs. golpe dado com o relho. 
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RELHADA, subs. o mesmo que relhaço. 

RELHADOR, subs. o mesmo que arreiador; relho extre- 
mamente comprido que serve para castigar, em marcha, os 
cavallos que se levam pela frente. 

- RELINCHÃO, adj. risonho, alegre, folgazão. (Vieira Pi- 
res, Querencia, pag. 202.) 

REMEDIA DO, adj. diz-se da pessoa que não sendo rica, 
possue, entretanto, alguns bens materiaes; pessoa de regular 
fortuna. 

RENHIDEIRO ou RINHEDEIRO, subs. local onde se 
jogam rinhas de gallo. 

RENGUEADO, adj. diz-se da pessoa ou animal que tendo 
qualquer defeito na perna, arrasta-a quando caminha. Ho- 
mem rengueado, caminhar rengueado, cavallo rengueado; o 
“mesmo que rengo. 

RENGO, adj. o mesmo que rengueado. 

RENGUEAR, v. caminhar com a perna arrastada, coxear. 

REPASSADA, subs. o mesmo que repassc. 

REPASSAR, v. montar o cavallo recem domado com o 
fim de experimentar se elle não corcoveia, e, sobretudo, se já 
obedece bem o governo das rédeas. 

REPASSE, subs. acto de montar o redomão e de galo- 
pal-o afim de verificar se elle já está bem manso. 

REPASSADOR, subs. o campeiro que, depois do domador, 
ou o proprio domador, repassa os redomões. 

REPECHAR, v. subir um coxilhão, um cerro ou uma 
ladeira. “Saltava sangas, repechava coxilhas. ” (Marcio Dias, 
Brumas, pag. 25.) 

REPECHO, subs. subida, ladeira, qualquer elevação de 
terreno. | 

REPONTADOR, adj. o que reponta; o que toca os ani- 
maes de um ponto para outro. 

REPONTAR, v. o mesmo que espantar; tocar o gado de 
um lado para outro; repontar para a invernada, repontar para 
a estrada os animaes, significa tocal-os ou guial-os para 
aquelles pontos. Temos ainda a mesma palavra noutro sen- 
tido como por ex.: repontar o matambre ou repontar gordura, 
é o mesmo que dizer que o matambre e a gordura estão appa- 
recendo. 

REQUEIMADO, adj. “Pêlo vermelho de animal vaccum 
ou cavallar, deixando transparecer faixas denegridas quasi á 
fórma de manchas.” (C. Jacques, Assumptos do Rio Grande 
do Sul, pag. 173.) 

| RESALGADA, subs. a pilha de xarque que já recebeu (9) 
sal e que de novo torna a ser salgada. 

RESOLANA, subs. soalheira forte. Romaguera accen- 


E 


túa que resolana é sol agradavel e fraco Mie! o que nao 
nos parece exacto, pois todas as vezes que ouvimos o termo 
na campanha é sempre em relação ao forte calôr em dias de 
muito sol no verão. | 
RESOLHADOR, adj: cavallo resolhador é o que “softre 
nos olhos as consequencias do sol muito forte. “Formou, fez. 
uma fala á gente e carregou, elle, na frente, montado num. 
tordilho salino, resolhador.” Ega Lopes Netto, Contos Guú- 
chescos, pag. 151). | 
RESOLHAR, v. soffrer nos olhos as consequencias do 
sol; diz-se fame do animal que respira com difficuldade. 
“O cavallo delle, mal podia aguentar fóra d'agua o focinho, 
e resolhava, o pobre.” (Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, 
pag. 00.) 
RESTINGA, subs. orla de bosque ou matto nas baixadas, ; 
á beira de arroios ou sangas. 
RESTINGAL, subs. logares de muitas ou longas restingas. | 
RETACO, mu: homem baixo mas bem entroncado e forte. 
RETALHADO, subs. diz-se do pastor ou de animal inteiro 
que por effeito de uma operação fica impossibilitado de fe- 
cundar as éguas, servindo apenas para reunil-as e facilitan-. 
do-as para os asnos, nas manadas destinadas á produeção 
de mulas. “Egua corrida sem pastor... sempre acha um. 
retalhado...” (Marcio Dias, Sangue abarbarado, pag. 32.) 
RETALHAR, . fazer uma operação nos penis do cavallo. 
“inteiro” para imo pda que elle fecunde as éguas da manada 
que se destina a ser fecundada por asno. | 
RETORCIDA. subs. voltas que a estrada dá: curvas sue- 
cessivas; é o nome tambem de uma variedade do fandango. 
RETOVAR, v. cobrir com couro qualquer objecto de uso | 
campeiro. 
RETOVADO, adj. de retôvo. Figuradamente pessoa fino! 
sida, falsa, retovar um bur ro, — “é cobril-o com o couro. da. 
cria de uma égua, para que esta, assim enganada, o ama- 


mente o tempo necessario para que elle se acostume a aconi- 
panhal-a. O burrinho, assim disfarçado, é collocado durante 
a noite junto á égua para que esta possa par -o com mais . 
facilidade, conservando-se preso O burrinho por espaço de. 
dois ou trez dias afim de se vêr se a égua com effeito o accei- 
tou e se elle a acompanha na manada, da qual é o futuro re-. 
productor.” (Romaguera, Vocabulario. ) 4 
RETôÔVO, subs. coberta de couro que se costura. sobre À 
qualquer objecto de uso campeiro. : 
RETROVIR, v. voltar ao ponto de partida; regressar. 
“Da Lagôõa Vermelha, retrovim para a merencorea Soledade.” 
(Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, pag. 8.) 
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RINCÇÃO, subs. ponta ou extremidade de campo cercada 
de rios ou mattos; recanto, logar mais ou menos resguardado 
na campina. Na linguagem commum, rincão significa todo 
e qualquer trecho da campanha gaúcha onde haja arroio, ca- 
pões ou mesmo qualquer mancha de maitto. 

BINCONAR, v. pôr os animaes num rncão; acampar, 
descansar, fazer pouso num recanto de estrada, numa extre- 
midade de capão, etc. Veja Arrinconar. 

RINCONISTA, adj. o que mora em rincão. 7 

RINHA, subs. briga de gallos, desporto pelo qual ha 
grande numero de apaixonados no Rio Grande do Sul. Fm- 
prega-se tambem em relação a briga entre duas pessoas. 

RINHAR, v. fazer brigar os gallos. 

RINHEIDEIRO, subs. local onde se realisam rinhas de 
gallo. 

RINHADOR, adj. gallo rinhador, é o que é preparado para 
Jogar vinhas; sujeito rinhador, diz-se do que gosta de brigar 
ou que anda sempre mettido em brigas. 

RISCAR, v. riscar estrada, tocar a galópe em viagem. 

RODADA, subs. quéda do cavallo para frente, quando o 
mesmo sãe a tróte ou a galópe na estrada. 
| RODADOR, adj. diz-se do animal que róda com faci- 

lidade. | | 

| BODABR, v. acto do cavallo que, troteando ou galopando, 
cáe para a frente, arrastando a pessoa que o monta, na 
quéda. Só a muita agilidade ou destreza dos nossos gaúchos 
lhes permitte que ás vezes saiam de pé. Em sentido figurado 
“rodar significa sahir mal de um negocio. 

RODEIO, subs. ponto em determinada parte do campo 
onde se faz reunir e parar o gado, para apartar, contar, se- 
- parar, examinar e curar as rezes que por ventura estejam 
- pesteadas ou atacadas de bicheira. As grardes estancias têm 

tantos rodeios quantas invernadas fechadas possuem. 
| RODEIO, subs. emprega-se esse termo quando qualquer 
* pessoa começa a armar voltas em torno-de um determinado as- 
sumpto, sem querer atacal-o directamente. 

RODILHA, subs. pequenas voltas que os lacadores fazem 
junto a armada do laço quando este é manejado. 

RODILHUDO, adj. cavallo rodilhudo, é o que apresenta 
inchações chronicas nos machinhos ou nas juntas dianteiras 
ou trazeiras. ' 

- RÔLO, subs. briga, conflicto, o mesmo que baderna. 

ROMPIDA, subs. sahida, o acto em que se inicia a car- 
reira. 

-* RONDA, subs. tem a mesma significação que em portu-. 
guez; rondar o gado, rondar a tropa. Não eliminamos o ter- 
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mo por ser elle da linguagem correntia dos nossos campo- 
nezes que só o empregam em relação ao gado que se p>as- 
toreia. - | 

ROSETA, subs. especie de grama rasteira que abunda em . 
certos campos e que dá grande quantidade de pequenos es- 
pinhos. 

ROSETEIRO, subs. diz-se dos campos de ruim qualidade 
e que por isso mesmo ha muita roseta. “...arrendatario de 
um campinho roseteiro, nos limites da estancia.” (Alcides 
Maya, Ruinas Vivas, pag. 79.) 

ROSETEAB, v. esporear o cavallo com a roseta da es- 
póra. “Manduca roseteou o animal que partiu como “uma, 
flecha.” (João Fontoura, Nas Coxilhas, pag. 17.) 

ROSILHO, adj. pêlo do animal cavallar em que appare- 
cem cabellos brancos misturados com os de outras côres. Os 
principaes pelos de rosilho são: rosilho vermelho, rosilho pra- 
teado, rosilho lazão e rosilho mouro. 

ROSSILHONAS, subs. botas de cano comprido mui pro- 
prias para montaria. “...vinha todo de preto, com um 
gabão de panno pilato, com veludo na gola e de botas rossi- 
thonas, sem esporas.” (Simões Lopes Netto, Contos Gauches- 
cos, pag. 94.) ' | 

ROUPA-VELHA, subs. diz-se do xarque desfiado e mis- 
turado com farinha de mandioca. E' quasi o mesmo que 
passóca. 

RUANO, adj. pêlo de cavallo mais desmaiado do que o 
alazão, apresentando na cóla e nas crinas um amarello es- 
branquiçado bem como nas orelhas e no focinho. 

RUINDADE, adj. pessoa imprestavel, inutil para qual- 
quer cousa. 

RUMBEAR, v. o mesmo que rumar, encaminhar-se para 
um certo ponto ou direcção. “...e de lá rumbiamos para a 
fronteira.” (Alcides Maya, Tapéra.) | 


SACALÃO, subs. sofrenaço brusco no cavallo para. o 
mesmo parar ou sentar immediatamente. “Mas, apenas do- 
brára o passo, logo, a um sacalão de redeas, estacou empina- 
do.” (Alcides Maya, Tapera, pag. 7.) | o De 

SACUDIDO, adj. homem decidido, disposto. ; 

SAFRA, subs. época do anno em que o gado e os demais a 
productos pastoris são vendidos. À É A 
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||| SAHIDOR, subs. logar de onde sahem os cavallos na can- 
'* cha de carreiras; o mesmo que partidor. Diz-se tambem do 
* cavalleiro que sempre sãe em pé quando o cavallo róda. 

; SACAR NA ORELHA, exp. empregada quando os pare- 
' lheiros sáem juntos na cancha. 

: SAHIR EM PÉ, exp. que se usa quando, por effeito de 
* uma rodada do cavallo, o cavalleiro sãe em pé. 

; ' SALADEIRO, subs. zarqueada, estabelecimento onde se 
| prepara o xarque ou a carne sêcca. 

| SALADEIRISTA, subs. sarqueador; proprietario de sa- 
'* ladeiro. | 

4 SALEIRO, adj. gado saleiro, diz-se do gado acostumado a 
comer sal; emprega-se tambem o termo em relação ao logar 
| onde se dá ração de sal ao gado. 

; SALGA, subs. local na xarqueada onde a carne recebe 
“o sal. 

SALGADOR, subs. empregado de xarqueada ou saladeiro, 
encarregado de espalhar o sal na carne destinada para xarque. 
] 
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SALGO, adj. cavallo que tem os olhos brancos. 

SALINO, adj. diz-se do gado vaccum que tendo o pêlo de 
' uma côr apresenta-o, ás vezes, salpicado de pintas brancas, 
* pretas ou vermelhas. | 


q SALSEIRO, subs. desordem, balburdia, conflicto, grande 
' charivari. 
SALSO, subs. arvore da familia do salgueiro muito com- 
" mum á beira dos rios e arroios. | 
| | SAMBURÁ, subs. pequeno cesto feito de taquara no qual 
| OS pescadores conduzem a isca e os demais apetrechos de 
' pesca. E' um dos muitos brasileirismos já incorporados á 
"lingua. 
| SAMÓRA, subs. o mel de abelha, ainda em formação, de 
“gosto muito desagradavel. 
SAMPAR, v. pespegar, assentar; sampar a mão na cara: 

sampar o laço no cavallo. 
À SANGA, subs. pequenissimo arroio, regato despraiado no 
“matto ou nas canhadas. 

—  SANGÃO, subs. sanga barrancosa e funda. 

- SANGRADOVURO, subs. logar na rez onde se introduz a 
faca para sangrar. Tambem tem esse nome o assado que se 
“tira dessa parte da rez. 

SANTA-FÉ, subs. planta que inça muito pelos campos e 
“que dá excellente palha para cobrir ranchos e carretas. 

| SANTA-FÉSAL, subs. logar onde ha abundancia de 
* santa-fé. 

; SAPATEADA, subs. antiga dança riograndense, hoje em 
| desuso. | 
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SAPIRÓCA, adj. cavallo que tem os olhos brancos. O 
mesmo que salgo. € o 
SARANDEAR-SE, v. pr. diz-se do cavallo que sãe sara- . 
coteando ou corcoveando. E” o mesmo inda andar de um lado 
para outro. o 
SARANDYSAL, subs. logar ha muito sarandy. “Fa k 
zia uma ponta, tinha um sarandysal e lógo era uma volta . 
forte.” (J. Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, pag. 75.) . 
SARAQUÁ, subs. cavadeira de pão para abrir a terra, : 
muito usada na zona agricola serrana. ) 
SEBRUNO ou CEBRUNO, adj. pêlo de animal cavallar 
escuro desmaiado ou escuro claro: o animal mais commum 
desse pêlo é o baio-sebruno. je! 
SECA, subs. conversa, prosa. Existe o termo em por-. | 
tuguez, porêm, com significação differente. h 
SEIO DE LAÇO, subs. “seio formado pelo laço, quando 
atado por uma das extremidades ás cinchas de dois cavallos - 
ou ainda quando uma das pontas está segura na mão do la- - 
cador ou no cinchador e a outra no animal; neste ultimo caso | 
acontece muitas vezes ser envolvida pelo seio do laço a pessoa 
que estiver na frente deste e não fôr dextra em taes assum- 
ptos.” (Romaguera, Vocabulario Sul Rio-Grandense.) 
SENTADA, subs. parada repentina que o cavallo faz 
quando vae a galope, produzindo um chóque devéras sen-. 
sivel; sentada fórte é a que faz o cavallo habituado a esse. 
exercicio. 
SENTADOR, adj. cavallo sentador é o que facilmente faz | 
sentada. E 
SENTAR, v. int. estacar, parar bruscamente o cavallo | 
quando em galopeada fórte. a 
SEQUIAR, v. conversar, prosear, discutir. “... o Poli- 3 
carpo, alarife de marca maior, approxima-se do grupo em E, 
aa eu sequeava com os camaradas e se sahiu com esta tira- 
* (João Maia, Pampa, pas. 34.) a 
“SERIGÓTE, subs. especie de lombilho, com differença in- M 
significante na cabeça e nos bastos. O termo serigóte é cor- E 
ruptela da phrase allemã sehr gut, empregada pelos po A 
e o quer dizer muito bom. 
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Pin adgo, k 
SERRANO, adj. o que é natural da região serrana, ao 
municipio de a Maria para cima. E 
SESMARIA, subs. sesmaria de campo é a extensão cor, 
respondente a trez leguas quadradas. de a 
SESMEIRO, subs. proprietario de sesmaria, PR é 
SUSTEADA, subs. pontos ao ar livre na cm quasi q 
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sempre na escosta de um capão ou á beira de arroios, onde 
carreteiros, tropeiros ou viandantes a cavallo descansam ao 
meio dia por occasião de longas viajadas. | 

SENA-SINA, subs. arvore cheia de espinhos, que dá uma 
flôr amarella e que é plantada ao longo das cercas nas mo- 
- Yadias de campo. | 
SINUELEIRO, adj. animal manso, boi ou vacca, que serve 
"de guia aos outros animaes quando se quer levar para um 
determinado ponto. 

SINUELO, subs. certo numero de gado manso que serve 
para se juntar a elle as rezes que vão sendo tiradas do rodeio 
- e conduzir-se com facilidade à mangueira ou ao ponto que 
-- se deseja. | 

SOBRE-ANNO, subs. diz-se da rez de cria (terneiro ou 
terneira) que tem mais de um anno; novilho. 

SOBRE-CINCHA, subs. uma das pecas dos arreios feita 
| de uma tira de couro com uma fivela, que serve para apertar 
os pellegos. 

SOBRE-COSTILHAR, subs. é a parte da carne que appa- 
rece sobre a costella da rez e que dá excellente assado. 

“SOBRE-LATEGO, subs. quasi o mesmo que latego. V. 
essa palavra. | 

SOCADO, subs. lombilho dos domadores, feito de couro. 
crú e com a cabeça mais alta que os de passeio ou de serviço. 
; SOFLAGRANTE (no), loc. adv. no soflagrante, no mo- 
mento, ao pé da letra, immediatamente, 

SOFRENAÇO, subs. acção de puxar bruscamente as ré- 
deas para o cavallo parar. 

SOFRENADA, subs, o mesmo que sofrenaço. 

SOFRENÃO, subs. puxão forte nas rédeas para o cavallo 
parar ou recuar. 

SOFRENAR, v. puxar as rédeas ao cavallo. 
| SÓGA, subs. é a corda ou guasca comprida destinada à 
atar o cavallo na estaca ou no pão de arrasto. 

— | SOLAVANCO, subs, baque da carreta ou de qualquer ve- 
“hiculo nos accidentes da estrada. “O rechinar d'uma carreta, 
- que aos solavancos pela estrada se aproximava, quebrara-lhe 

o pensamento.” (João Fontoura, Nas Cogxilhas, pag. 1083.) 

SOLINA, subs. o mesmo que soalheira. 

SOLITO, adj. sósinho, isolado. 

" SONADOR, adj. “cavallo sonador é o mesmo que, a ga- 
lope, emitte pelas narinas e bocca um ruido, como que re- 
sonando. “Dizem os campeiros que todo o cavallo sonador é 
excellente.” (Romaguera, Vocabulario.) 

SOPETÃO (de), loc. ady. de repente, de improviso, prom- 
ptamente. 
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SOQUETE, subs. ossos cosidos; o mesmo que cosido. 
SOQUETEIRO, subs. termo com que se designa o indi- 


viduo que vive como parazita, pelas fazendas do nordeste rio-. 


grandense, onde não trabalha mas tambem não ganha, sujei- 
tando-se a comer o soquête. 


SORRO, subs. guarachaim; o mesmo que gorro; é voca- 


bulo muito usual na fronteira. 

SOTRETA, subs. ruim, ordinario, typo despresivel. 

SOVAQUEIRA, ferida produzida pela barrigueira no so- 
vaco do animal de montaria. 

SOVEO, subs. laço mui forte torcido com dois ou trez 
ramaes de tentos que serve para com elle laçar-se. 

SUPPLICANTE, subs. ente, vivente, padecente. (Vieira 
Pires, Querencia, pag. 203.) 

SORUNGO, subs. baile de baixa classe; o mesmo que 
caroço. 


SYMPATHIA, subs. benzedura, magia; a sympathia é a 


maneira de curar, milagrosa e unica, do gaúcho rustico e re- 
tardatario, incréo dos resultados da moderna sciencia vete- 


rinaria. A” força de sympathia ou de benzeduras, o campeiro 


consegue verdadeiros prodigios, curando os animaes doentes, 
principalmente os atacados de bicheira. Por mais de uma 
vez tivemos occasião de constatar os effeitos rapidos da 
sympathia no gado bovino, quando dominado pelo carrapato, 
e mesmo em terneiros pesteados ou comidos de nparazitas. 


T 


TABLADA, subs. logar onde se reunem tropeiros e xar- 
queadores (saladeristas) para tratar da compra e venda de 
gado. A Tablada de Pelotas é a unica existente no Estado; 
é uma especie de feira onde se fazem negocios exclusiva- 
mente pastoris. Nalguns pontos já ouvimos empregar O 
termo tablada como synonimo de xarqueada. 

TABOA, subs. cada um dos lados do pescoço do animal. 

TACO, adj. habil, perito; homem taco, gaúcho taco, ete. 

TACURO, subs. montes de terra fôfa, feitos pelas for- 
migas nos campos mal gramados. 

TAFONEIRO, adj. cavallo tafoneiro, é no geral o cavallo 
mal domado que governa para um lado. A origem do termo 
tem relação com o animal que trabalha em atafona e quo 
sempre anda para a esquerda. 

TAFULEIRA, adj. “moça amante do luxo, que gosta de 
divertir-se.” (D. Azambuja, No Galpão, Vocabulario.) . | 
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TAFULONA, adj. moça graciosa e gentil. “...e quando 
botaram a defunta na cova, então atirei lá p'ra dentro aquel- 
las peças feitas do cabello, cortado quando ella era moça e 


— tafulona...” (Simões Lopes Netto, Contos Gaúchescos, p. 105.) 
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- TAIMBE, subs. Veja Ttaimbé. 

TAITA, adj. valentão, destemido, gaúcho disposto. (Ma- 
nuel do Carmo, Cantares da minha terra.., Vocabulario.) | 

TAJAN, subs. ave pernalta que solta um grito monotono e 
estridente e que vive á beira dos banhados. O 1 pronuncia-se 
com som guttural, pois tajan é nome hespanhol. 

TAJUPAR, subs. palhoça, choupana, rancho. E' voca- 
bulo guarany. Tajupar não é termo popular no linguajar do 
povo; só vimos empregado pelos escriptores regionalistas 


' Apollinario Porto Alegre, Alcides Maya, Simões Lopes Netto, 


Leonel de Sá (Heraclito), etc. 

TALABARTEIRO, subs. o mesmo que selleiro e corrieiro. 
E” termo só usado na fronteira do Estado. ; 

TALABARTARIA, subs, officina de corrieiro. 

TALHA, subs. para facilitar a contagem dos gados usam 
os fazendeiros e tropeiros a talha, que tem o valor de 50. 
Assim se vão contando os animaes e ao chegar a esse numero 
o contador grita — talha! — e continua a contagem até 
chegar áquelle numero (50) em que novamente grita talha! 
Um encarregado vae marcando-as quasi sempre no cacho 
das rédeas. A sobra, se existir, diz-se: sobre-talha. Ex. 10 
talhas e 8 de sobretalha o que equivale a 508. 

- TALUDO, adj. crescido, desenvolvido. 


Eu já 'stou muito talúdo 
P'ra sem querer, sentar praço!... 
(Poesia Popular). 


TAMBEIRA, subs. f. novilha mansa ou filha de vacca 
mansa. | 

TAMBEIRADA, subs. grupo ou lote de animaes tambeiros. 

TAMBEIRO, subs. e adj. touro ou boi manso acostumado 
desde muito novo á estrebaria ou à mangueira. 

TAMBO, subs. estabulo onde ha vaccas leiteiras que são 
ordenhadas para a venda de leite tirado na occasião. 

TAPEAR, v. tentar, ageitar, contornar certas difficul- 
dades. E" commum a phrase: estou tapeando este homem, 
afim de conseguir o que pretendo. “Vocês sabem como é 
facil a gente ir tapeando um cajetilha desses...” (João Maia, 
Pampa, pag. 109.) | 

TAPES, subs. indios que habitavam o Rio Grande na 
época do seu povoamento... 


TAPEJÁRA, subs. vaqueano, conhecedor do caminho; o 
- mesmo que guia. E' palavra guarany. 


TAPERA, subs. casa, rancho, qualquer habitação aban-. 


donada no campo, quasi sempre em ruinas com algumas pa- 
redes de pé e arvores a róda ou no quintal. Tapéra é a re- 
miniscencia, a lembrança, a saudade, na solidão dos plainos 
gaúchos. 

TAPICHI, subs. o mesmo que nonato; terneiro não nas- 
cido, isto é, que se tira do ventre da vacca ào ser esta morta. 
Eº palavra pouco usada. 

TAQUARA, subs. especie de canna ou de bambú, planta 
muito commum no Estado. 

TAQUARAL, subs. mattas ou reboleiras de taquara. 

TARARACA, subs. individuo manietado, confuso, tonto. 


TARCA, subs, pedaço de couro ou de pão onde se nota, 


por meio de pequenos córtes, a canivete, o numero de ter- 
neiros marcados durante o dia e onde são registrados tam- 
bem os que nascem. | 

TARECO, subs. moveis velhos já sem, prestimo. E” pa- 
lavra classica da lingua, mas já em desuso em Portugal. 

TARUGO, subs. cigarro muito grosso feito de ar or- 
dinario. 

TARUMA, subs. madeira muito commum e RR que 
ha em certas mattas e capões do Rio Grande. “Fazia-me elle 


a impressão de um perenne tarumã verdejante, rijo para o: 
machado e para o raio.” (J. Simões Lopes Netto, Contos Gaú-. 


chescos, pag. 12.) 

TATÚ, subs. pequeno mamifero da ordem dos desdentados, 
havendo mais especies peculiares ao Rio Grande do Sul como 
o tatú mulita, tatú pelúdo, tatú do rabo molle. E” tambem o 
nome de uma variante do fandango com grande numero de 
“quadras” que os pares entoam ao dançar. Damos aqui 
algumas dessas “quadras ” sobre o tati, algumas apenas, pois 


trata-se de uma canção muito grande, uma das maiores. da . 


' poesia popular riograndense: 


Eu vim p'ra contar a historia 
Dum — tatú — que já morreo, 
Passando muitos trabalhos 
Por este mundo de Deus. 


O tatú foi mui ativo , 
P'ra sua vida buscar; 
Batia casco na estrada, 
Mas nunca poude ajuntar! 
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Ora pois, todos escutem 

Do tatú a narração, 

E si houver quem saiba mais, 
Entre tambem na funcção. 


Anda a do 
o tatú é teu: 
Voltinha no meio, 
o tatú é meu! — 


O tatú foi homem pobre, 
Que apenas teve de seu 
Um balandráu muito velho 
Que o defunto pae lhe deo! 


O tatú é bicho manso, 


so Que nunca mordeo a ninguem 


Só deo uma dentadinha 
Na perninha de seu bem. 


O tatú é bicho manso, 

Não póde morder ninguem : 
Inda que queira morder, 

O tatú dentes não tem. 


O tatú saio do mato 
Vestidinho, preparado: 
Parecia um capitão, 

De camisa de babado! ... 


O tatú subiu á Serra 
“P'ra serrar um taboado: 
Levou mala de farinha 
E um porongo de melado. 


O tatú subiu á Serra | 

Com ganas de beber vinho... 
Apertaram-lhe a garganta, 
 Vomitou pelo focinho! 


Depois de grande folia 
Em que o tatú se meteo, 
Deram-lhe muito guascaço, 
É o tatá ensandeceo! 


A teSCro 


E logo desceo p'ra baixo, 
Mui triste da sua vida, 
Co'a casca toda riscada, 
De orelha murcha, caida! 


O tatú foi encontrado 

No serro do Batovy, 
Roendo as unhas, de fome, 
Ninguem me contou, eu vi! 


O tatú foi encontrado 
P'ras bandas de S. Sepé, 
Mui aflito e muito pobre, 
De freio na mão, á pé. 


O tatú depois foi visto 

No serro de Viamão, 

Com seu lacinho nos tentos, 
Repassando um redomão. 


O tatú foi encontrado 

Lá nos serros de Bagé, 

De laço e bolas nos tentos, 

Atraz dum boi jáguané. | 
(Simões Lopes Netto, Cancioneiro Guasca.) 


TAURA, subs. valente, arrojado destemido; pessoa que 
está sempre disposta a tudo. | 
TAVA, subs. o mesmo que jogo do osso. 
TEATINO, adj. é o animal cujo dono não se conhece. | 
TEIRÓ, subs. dida: desconfiança ou mais apropriada- 
mente, discussão, teima. ã 
TENENCIA, cuidado, precaução, perseverança. (Da - 
cy Azambuja, No Galpão, Vocabulario.) q 
TENTEAR, v. poupar, economisar. Rr 
TEJADILHO, subs. coberta ou tolda da diligencia. “De 
repente surgira uma diligencia, ao galope de quatro parelhas 
fogosas, o tejadilho coberto de malas.” (Alcides Maya, Ruin ui 
Vivas, pag. 202.) 4 
TENTEIO, subs. direcção, o governo das rédeas no anim 
cavallar. “No tenteio da rédea, a guaesgear a potrada. 
(Piá do Sul, Gaúchadas e Gaúchismos, pag. 21.) JR 
TENTO, subs. tira ou guasca de couro applicada em di 
versos mistéres da vida pastoril. HR 
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TENTOS, subs. chamam-se tentos as duas tiras pequenas 
de lonca com que se amarra. o ponche no lombilho ou se ata 
o Jaço na parte posterior do mesmo. 

- TERNEIRA, subs. a cria nova da vacca. 
- TERNEIRADA, subs. Enade numero de torneios, ou ter- 
netras. 

—— TERNEIRO, subs. o filho da vacca até um anno e meio 
de idade; o mesmo que bezerro. Chama-se tambem terneiro, 
a cria extrahida do ventre da vacca quando esta é morta; é fo) 
mesmo que nonato. 

TERNO, subs. é assim chamado o grupo de E peães que 
faz o serviço de marcação nos rodeios ou mangueiras. “O la- 
““gador pertencia ao terno do Matheus.” RReIANHLO, O Cam- 

peiro Riograndense, pag. 118.) . e 

TESTAVILHAR, v. tropeçar, escorregar, cahir. “Metti 
a faca por baixo na papada e elle testavilhou tos ” (Alcides 
“Maya, Alma Barbara). 

TESTEIRA, subs. é a frente ou a cabeça, do lombilho ou 
do serigote. 

TEU-TEU, subs. o mesmo que quéro-quéro, nome como é 
chamado n algans: pontos. do Rio Grande esse conhecido ner- 
nalta. 

 THEBANO, adj. homem corajoso, disposto, SE que 
nada teme. 

; TINIDEIRA, subs. situação angustiosa; estar ou andar 
na tinideira, estar em aperturas, em difficuldades. 

; TIÓRGA, subs. embriaguez, carraspana, borracheira . 
Ro na tiórga, significa estar bebado. 

TIGUÊRA, subs. roças já colhidas onde vingam MR 
esporadicas Eº' termo de outros pontos do Brasil, Paito usa- 
do porêm na região serrana do Estado... 

TIPITI, subs. “tecido feito de palhas de coqueiro ou ta- 
quara, em fórma de cesto, que se enche de mandioca ralada 
para ser exprimida na prensa antes de ir ao forno e de se - 
“tornar farinha.” (A. Coruja, Collecção de Vocabulos e fas | 
usadas na Provincia do Rio Grande do Sul): 

TIRADEIRA, subs. tira de couro, muito forte que se 
“prende á canga, e. por meio ida qual os bois puxam a carreta. 

TIRADOR, subs. especie de avental de couro que os la- 
cadores usam atado á cintura para que, na oceasião de-puxar 
o laço que. prende o animal, as virilhas nada soffram. O tira- 

“dor no geral é o te couro de Apnira ou: de: Tatão do .ba- 
- nhado: 

TIRÃO, Ea ia sêcco; Dolo empuxão: Gere 
o tirão: — “aguentar o golpe.” (Manuel do Carmo, Cantares. 
da minha terra... Vocabulario.) 


: 
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TIRIRICA, subs. planta do banhado de cujas fibras se o 
fazem chapéos, na região serrana. ni 
TIRO, subs. a extensão da cancha de carreiras em que Oia 
cavallo deverá correr. E 
TIRO DE BOLAS, exp. que corresponde ao acto de se 
atirar as boleadeiras sobre o animal. | 
“TIRO DE LAÇO, exp. usada em relação ao acto de lagar. E 

TIRONEADA, subs. golpe dado ao cavallo com as rédeas às 
ou com o cabresto; quasi o mesmo que sofrenaço. 

TIRONEAR, v. puxar o queixo do cavallo pelas rédeas: 
sofrenar. 7 

TOCADA, subs. dar uma tocada, é a corrida de ensaio a 
que se sujeita um parelheiro que está para correr. A tocada 
serve para se tirar o tempo do animal. 

TOCADOR, subs. é o campeiro que tóca os animaes em 
marcha. | 

TOCAIO, adj. nome igual; Romonsmo: corresponde ão 
chará, no Norte. 

TOCAR, subs. molestia que ataca o gado em certos pontos . 
da região missioneira originada pela mingua de sal nos cam- 
pos. “...; bem que tapizadas de luxuriante verdura. de- 
finha o gado por causa do mal, denominado Tocar, procedido | 
talvez da falta de saes, que deveriam entrar na composição 
dos vegetaes.” (Visconde S. Leopoldo, Annaes da Provincia de 
8. Pedro, pag. 230.) O erudito padre C. Teschauer, perfilia 
tambem oc termo, em seu importante estudo Poranduba Rio- 
Grandense. 

TOCAR, v. conduzir, espantar, correr, enxotar de um 
lado para outro; tocar o gado, tocar os cães, tocar os cavallos,. 
tocar os bois, etc. 

TOLDO, subs. aldeamento de indios já meio civilisados. 

TOPETE, subs. audacia, arrogancia. 

TOPETUDO, subs. audacioso, arrogante. A 

TÓBRA, subs. pedaço, pequena cousa, conversa bréve, | 
ligeira; tirar uma tóra, significa dormir um instante, cochilar. | 

TORÇAL, subs. o mesmo que cabresto. (Romaguera, Vo- | 
cabulario.) 

TORDILHADA, subs. porção de animaes cavallares de | 
pêlo tordilho. o 

TORDILHO, adj. côr de animal cavallar ou muar em que | 
“predomina o pêlo branco, havendo diversas variedades, sendo | 
as principaes: tordilho-negro, tordilho-vinagre, tordilho-sabino. | 

TORENA, adj. individuo torena, diz-se do individuo va- | 
lentão, audaz destemido. Pd 

TÓSA, subs. o mesmo que a ht ti prenda: 


a DES ra ER E e Ds cmo ATT ES 
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TÔSO, subs. tóso a cogotilho, é certa maneira de cortar a 
clina-do cavallo muito do gosto dos nossos gaúchos. | 
TORUNGUENGA, adj. torena, destemido, respeitado 


* como tal; pessoa Medir no manejo de qualquer arma ou no 


tocar a viola ou a gaita. 


Em louvor de Santo Antão 
Eu lhe topo amigo Chico: 
Pois sou &roguenga no pinho: 
No trovar, atraz não fico. 
(Poesia Popular — J. Simões Lopes Netto.) 


"TOURUNO, adj. diz-se do boi que não foi bem castrado 
e que por isso mesmo ainda procura as vaccas. 

TRABUSANA, subs. o mesmo que sacudido, capaz de tudo, 
sem temor a cousa alguma. “Combati com Fructuoso e com 


“Guedes — irobusanas famosos, valentes.” (Assis Brasil, Canto 


do Farrapo.) 

TRAGADA, subs. tirar uma tr agada, é levar ao pulmão a 
fumaça do cigarro: absorver. 

TRAGO, subs. um trago de canna, é o mesmo que dizer 
um pequeno cópo de aguardente. Nas demais accepções é vo-: 


cabulo geral da lingua. 


TRAGUEADO, adj. meio bebado, ainda não em estado de 
completa perturbação. 

TRAGUEAR, v. beber, tomar bebidas alcoolicas. 

TRAMANZOLA, subs. pessoa que sendo muito joven é 


alta, corpulenta, por demais crescida. 


TRAMBALHAR, v. o mesmo que cambalear. 
TRAMPOSO, adj. entremettido, o mesmo que cargoso. 


E Emprega-se em relação a pessoa que mette-se em negocios de 


“outrem. 


TRAMPOSEAR, v. cargosear; entremetter-se no negorio 
de outrem. 

TRANCA, adj. trampolineiro; pessoa ruim, a E da 

TRANCAÇO, subs. constipação, influenza, achaque grip- 


| TRANCO, subs. marcha não apressada, passo, trote do 


— animal de montaria. 


q Quando me ausento dos pagos, 

— Isto por curto intervallo — 

Reconhecem minha volta 

NT Pelo tranco do cavallo. 

ar (Simões Lopes, Cancioneiro Guasca py 
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 TRANQUEAR, v. ir ao tranco. “O cavallinho creoulo, de 
Silo tubiano, trangucava com o pescoço Fis Mob go (João - 
Fontoura, Nas Coxilhas, pag. 107.) 4 | e pe, 
— TRANQUITO, subs. diminutivo de tranco. a 

TRANSCURRAL, subs. pequeno curral ao lado do curra-. é 
lão ou da mangueira onde se deixam os animaes orelhanos aa 
serem marcados. ] 

TRAPO, usado na exp. a todo trapo, a toda brida, a dis a 
parada; vem da expressão a todo panno. : 

TRATISTA, adj. o mesmo que tratante. E” palavra muito q 
empregada na linguagem camponeza. pi 

TRAVAGEM, subs. “inflamação nas gengivas que hypa O 
trophiam-se e crescem a ponto de quasi cahir os dentes, im-. E 
pedindo o animal de pastar. ! (Carlos Teschauer, Pordata 
Rio-Grandense) y 

TRAVESSÃO, subs. parte larga, da cincha que assenta no 
Tombilho. t 

* TREMEDEIRA, subs. diz-se da agonia do doente ou dos 
seus ultimos momentos. 

TREPADA, subs. logar ingrême, Subida, elevação do 
terreno. a 
— TRES-MARIAS, subs. “é o mesmo que as bólas ou bo: E 
leadeiras. A 

TRIGO-LIMPO, adj. diz-se que uma pessoa não é trigo. E 
“limpo quando ella mostra-se poúco escrupulosa, de genio a 
rascivel e perigoso. É: 

TROCAR-ORELHA, é expressão usada quando o cavallo q 
está assustado e prevê perigo imminente, começando a trocar | sa 
orelha. RE 

TRISTURA, subs. tristeza, abatimento. E' vocabulo muito. h 
usado em prolação aos animaes que estão doentes. E 
| TROMPA, subs. o mesmo que biqueira. a 

| TROMPAÇO, subs. o mesmo que trompada, esbarrada, É; 
“encontrão. à 

TROMPADA, subs. trompaço, esbarrada. 

TROMPAR-SE, v. pron. esbarrar-se, topar-se. UA 

- TROMPETA, subs. pessoa ruim, sem prestimo trampo- y 
lineiro. ev 

* TRONCO, subs. corredor que se faz em communicação | 
com a porteira do curral para nelle se “prender os animaes. 
que vão ser castrados, tosados, etc. E 

TRONCO DE LAÇO, subs. chama-se tronco de laço q BroR 
cesso pelo qual se tem um prisioneiro nos pousos para que. 
não escape, dispensando ao mesmo tempo a guarda du 
a noite. Esse supplicio, 'que é um dos tantos creados pelã. 
selvageria das revoluções, é feito do seguinte modo: áta-se 
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um laço ou qualquer corda comprida ao. pescoço do prisio- 
neiro e as pontas que sobram estira-se uma, para: cada lado, 
atando-as em arvores ou palanques. A victima passa assim 
de pé, immobilisada, na mais torturante das prisões. 

| PRONQUEIRA, subs. cada um dos grossos esteios collo- 
cados nas porteiras, em cujos buraços se enfiam as varas com 
que se fecha a mesma. o 

TROPA, subs. grande numero de gado vaccum em mar- 
cha de um ponto para outro, quasi sempre, porêm, para as 
xarqueadas. Ha tropas tambem de éguas, de mulas, de gado 
de-cria etc, 

TROPEADA, subs. caminhada. com a tr opa: 

TROPEAR, v. fazer trópa; empregar-se na profissão de 
tropeiro ; conduzir trópa. 

TROPEIRADA, subs. os tropeiros em geral. 

TROPEIRO, subs. é o que se occupa em conduzir, com- 
prar, vender ou fazer trópa. 

TROPICAR, v. int. o mesmo que ed esbarrar, ir 
de encontro a algum obstaculo na estrada. “o 

TROPICÃO, subs. o mesmo que tropeção. 

“TROPILHA, subs. certo numero de cavallos do mesmo 
pélo e que acompanham uma égua-madrinha. “Depois duma 
batida de dez horas campeando a tropilha de malacaras p'ra 
apartar um potro.” (João Fontoura, Nas Coxilhas, pag. 117.) 

TRÓTE, subs. levar um tróte, é o mesmo que levar ou 


“ter uma grande maçada ao assistir qualquer cousa. ta OU- 


+, 


ã Neue 


“roedor que vive a perfurar o chão. 


“ tras accepções é portuguez classico. 


PROTE-CHASQUEIRO, subs. comp. trote ei trote 
apressado. “E ambos apertaram a marcha, seguindo a 
trote chasqueiro” (Luiz Araujo Filho, Recordações Gaúchas, 


-pag. 102.) 


TROTE-LARGO, subs. trote FaDReBSádO. o mesmo que 
quasi a galope. . 

TROTEADA, subs. imbda ou Rib iadá longa a trote. 

TUBIANO, adj. diz-se do pêlo do cavallo que apresenta 
certas manchas brancas no corpo, escuras qu vermelhas. O 
dr. Romaguera Corrêa registra tobiano, de Tobias; creio po- 


“rêm que a graphia mais fiél, dé accordo mesmo com a pro- 


nuncia geral dos campeiros, é tubisino e não tobidno. 
TUBUNA, subs. abelha que fornece saboroso mél, produ 


E zindo tambem muita cêra - 


“TUBUNA, subs. Ferida atavol que. aparece no lombo 


a e cavallo . 


TUCO-TUCO, CR ou a Pine ' pequeno 


TUNA, subs. xique-xique; a fructa dessa planta. o 
TURUMBAMBA, subs. Ponto, desordem, grande tu- o 
muito. Ê 
TURUNA, adj. valente, corajoso; pessoa de respeita 4 
FYRANNA, subs. cantiga e dança popular, ao som da || 
viola; é uma das variantes do fandango; não é original do | 
Rio Grande do Sul, pois parece que foi aqui introduzida pelos | 
primeiros povoadores açorianos, mas de tal fórma se popu- |. 
larisou a tyranna em outras épocas que em todas as festas se | 
cantava e se dançava a mesma. Fig. a mulher esquiva e | 
amada. a que maltrata os seus apaixonados e adoradores. 


UMBC, subs. arvore grandemente desenvolvida e muito 
copada, cujas raizes sáem à flôr da terra. Nasce izoladamente, | 
no campo, nos altos das coxilhas ou á frente das estancias, |. 
a cuja sombra cariciosa, como a das figueiras bravas, se aco- | 
lhem os campeiros e viandantes. E” a arvore tradicional do | 
Rio Grande decantada pelos nossos poetas e regionalistas. 
“Umbú! Arvore venerada! Padrão ianabalavel da formação 
lendaria de um povo gloriosamente predestinado! 'Tu repre- | 
“sentas, em toda a rustica paragem riograndense, o marco as- E 
signalador do levantamento de um rancho, com elle plantado | 
na inauguração de um lar.” João Maia, Pampa, pag. 27.) j 

UNHAR, v. roubar, surripiar, suspender com o que não id 
lhe pertence. A 

UNHEIRA, subs. ferida de mão caracter que aparece no - | 
tombo dos animaes de montaria, em consequencia do mão | 
estado do lombilho; mata, cuêra, tubuna, etc. ua 

UNHERUDO, adj. animal que soffre de unheira. Fig. ca- 
vallo ruim, imprestavel. A 

UNTURA, subs. remedio feito com sebo, carvão moido. eu 
outros ingredientes. que se colloca nas matas dos animaes ca- 
vallares e que cura aquellas feridas. “A 

URCAÇO, adj. diz-se do cavallo muito grande, ou mesmo 
de qualquer pessoa de physico enorme. 

du adj. de enorme, em Roo ao cavallo. 


carajá., dp de urumbevas accidentavam a AChAnAa 
(Alcides Maya, Ruínas Vivas, pag. 69.) 
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VACCA, subs. fazer uma vacca, é o mesmo que fazer 80- 
ciedade em qualquer negocio, principalmente no jogo; divi- 
dir o lucro entre dois. 

VACCAGEM, subs. lote ou grande numero de vaccas. 
Vocabulo commum na fronteira. 

VACCARAHY, subs. é termo luso-guarany para exprimir 

O terneiro que se encontra no ventre da vacca, quando esta. 
é abatida para o consumo; é o mesmo que nonato. 

VANCÊ, em lugar de você. 

VAQUEANAÇO, adj. sup. de vaqueano; individuo muito 
pratico que conhece bem todos os caminhos e logares. 

VAQUEANO, subs. e adj. tapejára; pessoa pratica em 
guiar os viajantes em estradas, caminhos e atalhos de regiões 
desconhecidas; homem pratico, conhecedor, habilitado em 
qualquer cousa. Já é vocabulo commum a muitos outros 
Estados. | 

VAQUEIRA, subs. o mesmo que matambre; veja esta pa- 
lavra. 

VAQUILHONA, subs. vacca que ainda não está bem des- 
envolvida; novilha. 

VARADO, adj. estomeado, faminto; estar com o estomago 


E a dar horas. 


- VARAES, subs. esta palavra é usada sempre no plural e 
significa as varas onde o xarque é exposto ao sol para seccar, 
nos saladeiros. | | 

VARBAR, v. atravessar, passar um rio, uma sanga ou ar- 
roio, etc. Palavra da lingua com outras significações. 

VAREAR, subs. andar vareando, dizer cousas sem nexo. 

VAREIO, subs. “susto, sova, reprehensão. Diz-se dar ou 
“tomar um vareio — exercicio a que se sujeita o parelheiro | 
para que fique mais ligeiro.” (Romaguera, Vocabulario.) 

VARETIO, subs. estado de perturbação mental em que a 
pessoa começa a dizer cousas sem nexo. 

VYAREJAR, v. atirar ou lançar fóra qualquer cousa. E' 
| palavra portugueza com outro significado. 
VAREJÕES, subs. as varas grossas que fecham a aber- 


Rr Raro das mangueiras. “Na mangueira de varejões, a tropa 


“recem encerrada remoinhava impaciente.” (Marcio Dias, 


Volta ao pago, pag. 11.) Ê 
VARETA, subs. perturbação, atrapalhação, desaponta- 


Ei mento em que ás vezes se fica em face de um dito qualquer. 


 VARGEDO, subs. varzea longa. 


r 


CERs na Mep! 


VARIAR, v. submetter EM exercicio. um parelfeit com. ORA 
outro. Ah 
VASIO, subs. pontada no vasio, dôr que se manifesta | na. e, 
regiam ante-lateral e inferior do abdomen. Pç: 
- VELHACAGEM, subs. o mesmo que velhacada. na 
“VELHAQUEADOR, adj. diz-se do cavailo que dá pinótes, NE RE 
que. corcoveia. E, 
VELHAQUEAR, v. “Dinotear corcovear. Ko 
VENENOSO, ad;. diz-se do animal indomavel, gue se con. ê 
serva sempre bravio. Aa 
VENTANA, adj. mão, bravio, turbulento.  Romagúueira 
erradamente registra ventena, mas essa. não é a Radio néem 
a pronuncia daquelle vocabulo. .. ea 
VENTA- RASGADA, expressão usada para designar o: ima 
dividuo turbulento; o mesmo que québra-freio.. ca 
VERANICO, subs. é assim chamado um certo periodo do. ua 
outomno, principalmente no mez de maio, em que a tempe- | 
ratura, depois de ter baixado, sensivelmente, de novo se eleva. “US 
sem a violencia-do verão; veranico é o mesmo que verão fraco; a 
verãosinho. | A 
VERDEAR, v. verdecer, apresentar : a côr verde; diz- se. “aa 
dos campos que reverdecem depois das sêccas, RE 
VERDEIO, subs. dar a ração de forragem ao animal de a 
estribaria. e 
VERDULEIRO, subs. diz-se da pessoa que, vende ver ama 
duras. ge 
VEREDA (de), aloc. ad. de vereda, de momento, lógo, na UA 
mesma occasião, immediatamente. Rg 
VIL, adj. cobarde, fraco, pouco resistente ih fadiga ou dA 
dôr:; desanimado. “a 
VIRADO, adj. trocista, levado da. préca, pessoa galho- 
feira. “Não arreparasse, pediu-lhe: — aquelle virado fazia | 
um santo pero a cabeça.” (Alcides Maya, Ruinas Vivas, E: 
pag. 62. Ph OR 
VISINDARIO, subs. pessoas da visinhança, moradores | 
das proximidades de um determinado logar. . | RR 
VIVARACHO, adj. pessoa muito viva; espertalhão. Roe 
gum mais vivaracho botava. tenda e vendia. mechilfrarias. ” 
toamns Lopes Netto, Contos. Guúchescos, pag. 125.) ! aa 
-VOLUNTARIO, adj. cavallo voluntario é aquelle que anda y 
com facilidade, espontaneamente, sem ser preciso fustigal-o o 
VOLTEADA, subs. cilada, emboscada armada numa volta 
de capão ou matto: é termo empregado tambem. em. elação 
ao gado quando se o apanha. de : surpreza. Ea 
VÓRA, subs. especie de, abelha. muito corimum, na, resta 
serrana. : 


ATA pa 


XARÁ, adj. qualquer animal de pêlo crespo. 

XARQUE, subs. carne sêcca salgada. A industria do 
púrque constitue uma das maiores industrias do Rio Grande 
do Sul, sendo exercida não só pelos saladeiros, por alguns fri- 
gorificos, como por numerosos pequenos criadores. 

XARQUEAÇÃO, subs. acto de varquear, isto é, de abater 
o gado e preparar a carne para o garque. 

XARQUEADA, subs. estabelecimento onde é abatido o 
gado para o fabrico do xarque; o mesmo que saladeiro. 

XARQUEADOR, subs. saladeirista: o proprietario da gar 
queada; o que sarqueia ou fabrica o varque. 

XARQUEAR, v. cortar, preparar a carne para 0 sarque. 
XARQUEIO, subs. o mesmo que xarqueação + o acto de 
“garquea, de retalhar a carne. 

XAVIER, subs. e adj. ficar gaviér, fixar desenxabido, aca- 
nhado, enfiado. 

XERENGUE, subs. faca ordinaria, póde ser tambem es- 
pada ou facão imprestavel. 

XERGA, subs. tecido de lã que se collóca em baixo da 
carona para não pisar o lombo do animal. 

- XERGÃO, subs. tecido de lã grossa que se collóca em pri- 
meiro logar em cima do lombo do cavallo. 


ZAMBO, subs. tonto, desnorteado. 
BAINO, adj. pêlo de animal cavallar mais escuro que 
vermelho. 

* BORRILHO, subs. pequeno quadrupede que vive nos cam- 
pos e nas restingas, apparecendo á noite. A arma do gorrilho 
“é um liquido muito fétido que elle segrega quando atacado. 
ZORRO, subs. é o mesme que sorro ou guarachaim. (Ver 

esta ultima palavra.) | 
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ANDAR DE PELO A PÊLO — Viajar num só cavallo, 
sem puuidar. 


ANDAR ENTRE A QUARTA E A MEIA PARTIDA — 
Querer e não querer; indeciso. 


ALUMIAR AS IDEIAS —. Beber alguma cousa. 


ATIÇAR FOGO PARA O CHURRASCO DOS OUTROS — 
Trabalhar para outro gozar. 


AQUENTAR AGUA PARA OUTRO TOMAR MATTE — 
Preparar negocio para outrem. 


ANDAR COMO BOLA SEM MANICLA — Andar as ton- 
tas, inutil. 


AFROUXAR O GARRÃO — Cansar: perder a coragem. 
ANDAR DE MARCA QUENTE — Andar zangado, brabo. 


ANDAR PELAS CARONAS — Andar mal, andar pe- 
rigando. | 


ARREPIAR CARREIRA — Desistir de qualquer intento. 
ARRISCAR O PELLÊÉGO — Expor-se ao perigo. 
BATER COM A COLA NA CERCA — Morrer. 
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BATER NA MARCA NA ESTRADA feto RR a isparade 
a cavallo. E 


CHA DE CASCA DE VACCA — Surra, sóva. 


CAHIR NA VOLTEADA — , Ser enganado, “cahir na 
cilada. ; Re 


CAVALLO DE RÉDEAS NO CHÃO — Muito manso. | 
COMPRAR A PARADA — Tomar ds dores por out sell 


EM QUATRO PALETADAS — Num abrir e fechar. 
d'olhos. a 
“DURO DE PELLAR — Difficil de conseguir ou Rei | 
cer. no A, 


ENREDAR-SE NAS Qua maas — Ficar Ei ni sem y saber — 
o que fazer. o 


ESTAR QUE NEM MANGA DE PEDRA — Estar bra 


ESTAR DE TIRAR LEXIGUANA - io Estar fazendo mui 


ESTAR QUE NEM CARANCHO EM TRONQUEIRA 
Andar triste, abatido, jururú. 


ESTAR DE DAR LAÇAÇOS mm Estar, qualquer cousa 
muito A dE E 


ESTAR COMO ASPA DE BOI BRASINO — Estar cor- | 
tando muito (em relação a faca ou qualquer, outro. obgectol 
cortante ou Er 


Ci ua fugir ou para ir em qualquer noso 


x 


ESTAR como CHATRA fa Estar preparado. | 
ENDURECER 0 LOMBO se Resistir. ER 
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ESTAR NO MATTO SEM CACHORRO — Estar “peri- 
ido ou estar perdido. PAM 


“o FAQUEAR A GUAVÁACA — Pedir dinheiro. 
RENTAB, AS Rs -— frevar uma queda, violenta. 
FICAR À MANO — Ficar igual, sanita -se no Jogo. 


FICAR DE MARCA QUENTE — Ficar Diabo: encommo- 
dar- -se. 


FORBAR 0 PONCHO um Ganhar muito no jogo ou em 
qualquer negocio. | 


“GAÚCHO LISO E SEM BABADO — Inatacavel, de quem 
não se tem nada que dizer. 


GOSTAR DE QUEIMAR CAMPO — Gostar de mentir; 
pessoa mentirosa. 


GAUCHO DE ARMADA GRANDE E RAS ANT RODI- 
EHAS — Exageradamente mentiroso. 


HORA DA COLA BATER MUTUCA as Meio. dio hora em 
pos o gado se Rato nos  paradouros. 


IR PRA RAMADA DOS GUEDES em Tr Rio O diabo que 
O carregue; ir p'ra o inferno. | 


LEVAR o DE COURO RIO -— ge enganado 
ou iludido. A 


LEVAR UMA PECHADA — Receber pedido de dinheiro. 


Ear DO DA A — O mesmo que fdc RE 
“bréca. 


MAIS VAQUEANO QUE SORRO. VELHO — - Perfeito « co- 
ERESGo de caminhos ou FRA URe ITU Rd 


“MÃO DE TRAGO. mm dd de entries por uia 
gaúchada, significando due (6) RReLO valeu um gRRoR em sua 
homenagem. | | 


a METTER-SE EM RANCADA O Acharpel em situa 
difficil.. Ee 

NÃO AGUENTAR CARONA DURA — Não aturar des 
aforo. 


PAGAR CHAPETONADA —- Sahir-se mal em soe 
comprar uma cousa por outra. ú 


PASSAR A GRAVATA COLORADA — Degolar. 
PASSAR OS MANEADORES — Atar ou amarrar alguem. 
PRAGA DE URUBUÚ NÃO MATA CAVALLO GORDO — 


Não temer ameaças de quem não tem poder para se fazer te-. 
mido. 


PISAR NO PONCHO — Próvocar, desafiar. 


PONCHO DOS POBRES — O sol. 


PASSAR POR BAIXO DO PONCHO — Passar ás oceut- 
tas; contrabandear. | 


QUANDO O URUBÚ ANDA SEM SORTE NÃO HA GA- 


LHO DE PÃO QUE O AGUENTE — Quando se anda, mal 
tudo falha. ) 


QUEIMAR CAMPO — Mentir exageradamente. 


QUEBRAR O CORINCHO — Tirar a teima, “desmas 
carar. 


QUEBRAR O CACHO A CANTA GALLO — Atar a ota 
do cavallo fazendo um tópe abaixo do sabugo. 


QUEM NÃO GOSTA DE BULHA NÃO AMARRA PORO 
GO NOS TENTOS — Quem não tem coragem não provoca, fest 
cussão, briga etc. 


BISCAR NA MARCA — Apurar a andadura do animal 
ED 


Es Jud 


SER PALETA — Ser intruzo, entremettido, metter-se 
onde não é chamado. 


SOCAR CANGICA — Andar mal à cavallo. 
TER CARACÚ RESISTENTE — Ser forte e energico. 


TIRAR NA GARUPA — Livrar alguem de um perigo ou 
de qualquer difficuldade. 


TOURO FóRA DA QUERENCIA, ATÉ DE VACCA LÉVA 
CORNADA — Quem vive fóra do seu meio arrisca-se a tudo. 


POURO MAGRO TODOS PEÁLAM — Da má situação de 
alguem todos se aproveitam. 
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